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1 - INTRODUCÃO 
' 

A Medicina e a Odontologia Fol"ense col"'f"l:'oont...am-se com 

desenvolviment.o, morof"olog-ia., mani:fest.aç~es e ao est.abeleciment.o 

de sua ident.idade. 

A questão da. ident.ifiaaçiàío humana~ em seus diver-sos as-

pect.os, proeocupa os est.udios:os: há muit.o t.empo. 

No Código de H.amUl"abi, existem :r-a:feroênaias à ident.it'i-

cação de crtmin.osos f'eit.as a:t.!'avés de .amput.aç~es: de orelh.as, de-

dos das mãos e a:t.é mésmo a cegueir-a provocada par-a este :fim. 

Na Fr-ança ant.iga, os Ladrt'ies er-am mat'Cados a fer-r-o que!2 

t.e com uma ":floro de liz'' nas cost.as ou no :r-ost.o FRANÇA, <1995) < 2 7 >. 

No inicio do século se expunha na Mor-gue de Pa.r-is~ o c~ 

dáve:r:> conser-vado é visitação pública pa.l"a poss1vel ident.iflcação 

ult.er-ioZ'. Procediment.o idêntico :foi ut.ilizado pelo Ins:tit.ut.o Médi 

ao Legal Nina Rodr-iguas, na. Bahia, no inicio do século. Est.e pro-

cesso, baseado no conheciment.o ant.ex-ior- da pessoa. pelo decl.ar-an-

t.e, não z.aro, levou a sér-ios t.l:'anst.o:r-nos pol' t'econheciment.os er:r-é_ 

neos devido a semelhança ent.:r-e pessoas, e os chamados sósias, a 

exemplo da Duquesa de Aost.a e a Duquesa de Cumber-Land,. Roosevelt. 

e o e~enhei:r-o Fost.ez- Hudlest.on, Sant.os Dumant. e o SJ:., Jo& S. 

Br-asil ALMEIDA JUNIOR, (1972) ( 4 } . 

Entretanto, tais procediment.os ident.ificat.órios per ma-

nece:r-am durante long-o t.empo 1 at.é que s:ur~ir-am as primeir-as t.écni-
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cas com bases cient.i:ficas como a Ber-t.ilonagem com Aphon.so Ber-t.il­

lon, a dact.1los:cop1a, com Galt.on e Vucet.isch~ a palat.os:copia com 

TI"obo He:rmasa e a v.alo:I'ização do estudo das arcadas dent.á.:J:oias pox­

Oscar- Amoedo. 

Ao mesmo t.empo~ a ant.ropornet.J>ia, biot.ipoló:;:ica, socioló 

g"ica e et.noló~ica deslanchavam a p.art.ii"> das t.eo:r-ias do Pr-o!". Cesa 

re Lombroso, o "Mestr-e de TUI>in", ~anhando pos:t.el"iorment..e o t.erre 

no da Medicina Legal. 

Vários: mest.res: se dedicaram ao assunto, Lacassagne, Ma­

nuvrieu, Et.iene Mat>t.in, Le"r-and de Saulle, Et.iene Rollet. e, ent.re 

nós, Nina Rodrigues, Oscar- Fr-ei:t"e, A:tl:'"anio Peixot.o, Lins e Silva, 

Flanúnio .Fáveroo, Est.ácio de Lima e out.I'OS:. 

A Medicina Legal e a Odontologia For-ense, v§o se impon­

do, passando os Pr-o:fis:sionais:: da Sallde, a influenciarem os tr-ibu­

nais: a:t.ravés de seus laudos e pareceres. 

No campo da ident.i:fic:ação h1.ll'll&rl.a, buscavam-se métodos 

mo:t"'f'ológicos ou qua.lit.at.ivos e métricos ou quant..it.at.ivos que .a.t.e~ 

dessem~ dent.ro da poss:ivelt os: c:rott.él'ios: de unicidade, imut..&bill­

dad.ê, pl.'<at.icabilid&de, al..as:ai::ficabilidade, b.ásiaos a uma; boa me­

t.odologia ident.i:fic.at.ó:r-ie. 

O des:envolviment.o t.ecnol6gico e as t.x-ansf'or-rn..stq(5'es: dé 

ordem s:6cio-pol1t.icas e económicas:, des:pe:r-t..a.r-am int.ez.ess:e em vá­

rios aut.o:r-es par-a a pesquisa e est.udo da ident.i:ficaqão hu.m.an.a. 

A cr-imin.alidade ascende ver-t.iginos:ament.e, e com ela, 

técnicas delit.uosas cada vez mais soflst.icadas. 
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Apar-ecem os chamados "golpes do segu:r-o"e f'z.equent..es. t.e.:! 

t.at.ivas: de t.:r-oca de identidade po:r> mEtl"~inais, assassinos, exila­

dos, ex-lldel"'es polit.icos ou militar-es. Ist.o aconteceu com cer-t.a 

:f:r-equéncia, quando oficiais nazist.as:, após a ~uex-l"a, ~iram pa.r-a 

out.roas naçl!:les, lá vivendo na obscuz.idade, como imigrantes comuns, 

a semelhança de Joseph Me~ele no Bl"as:il. 

Ce:r-t.os a:r-imes pe:r-manecerosm insolúveis, pela. impossibil!, 

dade de identit'icação da vit.tma. a exemplo do "Esquart.ejament..o de 

Santa Tereza"~ crime ocor-r-ido em novemb:r-o de 1971, na. cidade de 

Salvador--BA, onde o assassino :r-et.iroou a cabeça e as t'a.langes das 

quir-odact.ilos da vit.ima, colocando a t.:r-onco e os membr-os em sacas 

disrt.int.os, num mont.e de lixo na ladei:ra de Santa Tex-e:za. A cabeça 

e as t'alanges~ at.é hoje, r&:a :for-am encont.r-adas:, não se conséC'Uin­

do assim ident.i:fical" a vitima nem o criminoso. 

Na ident.i:ficação, t.rat.ando-se de cadá.vex- int.egr-o e :r>e­

cent.e não hâ maior-es dificuldades:. No ent.ant.o~ após: instalada a 

put.l"e:fação ou nos cor-pos car-bonizados~ o tr-abalho mos:t.l'a-se árduo 

e diflcil. Qu:.ando disposmos apenas de uma ossada. ou pal't.e<s> de­

la, mais complexo t.orna.-se o processa ident.i:ficat.ório. 

Nest.es casos, t.ent.a-se estabelecer ou est.itn.al' a est.at.u­

:ro.a., o p.e.sa~ a r-aça ou coro da p.e.le, a idade e o sexo. 

A es:t.at.ur-a pode ser- estabelecida atr-avés das medidas 

dos ossos lon~os:, usando-se a t.ábu.a ost.eomé-t.r-ica de Br-oca, apli­

cando- se os resultados obtidos, à tabelas como as Et.iene Rollet., 

Or-fils, M.anuvrieu, Hadeen e Dupert.uis, e Pear-son. 
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O mét.odo de Pully, aon.sist.& na som...Q.t.ór-ia da .alt.u::r-a. do 

cr-ânio (basio-bregmá.t.ica)~ alt.Ul'a t.ot.al dos corpos ver-t.eb!'ais do 

áxis~ até a 5a. vértebra lombar, altura da 1(1 vért..ebra sacra, com­

p:x-imant.o do :f~mur e da t.ibia. 

O ar~ent.ino juan Ubaldo Cari>ea, em 1920, estabeleceu o 

que post.er-iorment.e t.ornou-se conhecido como ''tndice de Caror-ea", 

que consfst.e no cálculo da es:t.at.ura. humana at.r-avés dos: dent.est 

pelas medidas das distAncias meso-dist.ais dos incisivos: ce-nt.r-al, 

lat.el"al e canino int'ex-io1'es, cuja somat.6ria mult.ipllcada pela 

cons:t..ant.e 0 1964 é ig-ual ao "Raio Corda". 

O indice é r-epl'esent.ado pela fór-mula EH • RC x 94,249. 

A es:t.imat.iva da est.at.uz.a pode sei'* conseguida. atr-avés dos "Cânones 

ax-t.ist.icas: de Vit.I'uvio" que r-efere sei' a est.at.lll"a human.a, 10, 4, 

8 e 7 vezes :r-espeat.iva.m.en.t.e, o compz-iment.o da face, do ant..-e-br-aço 

mais a mão~ da milo e do pé. 

Out.r-a f'o::rorna d-e es:t.ima:t.iva é o fat.or de redução :fot..ográ­

:fica. Quando disposmos: de uma t'ot.o do suspeit.o~ de corpo int.ei:r-o, 

e de uma peça de roupa que o individuo apar-ece vestido na fot.o, 

destacando-se medidas :roef'er-lmciais (bolso, dist.ância.s entre bo­

t..<:ies, des:enhost et.c.). Medimos est..as d:ist.âncias n.a r-oupa e na f'o­

t.o para acharmos o indice de redução. Em seguida medimos o sus­

peito na :foto par-a encont.r-a:romos o :r-esultado final. 

O peso pode ser estimado, conhecendo-se a est.at.~a ou a 

idade, a pa.rt.ir- de tabelas cr-omo-pondo-est.l'ut.ur.a:is ou est.at.urais, 

a exemplo das idealizadas por Quet.elet., Ema de Azevedot ALCANTA-



n • (1982)' S> e - de u-- d uit. •-- ... J•w:u.·con es, m o us:at:.WS pelos Pediat.l'as. 

A l",&ça é det.er-mina.ds at.l"avés de aspectos morfoló~icos: e 

de medid.as: ant.ropomét.ricas, sobretudo da est.r-ut.ura craniana. 

No Brasil, dado ao ~x-ande nümero de imig'r-ant.es af'r.ica-

nos, el..lX'opeus e asiá.t.icos, s:eu cont.eúdo ét.nico-demog:I"áfico mes-

clou-se acent.uadam.ent.e ao lon:;o dos anos. 

No século passado, Sá. de Oliveira, 1866, em tese a:pre-

sent.ada A Faculdade de Medicina da Bahia., af'ir-mou que lerv.ea-ia mui 

t.os séculos para que o pais a.p:roes:ent.asse uma roaça det'inida.. Al-

:;uns: autor-es: p:r-e!"eroem a expressão t.ronco racial ou simplesmente 

cor da pele ARBENZ (1999) ( 7 ) . 

Det.el"min&dos: .ângulos e medidas cran.iométricas são usa-

dos p.al"a o es:t.abeleciment.o de "tndices" cuja pr-imeira medida r-e-

pr-esen.t.a o nurne:r-adol' e a segunda o denominadol', o r-esultado é 

mult..iplicado por 100. 

O "i:ndic& de Ret.zius" roelaciona e dist-ância (bi-e-ul':"ia) 

com a diat..An.c:i.a (glahe-lo-mêt.alambd.a), c:ujos: valor-es médios s.ilí:a: 

75 a 79~9 pal">a os l.e>ucoder-m.as, menor- que 75 para os melanoder-mas 

e maior- que 79,9 par-a os xant.oderm.as. 

Vá.l"ios out..I"'os indices podem se!" usados:: Rivet. (basio-

espinhal-p:l'õSt.io, p:roost.io-n.as:io) ~ (bas:io-espinha.l, espi-

glabela), Cloquet. (bas:io-prost.io t prost.io-glabela), Welcke!' 

Cbasio-cent.ro da cela t.úrcica, centro da cela t.úrctca-nasio) AR.­

BENZ <1988)' 7 
) . 
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O aspecto mol':fológ-:lco da or-bit.a e da abe:r-t.ura pel""i:fo:r-­

me, auxiliam na est.imat.iva da cor da pele ALVARAI>O <1983)' 5 }. 

A idade é calculada pelos aspectos met.x-icos, mol"f"oló~i-

cos e hls:t.ológicos dos oss:os (for-ma, aspecto, dirnensl.:ses e espess:~ 

:r-as)~ por- ~umas pat.olo~i.as ósseas (ost.eoporose, espol'idilart.:r-o-

se}, pelo compr-imento cr-ã.nio-cauda.l do :fet.o, na vida int.r-a-ut.el"'i-

pelo Ang-ulo m.andibulax> <tabela de Ernest.ino Lopest apud ALCANTAR.A 

'.' (1982) ~ pelas s:aldaduras:t ap~ament.o ou sinost.oses das suturas 

cX>anianas, pelo estudo :r-adiológico do cotovelo, est.udos de SSJ:>na 

Capud ALCANTARA <1982) ( 9 
l _ 

Pelos dent.es, at.r-.avés da cr-onologia da ez.upç~ dent.àroia 

da minel'alização da cor-ôa e da .I'aiZ e pela ãroea da câ.m.a:I>a pulpar. 

Um mét.odo radiolóf;ico de si€ni:fic.ant.e- set;ur-an.ça é o es:­

t.aheleciment.o do "indice cat"<-pal"~ pela análise dos pont.os epif'i-

sArios de ossificação nos ossos do punho. 

O sexo n.Fío .apr-es:e-nt.a di:ficuldades para o seu diagnóst.i-

co, quando estudamos cadáver- int.e~l"o e l"ecent.e-. Mesmo que se t.ra-

t.e de her-m.af'r-odit.a, o exame macr-oscópico e micr-oscópico apur-ado, 

cer-t..lll\'U!nt.e a.p:N!!&:ent.a.I'â r-esultado sat-iat'at.ó:r-io e inquest.!oná.vel. 

Nos car-bonizados, devemos pr-ocur-ar- ident.i:tlca.:r- o út.e:rt>o 

O Rx, ne-st.es casos, é de- ext.r-ern.a necessidade. 
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Quando dispomos de ossadas que a.p!'esent.am ainda par-t.es 

moles aderidas: em al:;uns ossos, podemos t.ent.ar- a pesquisa de Cl'o­

mat.ina. se:K\.l.al, no nilcleo celuJ.ar., com cor-antes especiais. 

Est.e exame micl"oscópico, nem sempr-e o!'erece um resulta­

do sat.is:fa:t.ório, devido a f'at.ores como: es:t.~io alcançado pela 

put.X'e:fação e o t.ipo de "tecido !'ecolhido. 

Na os:.s:.ada ou esqueleto, o diagnóst.ico do sexo é det.er-­

minado pato uma sér-ie de aspectos mor-:fológicos e mét.r-icos. 

A pelve, cintur-a p-élvica ou bacia~ é :fo:z-m.&de pelos os­

sos iliacos, esquerdo e di:r-eit.o, pelo s:acl'"o (composto de cinco 

vért.ebras sold.adas ent.r-e si) e pelo cóccb.: (composto d& quat.r-o 

vél."t.ebr-as at.roo:fiad.as e gez.alment.e soldadas e-nt.x-e- sD. Ela é a po~ 

ção do esqueleto que mais ap:I"a-sent.a dimol':fismo sexual AR.BENZ 

(1988)'?}. 

Há, basicament.e, t.r-ês tipos: de pelve: androide, t..ip1ca­

ment.e ma.s:culina, f:inecoide, tipicamente :fe-minina e a plat.ipeloide 

int.ermediá.riat podendo apar-ecer em individues: de um ou out.ro se­

xo, com :frequência r-elat.ivament.e baixa. 

A bacia masculina a.present..a as ses;uintes ca:roact.erist.i­

cas: est.:r:-eit.os superiores: e in:terioY.es menores e eUpt.icos, ~u­

lo isquiât.ico mais f'echado, supe:ro:ficie anterior- do pubis: com as­

pecto .apz.oxim.ad.amen:t.o& t.roiang~, Angulos .sub-pubiano maia agudo~ 

semelhante ao t:o:romado pelos segundo é t.er-ceiro qu.i:rooda.ct.ilos, 

borda media! do ramo isquio-púbico convexa, osso Uiaco mais es­

pesso, sacro mais est.z.eit.o, pouco mais alongado, promont.ó:r-io pz.o! 
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minent.e, acet.ábulo com diâmetro media de 56 milimet.ros TEIXEIRA, 

(s:.n.t..) < 6!5) • 

O ângulo sacro-vertebral, que corres:ponde a duas ret.as:, 

uma. ver-tical, que desce da coluna at.é o promont.ór-io e out.ra do 

promontório prolongando-se at.é o s:acl"o, oscila em t.orno de 110<> 

ARDENZ (1988) { 7 ). 

O indice isquio-púbico, representado pala Y.ela.ç.ão cen-

tesima.l ent.re o comprimento do púbis e o comprimento do isquto, 

nos dois casos, a par-tir do acet.ábulo ou cavidade cot.ilóide, con-

siderado s:ep31"adament.e é de 84 a 99 nos: leucodel"ma.s: e at.é 84 nos 

<7 l melanoder-mas AR.BENZ (1988) . 

qua par-t.indo do promont.6r-io, uma. dix-ige-se par-a a espinha illaca 

ant.ez.a-superior e a out.r-a pa.l:'a o t.r-abeculo púbico, mede aproxima-

dament.e 45.. AR.BENZ Ci988) { 7 
l . 

A pelve t'emirdna apresenta as sec;uint.es: car.act.erist.i-

c.ss: estreitos superiores e inf'et'iores: maiores, de :fo:r-ma aproxi-

rnadament.e cir-cul..ar-1 Angulo sub-pubiano, menos agudo, semelhant.e 

ao f'o:r-mado pelos primeiros e segundos quir-oda.ct.ilos, bor-da media! 

do ramo isquio pübica côncavo, osso iliaco menos .espessa, sacr-o 

m.ais achatado e l.al:ogo, promont.ório menos proeminent-e, acet.ábulo 

(65} 
com diâmetro médio de 46 milimet.ros TEIXEIRA (s:.n.t..) . 

O ângulo sa.c:z.o ve-r-t.ebr&l oscila em t.orno de i0'7.,, o in-

dica isquia-pó.bico é acima de 95 nos leucoder-mas, e ent.l'e 89 e 95 

nas melanode:r-mas:. O ~ulo de inclinação pélvica t.em seu valor-



médio de 59<> AR.BENZ C1988) ( 7 ~. 

PHENlCE apud TEIXEIRA (d4} 
<s.n:t..) 

9 

estudando esqueletos 

com idade acima de 20 anos, obteve acel"t.o no di~nós:tico do sexo 

at.l'avês da pelve em 96% dos casos estudados. Recomenda uma meto-

dolog:ia bas&ada es:s:encialrnet.e em t:r-ês: quest.~es:: 

1 - aspecto ant.ez.iol" da superflcie do pubis~ com ar-est.a 

erls:te no homem; 

2 - Cur-va:t.ur-a sub-púbica: o ramo isquio púbico <px-inci-

palment.e quando visto por t.:r-ás) é convexo no homem 

e côncavo na mulher; 

to, em cr-ista ou ar-esta na mulhel" e .l.a.r-~o no homem. 

O estudo dos ossos do t.óz.ax, auxiliam no di~nós:t.ico do 

sexo. Em gePal, o t.or-a:u: feminino é mais: cur-t..a, as duas pr-imeir-as 

minino ARBENZ (1988) { 7 
l. 

ASHLEY apud TEIXEIRA 
(-65) 

Cs.n.t..) . estudando ext-ernos 

humanos, vel:"it'icou que a compi"iment.-o do corpo vel"t.eb:r-al mais o ma 

núb:r-io, quando excede ou i€;uala a 149 m111met.!'os é provavelmente 

masculino. Simpson concluiu que o cor-po est.er-n.al é m.&ioz. que o do 

broa do compr-imento do m.a.nóbz.io. 

Os ossos lo~os of"e:r-ecem subsidias A det.erminação do se 

xo. A cabeça do fêmu.r- e do úmez.o são gez.alment.e maio:x>es: e com :r-e-
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levos mais gr-osseir-os no homem. 

O âng-ulo :fo!"mado pelo eixo do fêmur e um plano horizon­

tal, onde apoiam-s:e os cóndilos~ mede em t.ol'>no de '76" na mulher e 

80" no homem. 

Peal"'son e Bell, em 1919 apud AR.BENZ (1988) < 7 
) ~ estudan­

do dimen.s2:ies lineares r-etas do t'êmur, concluiram que: quando o 

diAmet.ro da cabeça do t'émur- t'or- menol" que 41,5 milimet.ros, o osso 

se!'á. de pessoa do sexo feminino. Quando 1'ol' maior de 45t5 ser-á de 

pessoa do sexo masculino. E!nt.z.e 41,5 e 43,5 p.r-ova:velment.e ser-á de 

mulher-. Ent.Y.e 43,5 e 44~5 é duvidosa, po:rt.an.t.o não define pol" si, 

o sexo. O diAmet.ro ver-t.ical do colo do f'êmu:r- é de cel'ca de 29)3 

milimet.x-os na mulher e 34,0 na masculino. Os aut.o:r-es: examinaram 

out.J>as: medidas: como as: que se seguem: compriment.o plopit.eo (d!s­

t.Ancia que vai do :flm da c:r-is:t.a :femUl:'al at.ê a par-t.e super-toro da 

chanf'I'ad.ura int.er-condiliana cujos: resultados: :foram: at.é 106 mili­

met.ros feminino, acima de 145 sexo feminino, ent.re 106 e 114,5 

provavelment.e :feminino~ ent.re 142 e 145 provavelmente masculina, 

ent.re 114,5 e 132 sexo inde:finido, l.ar~ur-a bicondilia, 72 milime-

76 sexo indef'inido. Compr-imento t.r-oc.ant.er-io obliquo 

quê vai da bo:l'd.a super-ia%'> do g:roande t.:l'ocant.e:l' at.é o plano hor-izO!:!_ 

t.al dos côndilos, devendo o osso est.ar colocado em posição a.na:tó­

mica com os: côndilos apoiados num plano ho:r-izont.an é de at.é '390 

m.ilimet.roos no sexo :t'erninino a acima. de 460 sexo rn&S:culino; de 390 

a 405 provavebnent.e sexo feminino, de 405 a 430 sexo inde:finido. 



Seg-undo est.udos: de Thieme apud TEIXEIRA ( 64) 
<s:.n.t_) , o 

diâmet..r-o ver-tical da cabeça do :fêmur- é maior que 44 millmet.:r-os: no 

homem e menor que 43 na mulhel', com probabilidade de acerto de 

90% dos casos. 

Dwi~ht apud LOPES GOMES &: CALABUIG <1967) < 
40

) ~ est.udan 

do as dimensões da cabeça do úmero veri:ficou que o diâmetro vel"t.i 

cal oscila em tor-no de 48,5 milimet.ros no sexo masculina e de 

42,6 na feminina. 

Na r-egião cervical deve ser- estudada a proimeil.'a veJ:>te-

b:r-a ou at.IAa, que junto com os côndilos occipit.ais f"oy.m.am a .ar-t.i-

culaçi!lo oacipt.o-atloidéa. Esta apr-esent.a suas: superf1c1es al"ticu-

a fo:t>ma de uma sola de sapat.o e mais curtas: e l.a.rg.as:l' :C:r-equent.e-

mente l'&nif"oromaa no sexo feminino. 

Ent.ret.ant.o, não :r-aro, dispamos apenas do cr-An!o com ou 

sem mandibul.a. 

A maio:t>ia dos a.ut.or-es :falam da determinação do sexo pe-

lo estudo do CI"ânio, at.I"avés de obse:I'vaçtses mo:vfoló~icas dos a.ci-

dentes anatõmicos cr-anianos, out.l'OS também r-elatam. de métodos: mé-

t.l'ioos. 

Em geral os ossos da mulheY. são mais delicados:J as ex-

t.remidades a.r-ticu.lar-es de mena:r>es dimenstses e com inser-ç:Z:Ses mus-

culares menos pronunciadas. 
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A proba.billdade 00 aoel"t.o do diagnóst..ico do se:Ko at.ra-

vês do estudo do cr-ânio é de 96 19 a 90% segundo TEIXEIRA (s.n.t..) 

'7> e de 77% s:e~undo ARBENZ <1988) . A capacidade craniana no 

• • homem é de 1400 em ou mais e de 1300 em na mulher. A mandibula 

apresent.a peso médio de SOe;. no s:exo masculino e de 63€. no femi­

nino BONNET <1980>' u '. 

No homem as eminAncia.s: supr-a orbit.ar-ias: s:Bo mais pr-oe-

minent.es, o ân.gulo naso-fr.ont..al apresenta cUI>va angulosa, a :;la-

bela é px-onunciada, as apófises mast..oides são m.ais desenvolvidas 

ou proeminentes, a mandibul.a. apr-esent.a :Cor-ma .angulosa ou t.ri~u-

Na mulher, as eminências supr-a or-bit..ar-ias s§:o discroe-

t.as:, o Ant;ulo nas:o-:fl'.ont.al &pl'esent.a cur-va suave, c;lahela discre-

t.a, as apófises mast.oidea.s s:ão disc:r-et.as ou pouco desenvolvidas, 

a mandibula .apresenta :for-ma curva ou ovoide TEIXEIRA <s:.n.t..) t cs•). 

As apófises est.iloides são mais lofl€&s: na mulher. Os 

côndilos do occipit.al, são mais est.l"eit.os, geralmente exibindo 

est.l"~ulament.o cent.ral ou pa:r-a-cent.ral, no homem, semelhant-e a 

soLa de sapat.o ê são mais larogos e l"enif"o:r-mes no sexo :feminino. Os 

côndilos mandibu.laz.es são mais delicados na. mulhel" e mais :r-obu.s-

tos no homem ARBENZ Ci988) < 
7 ) . 

O "Indice de BAUDOIN" é calculado pela l.ar-t;;UI>a .mãxima 

do côndilo do occipit.al~ veza-s 100, dividido pelo compr-iment.o mâ-

ximo. Quando o l"esult.ado é abaixo de 50, o cr-ânio é do se)to mas-

culino, acima de 56 do sexo :feminino e ent.re 50 e 55 indefinido 
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ou duvidoso. 

{21.} 
DARUGE (1965) , .analisou o cz.Arrl.o por- meio de r-adio-

~r&:fias: cet'alomét.z.icas e concluiu que para uma mesma idade a ár-ea 

facial é maiot' no sexo masculino. CORR.eA (1962) (:I. O} 

' 
es:t.udou as 

vil!X'iaçtíes angular-es dos fnd.ices do cl'ânio e concluiu que existe 

um t>es:ult.ado .s::i~nificant.e p&I>a o ~ulo Ba-Na-Br, admt.indo a 

GUILES e ELUOT (1963) t 80
) 1 es:t.udaram cinco medidas: era 

nianas e chegaz..am a probabilidade de acer-t.o em 86,9% dos casos. 

Os autores est.abelecei'am. o limit.e 891,12. Acima dest.e número o 

crânio é masculino e .abaixo feminino. O método aplicado através 

de :fórmula, cuja const.rução, à pr-imeil'a vis:t.a, é de dit'icil ent.en 

diment.o. 

Not.a-se, na maior-ia. absolut..a dos t.r-aba.lhos r-ealizados 

at.é o presente momento, que a det.ermi~o do se)tO com base nos 

rament.e morfo16gicos, com result.ados: nem sempr-e sat.is::t'at.órios. 

Dessa t'ox-ma, pl"ocuz.amos avaliai" as pr-incipais medidas 

dimor-fismo sexual, no sent.ido de r-ealizarmos um t.rabalho voltado 

par-a o int.a:r-&ssa pa:r-icia.L 

Assim, avaliamos os aspact.os mor-fológicos ou qualit.at.i-

vos~ aliados aos mét.r-icos ou quant.it.at.ivos. 



2 - REVISTA DA L!TERATUR, 



REVISTA DA LITERATURA 

Revendo a lit.er-at.\.U"-a sob:r-e o diagnóst.ico do sexo .atr-a­

vés do estudo do cr-ânio, podemos ver-ificar- que VIBER.T <1890) t 70 > 

jA afir-mava o se~uint.e: a :fl'ont.e e a t;labela sgo muit.o pr-onuncia-

das no homem, os seios :t':roont.ais mais desenvolvidos e os: az>cos su-

pel'ciliar-~s muito espessos. A mandibula da mulher é mais delgada, 

seus l"amos menos J.ar.gos e os dentes menor-es. 

LUTAUD (1893) ( • t ) 1 ~· l • da ulh Á 
re~ ... a que a es:que ewo m er ~, 

na sua essência, menoz. e mais delgado que o do homem, e ae diver--

sas saliências ósseas s.§:o menos pronunciadas. A f"x-ont.e da mulhel' 

é menor e es:t..a di:ferença é bast.ant.e evidente~ permitindo o reco­

nhecimento do sexo pela. simples inspeção do crânio. Os ossos da 

mulher s:ão mais :finos, e a aber-tura das nar-inas: menos larg-as, ma-

OLIVEIRA (1895) < 45
) t"e:fere que o cz.Anio :feminino di:fer-e 

do rn.f:'ASculino pelà delicadeza. da.Q t'or-:mas, pequenez de suas sali.ên-

ci.a.s, menor- espes:su:r-a de suas cr-istas,. dos pant.os de inser-ções 

mus:cula.r-es, pelo t.amanho e pz-.opor-oionalidade de seus diÃJ'net.r-os. 

Menos r-edondo~ de :fr-ont.a.l mais sa.lient.e, como na int'ância do sexo 

m.as:culino, o seu diAmet.ro ant.ero-post.erior máximo é, segundo La-

cass:3€ne, 468 mm., infer-ior- ao dos homens em 8 milimet.r-os. 
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( ,, 
AMOEDO (1898) , é de opinião que os incisivos são me-

nores e mais claros nas mulheres brancas. Nas: iOGlesas, porém, 

por- exemplo, esses dent.es são grandes e bem desenvolvidos. o exa.-

me cuidadoso dos: dentes, especialmente dos incisivos super-iores, 

"submetidos ao Ca.t>átel' craniomét.rico pax-a diferenciação sexual, 

podem fornecer elementos: preciosos pal'.a se admitir- que um crânio 

seja de um ou de outro sexo". 

( 9 8 ) 
LACASSAGNE a MARTIN (1921) , apresentam cinco carac-

t.el'ist.icas: moz.f"olót;icas: do cr-ânio :feminino: 1) .ap.&.l'ência óssea 

mais delicada; 2) cristas de inserç2:'ies muscul.a:r-es menos acentua-

das; 9) as: apó:flses mast.oidês são pequenas e o cr-Anio, colocado 

sobz.e um plano hol'iozont.al, se apoia sobr-e o occipit.al e os maxila 

que repousa sobr-e os mas:t.oides; 4) as apófises est.ilóides s.§'o lon 

gas e de inserçlíes delicadas:;. 5) A f'r-ont.e é mais elevada, mais di 

l'et.a e as ar-cadas oz.bit.á.r-ias Col"t.ant.es. 

CEVlDAll..I (1922) ( t 7 ), repoi"t.a que o crAnio da mulher é, 

em senso abs:olut.o~ menor e menos pesado; mas, em confz.ont.o com o 

r-est.o do esquelet.o, é mais volumoS~o e mais pesado que o do homem. 

as cr-1-s:t.as:, as:pe:roezas e apó:fises de ins:ersões muscu.l.ares são me-

nos acentuadas. A fronte é mais baixa e est.reit.a e os seios fron-
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ar-co supraciliar; as t.uberosidades t':r-ont.al e parietal são mais 

evidentes; o condilo occipit..a.l é Ménor. O conjunt.o da :face é me-

no!' quando campa.l'ado com o crânio; o maxilar e a mandibula são me 

n.os volumosos. 

«) 
ABREU (1922) , diz que nos cadáveres mutilados, cax--

bonizados ou em adiant.ado est.ado de putref'a.ção, o sexo haverá de 

s:et" deter-minado unicamente pelo exame do esqueleto: cl"ânio, t.órax 

e, sobi"et.udo, a bacia. 

( 48) 
PIGA (1928) , entende que o dimol'fismo sexual da crâ 

nio consiste de dif'erença.s do .ân.gulo nas::o-t'ront.al e no aspecto 

dos condilos do occipit.al e supe:r-:ficies arot.icular-es do at.la.s. O 

Afi€ulo f'o:roma.do pela uni.í!o dos ossos t'r-ont.al e nasais é muit.o evi-

dente, e as:: vezes rn.at"Cadissimo, no homem. Tais dif"erenças já a.pa-

recem na iní"Ancia, mas ~o e-m gi"aU tão cons:ide:râvel quanto na ida 

de adulta. A .i.ar{';ura e comprimento dos condilos: do occipital do 

homem, contrast.a com as medidas semelhan.t.es menor-es na mulher-. E, 

al"t..icul.ar-es: do atlas. 

Pat'a FOREL <192:8) < 2 6 ) , o homem é quase sempr-e mais a!-

to, mais largo de omb:roos, mais :r-obust.o, t.em o esqueleto mais s61! 

do e a bacia menos la1:-ga. O cér-eb:r-o dos homens pesa, em média, 

1350 a 1353g., enquanto o das mulheres não vai além de 1200~., 

por cons:eguint.e, a capacidade C:t'"aniana é maior- nos homens. 
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PEIXOTO (1931) ( 4 6 ) 
t"et'ere que o crânio é mais pesado, 

volumoso, mais rusoso_,. de bossas e diâmetros mais acentuados no 

homem. As:s:imt nes:t.e, o peso médio é de 650g., sua capacidade má-

dia é de 1560 cc., seu diâmetro ânt.ero-pos:t.el'ior, t.l"ans:vers:o 

vel't.ical são~ :r-es:pect.ivament.e,. 176, 136 e 135 mm., jâ, nas mulhe-

res:, esses valor-es: s:ão menot"es, ou seja., 599€;. e 1375 cc. de peso 

e capacidade médios 1 enquanto- que os diAm.et.ros supl'aci t.ados são, 

I"espect..iv.ament.e, 168, 133 e 125 mm. 

SILVA 
(60) 

(1936) ,. reporta que "os: dent.es: de individuas 

do sexo masculino são, quase em geral, mais: desenvolvidos:, mais 

es:cuz.os: e des:it;uais ent.:r-e si". 

SILVA (1936) (60) l-t. d t. d h ~ 
l'e.w:~~ a que os en es: o amem S.!::!.O, ~ 

se em gêr-al, mais: desenvolvidos, m&is: escur-os, mais desiguais en-

t.l'a si e o bol'd-o alveo.lAI:> menos ellpt.ico do que na mulher-. As .a.x--

cadas .alveolar-es descr-evem for-mas gaamét.:roicas diversast pelas 

C{U&i&:: podemos deduzir, mais ou menos, si o cl"â.n:io examinado per--

t.en.ce ao gêne:roo masculino ou :t'eminino. 

No homem, essa curva pode t.er t.rés formas principais: 

hlpel"bólica, pal"abólica ou par-alela em t'"or-:ma de U. As al:'Cadas hi-

pe!'bólicas s:~ cons:t.it.uidas: por dua.s linhas que, pax-t.indo do t..er--

ceiro molar, unem-se .à propol."ção que se aproximam dos caninos:, 

dando-se, a part.ir desse ponto~ a completa modificação da ret.a. 

Sint.et.iz.amos dizendo que .os r-.am.os divey.~em em t.oda t.r-ajet.ól"ia. 
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As: ar-cadas p&r-abóllcas descrevem uma f'i~ura mais ou me­

nos igual A precedente, t.endo como única di:fei"ença o CUI"Vament.o 

dos pontos iniciais, correspondentes aos molar-es. Podemos at'il"mal' 

que, se a ar-cada continuasse~ t.ertamos a união de duas: linhas:. As 

.arcad.a.s em :fo:r-ma de U, têm um pel.':feit.o pal"alelismo das linhas que 

cor-r-espondem aos dent.es mo~es; a parte cur-va A descr-it.a com bas: 

t.ant.e unit'ox-midade pelos caninos e incisivos. 

RAMON LOPEZ, citado por- SILV Â (1936) ( 60
}, examinando as 

fol'rru::.s das ar-cadas em 1090 .cr-Anios, conseguiu det.er-minar a se!lt:o 

em 1442. Destes, 930 &l"am do sexo masculino e 610 do :feminino. 

A:t'irma que~ si nos dois sexos todos tipos de ar-cadas se de:r-am. com 

a mesma :fr-equânci.a, est.a ~ande desp:r-opor-çãa devel"ia pr-oduzir co­

mo r-esultado um. pr-edcminio dos cr-ânios masculinos em cada um de­

les, r-epresentado por cerca de 25%. e, pois, notável que em al­

g-uns t.ipos, os cr-ânios femininos supe:r:-em aos masculinos, como su­

cede no t.ipo de lira, que CHAR.ON considerava como muito anol'mal. 

Ist.o sucede~ t.ambémt mas:: em menor- g:r-.au~ com os tipos "ipslon" ou 

"hip&r-b61ioo". A f"oz.ma. em ipalon, o oval & o ojival ailo maiG f'r-a­

quent.es na mulher- que no homem, embor-a em sua est.a:t.istica t.enha 

encont.rado em igual pr-oporçii:o. Por- últ.imo, estabelecendo t-ambém a 

propor-ção, r-esulta que as :for-mas "par-abólica" e "pouco eUpt.ica'' 

s:ão mais: :frequent.es no homem que na mulher-. e int.eroessant.e n.ot.&Y> 

que o t.ipo que se a..pr-o:>dma. mais da par-ábola per-t"eit.a, na f"or-ma 

interna, não se encont.rou uma única vez n.a mulher. 
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{dO) 
GARICANO, apud SILVA <1936) , afirma que no homem os: 

ar-cos alveolares são mais f'o:r-tes e os dentes, além de mais volume 

sos:, são mais sujeitos à cár-ie e a mandibula mais ásper-a; o com-

p:r-iment..o e a lar~ura medem de meio a um milimet.ro a mais do que 

na mulher que, por sua vez, possui os ramos mandibulares mais lar 

~os 1 o ~ulo mais: abel"t.o, o eixo mais inclinado e os ramos mais 

la.r-tt;os: que comp:r-idos. 

MORSELLI, citado poY. SILVA (1936) < 60
) expl)e: "examinan-

do 172 mandibulas, e ver-ii'icando o peso de cada uma, obtive um Jn.!. 

nimo de 43t;. e um mà>dmo de 130, sob a média de 73,3 t as: mandibu-

las do homêm pesam BOg., em média e da mulher 63g.". 

SILVA (1937){ !SI>), ident.i:ficou o s:exo de um crânio que 

ins:e:I>sões muscula:r-es; a espessura dos ossos, os arcos alveolares 

re{;;ul..a.r-ment.e t'ort.es em es:pessn .. u•a; a mandibula A.s:per-a no lado pel"-

:feit.o (direit.o); o eixo mandibular- pouco inclinado e o r-amo exts:-

t.ent.e (direito) relat.ivament.e loOGo; out.ras cal'act.eris:t.icas: per-

:t'eit.amen.t.e obser-vadas, per-mitiram o aut.or a.firfl'UU' t.er o cr-ânio 

pe::r-t.encido a individuo do sexo masculino. 

SOUZA UMA (1938) < -64-) cit.a LEGRAND DE SAULLE, que af"ir-

mou ser, de um modo seral~ o esquelet.o da mulher um pouco mais 

acanhado e :t'z.anzino que o do homem, à e:Kceção dos ossos do crânio. 



21 

t 6<6 ~ 
SOUZA UMA <1938) ~ diz que a cabeça da mulher- é um 

pouco menol' ou, ent...ão, como outros dizem, mais estreitada adian-

t.e.. um pouco mais alongada no sentido Ant.ero-post.erior do que no 

homem, os: seios :frontais mais r-eduzidos~ os ossos da :face mais :fi 

nos, a abe:r-t.Ul'a nasal menos J..ar.g:a, a borda alveolar, das duas ma-

xilas mais elipt.ic.a, os dentes menor-es e mais iguais, a cavidade 

da boca mais Ctll't.& e estreita. 

TESTUT &. LATAGET (1954)' <S<Sl, aflrrna:ril sei> fácil dist.in-

~uir um cr-ânio masculino de um 'feminino em suas f'orrn.as p!'ecisas; 

nas :t'ol'm.a.s impr-ec:!sas, esta t.are:fa t.orna-s:e dific:U e ineer-t.a.. 

Quando houver- concor-dância de certo númel'o de cax-act..él'es iner-en-

t.es: a um ou outro sexo, pode-se est.ahelecê-lo com cer-t.a f'.acilida-

de, No ent.ant.o, erlst.em c:r-Anios em que est.es cax-a.ct.er-es são mas-

clados t di:ficult.ando sua ident.i:ficação com r-e f' erência ao dimorf'is 

mo s:eKUal. 

TESTUT &: LATAR.GET (1954) ( 
66

} ~ r-epor-t.am-s:e ao indice 

idealizado por- BAUDOIN, oonheoido em nos&~o meio coma "indica c:on-

dilia de BAUDOIN", obtido pelo p!'odut.o da I.a.r-gu:ro.a máxima do cón-

dilo do occipit..a.l pol' iOO (cem>, dividido pelo seu compromet.imen-

t.o márlmo. tndices superio:r-es a 56, indicam ser- o Cl'ânio do sexo 

feminino. Abaixo de 50, do sexo masculino e, ent.:r-e 50 e 55, a de-

'Lerminação é duvidosa. 
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ERHART (1954) < 2 2 ) -<1"1. 1 i _, di~ ..,._._ .a-J>ma que as pl' nc põ::US 1. erenças: 

sexuais: do esqueleto cef'álico_, t.omsndo-se como base o masculino,_ 

l"es:idem no peso e volume a.bsolut.os maior-es, paredes mais: t;r-oss:as:, 

relevos mais pl"'onunciados:, .ar-cadas supl"'aol"'bit.Arias: acentuadas:, ma 

xila e mandibula mais :r-obustas. A ca.r-act.er-is:t.ica de fr.ont.e ve:r-t.i-

cal ou o:r-t.omet.:roopismo apr-esent.a-se no crânio da mulher-. 

(49) 
PONSOLD (1955) 1- r-elat.a. que os r-elevos das ins:e:r-ç<!Ses: 

muscular-es são menos mat:>cados: nos esquelet.os t'emininos e, nos CI"â 

nios, as p:r-ot.uber-âncias ocul.ares são menos ost.ens:iv.as e, também 

são menor-es, ent.I"e si,_ as dis:t.âncias: dos Ao«:ulos mandibular-es. 

<. l AVILA (1969) , diz que n.ilo A ver-dade que a di:fel:'enaia 

ção sexual pelo crânio seja mais evidente nas r-aças pr-imit.ivas: 

que nru;:: da at.ualidade; continua de pé, ent.:r-et.ant.o, a. obser-v~ilo 

mais: se ap::r-o>dma do t.ipo infant.il que o do homem; is:t.o pol'que o 

processo de desenvolviment.o daquele é mais r-ápido e precoce do 

que est..e ó.l:t.imo. O cr-Ardo masculino é maior> e mais pesado que o 

feminino, devido a maiol' espess:Ul'a. de s:ua.s paredes, maiox- relevo 

de suas ap6ftses e ao maior- desenvolviman.t.o do apar-elho mastiga-

t..ó:r-io. A di:fel'"ença mais: evident.e no esplancnocrârrl.o é o peso da 

m.andibula. O peso des:t.a~ na mulher, .at.inge 79% do peso do mesmo 

oss:o do homem, enquanto o calvário feminino che11:a a alcançar 86% 

do masculino. O t'or-amen magno do cr-ânio masculino é sempre rrurlo:r-, 



23 

t.ant.o em valor- absoluto quant.o em relativo. Os ossos da face, t.am 

bém, são mais desenvolvidos. No homem, os dentes são maiores que 

os das mulheres:, sobl"et.udo os incisivos lat.e:t'ais e os mol.ar-es. O 

e;onio aproxima-se mais do ângulo ret.o que o da mulher. A g labela 

dos ai"COS s:uperciliaJ:>es são mais desenvolvidos. O :frontal femini­

no car-act.e:r-iza-se pela de~a.da espessura do rebor-do orbit.ár-io, 

pequena glabela. <menor desenvolviment.o dos seios f"ront.ais) e ve:r-­

t.icalidade da. t.est.a. Ca.I"act.el:'is:t.ica da mulher é, igualmente, a 

pe:r-sist.énaia. das bossas paz.iet.-ais. 

Por t.odos esses mot.ivost diz-se que o cJ:>ânio masculino 

apresenta um t.ipo mais: pal"'iet.al, enquanto que o feminino apresen­

ta-se do t.ipo mais f'r-ont.&l. As inseJ:>s~a.s muscular-es são mais acen 

t.uada:s: no homem; o c:r-Ardo masculino repousa sobre os: ápices das 

apófises mas:t.oides. Por- :fim,. quant.o mais jovem o cr-ânio tanto me­

nores: as dif'el""enças ass:inal.adas: entre ur.'l e outl""o sexo. 

Para SILVA JUNIOR. (1959) <
58

) o exame do esquelet.o pode 

a.p:r>esent.a:r- ini'armes valiosos,. sobrat.udo o es::t.udo da. bacia e do 

c-r-ânio. O cr-ânio feminino é menor-, mais leve, mais lisot de pa.roe­

deS: mais delgad..ets. Os:z: seios fi:.ont.ais e as aôndilos oacipit.ais s3:o 

menor-es~ as ar-cadas supa:r-ciliar-es: menos rn.ar-cadast a :f"ace, e, so­

br-et.udo, os maxil.aroes são menos volumosos. Em númer-os médias:, a 

peso do c::r-Anio rnéQculin..o Q. da 650-g. e o :feminino 600g. A capa-ci­

dade cr-aniana é de 1560 cc. no homem e 1375 na mulhe:r-. O diâmet.r-o 

ânt.ero-post.e:r-iar é de 175 mm. no homem e 168 mm. na mulher. O diâ 

met.r-a t.:r-ans:verso é de 135 mm. no homem e 125 mm. na mulher-. 
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UMA <1959) < 
9 9 

>, classifica as diferenças sexuais do 

crânio e face em dois g-rupos: caracteres qualitativos e quantita­

tivos. Dos qu.alit.at.ivos:, de interesse odont.ole~al, destaca os 

principais:, encontrados: no sexo :feminino, deduzindo-se o masculi­

no por serem pel"feit..ament.e ant.ônomos. Assim, no crânio t'eminino, 

encontramos:: peso e volume abs:olut.os menores; capacidade craniana 

menor~ es:pess:UI"a. menor das paredes~ super:ticie mais lisa e menor 

saliência das cristas, pz.ot.uhe-:roAncia.s: e apófises - cr-ist.as e pr-o­

t.uber-Ancia.s accipit..ais: externas, cY.ist.as temporais e subma.stoi­

dea.s:, apófises est..ilóides, zigomá.t.icas1 etc.;, cóndilos: occipit.ais 

mais cur-tos; glabela e boss2as: sup&rciliar-es: mais apagadas; região 

tnfez.ior, anterior- ou :facial do :fr-ont.al menos alta; seios :fr-on­

tais pequenos ou nulos; a :f'ront.e se eleva mais ver-t.icalment.e, 

apr-esent.ando wn.a cur-vat.Ul'a menor- <ort.omet.opia); a região do vér­

tice é achat.a.da;. e as bossas: pat'iet..ais e :tt"ont..ais: s.§o mais a.cen­

t.uadas. 

Na :face, os cont.o:r:-nos e s:uper:ficies: da re~ião :facial 

são mais .EU'r<edondados e mais lisos; as: :fossas caninas menos px-o­

fundas:; os dois maxilares menores; a m.andibu.la muit.o menor, de 

queixo mais arl"edondado; o ân{:ulo mandibul.a.I' mais elevado; as de~ 

t.es menores e o pi'"ognat.is:mo alveol.ar- rtlJillis .aaent.uado, d&t.er-rlúnando 

a menoy. p:x-édorninAncia. da r-.egiilío naG~Al & :fz.ont.al da t'ace. 

Na área cl"ânio-f'ace, esse conjunto é menor> em relaç~ 

ao crânio, e a abóboda craniana mais extensa em relação à base do 

cr-ânio e a região :t'ront.al é mais desenvolvida em :r-alaç~ ao con-
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junto do cr-ânio. 

Os caracteres quant.itat.ivos:, embor-a numerosos: e impor-

t.ant...es:t dão Ol"'i€em a muit.os erl'os:. Segundo POIRER, est.e risco não 

ultr-apassa a 1 para 20 em rn.ãos: exper-imentadas; ent.ret.ant.o, há uma 

proporção de 1. pat'.a 5 pa:t'a se declarar duvidoso o sexo. MUHLREI-

TER, encontrou, sel:'vindc-s:e dos: dentes, nit.ida di:fe:r-ença se:KU.al 

em 50% de pessoas: examinadas; 24% ~o ap!'esent.avam diferenças se:!: 

s1veis e em 26%, ao cont.rár-io, os dentes femininos eram maiol'es. 

FERREIRA (1962) < 24 >, r-elata a opinH~o de FLOWER que 

at.r-a.vés de estudo r-ealizado em S.OOO crânios do Colégio de Cil'Ul'-

g-iões de Londrtes e de out.:r-as sociedades daquela cidade, achou co-

mo c.ompriment.o médio do eixo basio-n.asal, 100 mm., par-a o sexo 

m.asculino e 95 mm. pa.I"a o :feminino. 

MELAS, ci t.ado por 
< 24) 

FERREIRA <1962) , encontrou dife-

r-enças de peso ent.re a mandibula do homem e da mulher-. 

CORR..eA (1962) < :1.
8

) 
1 

est.udando as di:fer-enças sexuais de 

cent.e-s a individuas leucoder-rn.es, concluiu que o result...ado signi:f~ 

cant.e f'oi pal.'"a o ângulo Ba-Na.-Br-~ o que admit.e a exist.ência de um 

cará:t.er dismór:fico sexual, ainda que a con:firmação desses r-esul-

t..ados est..e-ja na de-pendência de ver-ir-icaçZ'les mais actll'adas e maior 

amost.l'S{!;em. 



26 

GILES &. ELLIOT (1963) < 
90 

>, estudando medidas: cr-aniomê­

t.:r-icas, submeter-am-nas a análise est.at.ist.ica obtendo escoi>es que 

possibilit.am o acert..o do d1Sl;nós:t.ico do sexo em 86,9% dos casos, 

do t.ot.al de 1022 Cl'ânios examinados. Após a análise de várias me­

didas, es:t.abelecel'am cinco, com as quais idealizaram uma :fól'mula 

que pe:r-mit.iu t.al di~nóst.ico. São eLas: A Dist.éncia Gl.abel.a-oc-

cipit..al <GO>, B - Dis:t.Ancia B.ásio-n.ásio <BN), C - Distância Bizi-

g-omát.ica <BZ), D - Di&rt.ên.cia Básio-proóst.io <BP> e E 

Pr-óst.io-násio <PN>. 

Distância. 

A !'6rmula es::t.abelecida foi~ {1,16 x 00) + (1,66 x BN) + 

<3,98 x BZ) - (i,oo x BP> + <1,54 x PN). 

O núme:r-o 891,12 foi o pont.o de sepa:l"ação da :função dis:­

criminant.e do sexo. Acima dest.e pont.o, o crânio é m.as:culino e 

abaixo é- feminino. 

DARUGE (196ED ( 20 
l, ut.iliza.ndo-se de 43 l'adiogr-at'ias ce­

falomét.ricas: de adult.os, em norma lat.eral, estudou as va.riaçties 

das á.r-eas faciais: de ambos os s:e~os e compar-ou-as com a peso, es­

t.at.Ul'a e clas:se- de Angle. Concluiu que a ár-ea :facial, em r-az§ío da 

dimoz.t'is:mo se>.."Ual e>dst.ent.e, é um car-áter que def"ine o s:e~o a:t.:r-a­

vés do a.squelet.o ce:fá.lico. 

DARUGE (1965) ( 2 1 
l , t-rabalhando com escoJ.a.:r.es: de 66 a 

1.73 meses: de idade~ chegou a conclusão que "par-a urna mesma idade, 

a ârea f'acial é maior no sexo masculino do que no feminino". 
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SIMONIN (19661~~ 2
}, apresenta as seguintes diferenças 

morfológicas entre os crânios masculinos e femininos, depois da 

puberdade: 

Crânio Masculino 

Fronte inclinada para trás 

Proeminência das eminências su­
praciliares e da glabela sobre­
passando a raiz nasal. 

Crânio Feminino 

Fronte mais reta, continuando di 
retamenta com os ossos nasais. 

Aplanamento das eminências supr~ 
ciliares e da glabela. 

Articulação frontonasal angu!o- Articulação frontonasal curva. 
sa. 

Rebordos orbitários grossos. 

Apófises mastoides proeminentes 
utilizadas como pontos de apoio 
que d~o estabilidade ao crânio 
apoiado num plano horizontal. 

Mandibula grossa, com 
de inserç~o musculares 
das; peso médio, 80 g. 

Crânio mais pesado. 

cristas 
acentua-

Rebordos orbitários mais cortan­
tes. 

Apófises mastoides menos desen­
volvidas; a base do crânio, si­
tuada sobre um plano horizontal, 
n~o se apeia mais que em dois 
pontos, o maxilar e o occipital 
e carece de estabilidade. 

Mandibula mais leve, peso médio 
63g.; dentes de menor tamanho e 
mais altos. 

Crânio mais leve e menos grosso. 

Cristais de insersão musculares 
pouco marcadas; apófises estiloi 
des compridas e delgadas. -

(iS!CJ) 
Segundo VASCONCELOS {1970) , para CHARPY, KRAUSO e 

TOLDT, há marcantes diferenças entre os diâmetros, estrutura e 

contextura dos ossos do crânio do homem e da mulher. 

< 2 a) Para GARDNER (1971) , os ossos variam de acordo com 

a raça, a idade e de individuo para individuo. Os ossos das mulhe 

res s~o. comumente, mais leves e menores porque as mesmas s~o. 
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:;e:r-alment..e, menor-es e o seu cr-escimento estaciona mais cedo. As 

impres:s~es das insers5es musculares: tendem a s:el' mais pronuncia-

das nos ossos dos homens. Ainda,. em muit.os ossos,. somente as: ca-

sos "ext.t>emos" podem ser- di:ferenciados quant.o ao sexo. Se t.iver--

mos um esquelet.o humano complet.o, seu sexo pode ser det.el'minado, 

nas cr-ianças:, em 50% dos casos; já no adult.o, essa percentagem 

sobre para 90%. Na det.er-min.ação do s:exot em ordem de import.ãncia, 

estão: pelvis e osso sacro, o crânio, o externo, o at.las e os os-

sos: longos. 

'"' ALMEIDA JUNIOR (1972) , afirma que cez-t.as peças ós:-

di3.€n6:s:t.ico do sexo; no cx-ânio, a possibilidade di~nós:t.ica é de 

92%. Ao lado de es:quelet.os nit.idament.e f'emininos, erls:t.em alguns 

m.al dif'"er-enciados. e de conveniência, paz-a a det.er-min.aç,i:lo do s:e-

xo, cord'ront.a.r- cada peça submetida a exame com out:r-as:: a.nálo~as, 

de raça e sexo conhecidos. O Cl'Anio dá. resultados menos seg-uros 

que .a bacia. Na des:cr-iç& de CHIARUGI, apud ALMEIDA JUNIOR. 8:: COS-

TA JUNIOR (1972)' 4-), o cr.ênio da mu.lh&r é menor e mais leve, Sl.laS 

paredes sito mais de~adas, a s:upe:r-ficie é mais lisa; todas a.s: 

cr-istas~ asperezas e apófises de inserst;es: musculares são menos 

acentuadas:. A :fronte :feminina mos-t.r-a-se mais baixa e estr-eita com 

seios: fl"ont.ais menol'es; falt.a, ou mal se disting-ue, a saliencia 

da t;labela e das ar-cadas super-ciliar-es~ .as tuber-osidades frontais 

e pariet.ais são mais: evident-es; os cóndilos occipit.ais mostram-se 
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pequenos. O conjunto da face é menor, contrastando-se com 0 crâ-

nio;. os rru.ood.J.ar.es menos: volumosos. 

Det.ermin.:!U' o sexo do individuo pelo simples: exame do 

crânio é, no dizer de \IIOOD JONES (1949), citado pai' ALMEIDA JU-
(<) 

NIOR &: COSTA JUNIOR (1972) , "tare:fa de es:pecialist.a", ou, mais 

pl"ecis:ament.e, de anatomista a:feit.o a este tipo de trabalho. 

< 29) 
Segundo F Á VERO (1973) , as saliências ósseas:: são me-

nos pronunciadas na mulher; .a l"e~ião da :face, em g-eral, é menor 

em relação ao Cl"ânio, prtncipalment.e a mandibula. O peso, o volu-

me e os: d.iâmet.I"os também são menores: nas mulheres, notando-se nes: 

tas que as apófises mastóides apresentam-se mais aproximadas: e me 

no:r-es:. 

SILVA (1974)<ót>, diz que as saliências ósseas: são me-

nos pronunciadas na mulher, sendo a. região d& face, em geral, me-

nor- em I"elação ao crânio~ principalmente a m.andibul.a. O peso~ o 

ses rn.ast.oides são mais .aproximadas e menores. 

MELLO {1974) {·il:!':l)' ~~i d • 
õdJ. r-ma que~ quan o res._a apenas o es:-

quelet..o, a det.er-minaç.i:lo do sexo deve f'undament.ar--s::e nas:: medidas 

ant.r-opomét.ricas e nos 1ndices das tabelas que nos fornece a Ant.l"o 

polo~ia. Podemos identificar, ainda, a ossada pelo método de com-

par.ação das semelhanças e diferenças ósseas, em reLação ao sexo, 
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havendo bas:t.ant.e discr-epância ent.r-e os: diAmet.:r-os:, es:t.r-ut.ur-a e con 

textura das ossos da face, bacia~ t.orax, fêmures e úmeros~ t.ant.o 

do homem como da mulher-. 

FORDES (1975) ( 2 5} ' ha ac que trabalhando-se com apenas 

um único dent.e, o sexo do individuo não é discel"'nivel, ent.:r-et.an-

t.o, em um gr-ande nú.me:r-o de dent.e-s de individuas de uma mesma r-aça 

conhecida há diferenças de tamanho e volume entre os s:exos:. 

SENO &: ISHIZU (1973), apud FORDES <1975)' 25 >, identif'i-

car-am o cor-po F masculino na cromossomo Y dos núcleos: de células 

pulpar-es dent.ais~ cinco meses após a ert:r-ação. 

CAMPS <1976) ( 14 
>, a:f'irma que, depois: da adolescência, 

quando as caract.eris:t.icas s:e:KUais: secundárias começam a apa:r-ece:r:-,. 

é poss:ivel se l'econhecer- o sexo do esquelet.o com cons:idez-Avel acu 

r-acidade. As pal't.es: que o:fer-ecem os melhores indicador-es s:§:o: a 

pelvis <p.art.icuJ.aroment.e o complexo isquio-puhia.no)~ o cr-ânio (com 

mater-ial suficiente pal"'a indicar- o t.amanho da pont.e f'T.ont.al ou o 

ment.o) e a junção de alguns ossos longos <a.r-t.iculaç~es ósseas). 

Na mandibula., not..a-se que a r-egião do queixo <menta) é 

quad:roada no homem e arr-edond&da na. mulher-. 

GIRALDO (1977)' 9 1 
) diz que a probabilidade de se deter-

minar o sexo é g:r-ande s:e a pelvis e o crânio es:t§o c:ons:e!'vados; 
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os arcos superciliar-es: são proeminentes: no homem~ e pouco acentua 

dos na mulher-; quando se coloca o ex-Ardo em um plano horizont.al, 

o do homem fica .t'ixo pox-que se apeia nas apófises :mastoides e man 

dibula; já o da mulher :fica instável, pois apoiai>-se só na mandi-

bula. 

( t t } 
BIGOERSTAFF <1977) r-elata que a determinação do se-

xo, no cl"Anio, é mais pr-ecisa após a puber-dade, quando eme:r:-gem as 

car-act.er-is:ticas sexuais: secundár-ias:. Apresenta as: caract.e:r-is:ticas: 

moro:fológic.as: discr-iminantes do cr-ânio~ seg-undo KltOGMAN (1962). 

Pl"oss:egue, dizendo que o Cl"Anio masculino é menor- que o f'eminino. 

Est.e último ger-almente é mais g:r-acioso (.a:r-l"edondado ou mais inf'.an 

t.iD. As pontes s:upl:'ao:r-bit.a.is, pr-ocessos: ma.st..oides, base do crâ-

nia, r-e-~ião occipit.a.l e mal"Cas: muscu.lar-es: são ~el'alment.e mais: p:r-~ 

nunciad.a.s:: ou mat'cadas: no homem. A órbita masculina é mais es:t.r-ei-

t.a, as: abert.tll"as nasais mais altas: e a mandibula mais rugosa e de 

queixo quadrado. Em contraste, as: ó:r-bit.as: :femininas s.ão mais al-

tas~ maior-es e mais circul..ares e o seu contor-no é alt.o, mais ar--

redondado e fino. 

crAnio l'e!'er-em-se, principalmente, à maial' fr.atG"ilidade da muscula 

t.ura. feminina, embora as diferenças no des::envolviment.o da mus:cula 

t.UJ'>a do homem e da mulher sej2.n'l menos:: acent.uad.as que o das x-aças: 
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primitivas:, o que t.or-na a di:ferenciação sexual duvidosa,_ ou quase 

imposs:ivell' num número razoável de crânios: humanos modernos, po­

de-se dizer que o crânio f'eminino se Cat"'ac:t.eriza pelo menor desen 

volviment.o de suas s:upe!'es:t.rut.ur.as:. Assim, t.odas as: saliências: 

ósseas, CI>ist.as e apófises são pequenas e mais lisas: no crânio f'e 

minino, comparadas às: do crânio masculino. ls:t.a é evidente para a 

linha temporal, apófise mast.oide, linhas nucais:, prot.ubet'Ancia. 

occipit.al externa e o modelado do ~ulo mandibtll.al'. Na mulhel", 

t.am.bém os arcos supercilla.res são muito menos desenvolvidos e, 

algumas: vezes::, t.ot.alment.e ausentes. A aspereza e a irre~ularidade 

do bor-do inf"er-iol" do osso zi~omát.icot na ori{!:em do mlls:culo massé­

t.er, são basrt.ant.e ca.ract.ex-is:t..ic.as no cr-ânio mas:c:ulino, mas: o ali­

samento destas regities: não signU'ica que o crânio deva ser- diag­

nosticado como teminino. 

A :falta ou diminuição das: superes:t.rut.tu"as: do frontal e 

do occipit.a.l também pel.'mit.em uma. cer-t.a di:ferenciação no perfil 

dos cr-ânios masculino e feminino. O cont.o:r-no do crânio masculino, 

partindo da raiz do nal'iZ par-a cima e para t.:r-às, e, em seguida.t 

para baixa, em dil.'eçã.o .à saliência accipit.al, :for-ma uma curva sua 

ve e regulai- que é inter-rompida somente peLas depressZSes incons­

t.ant.es que se situam at.roás: da sut.ux-a coronária e acima do osso 

occipit.al. 

O contor-no do cl'Anio f'eminino é mais: r-egul.ax-. A front.e 

eleva-se mais :l"'et.a e proeminente do que no cr-ânio ll'L&Sculino, e a 

linha do per-:fil volt.a-s:e, então, mais: abrupt.ament.e, para o plano 
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horizontal. 

Na região occipital, obser-va-se mudança abrupta, seme­

lhante à da curva em dil"eção vertical. Es:t.e cont.ol'no do c:I<Anio f"e 

minino~ causado peJa maiol' t'7'8€11idade das superest.rut.Ul'as:t t.ol"­

na-o, pOI" isso, muito mais semelhante ao crânio da criança do que 

o masculino, onde o r-et:oi>ço das s:upe:r-es:t.r-ut.tu>as cont.inou .atr-avés 

dos t.empos~ ao cont.z.Ario do crânio feminino. Valê a. pena acr-esc:en 

t.a:r- que essas: dit"el'enças são merament.e supe:rt'iciats: e relaciona­

das: à a:t.i v idade mus::cula!'". 

O peso e o volume médios do céz.ebr-o :feminino são um po~ 

co menor-es do que os do cérebrl'o masculino. Esta diferença, prov~ 

velment.e, está. !'elacionada com as qualidades put'ament.e s:omAticas, 

fa.t.o que explica. a menor- capacidade do cl'ânio :feminino. 

Segundo PEREIRA 9:: ALVIN (1978) t 47
}, a observação e a 

mensuração do cr-Anio, principalmente se houver- mandibula, que por­

si só constitui impol't.ant.e peça par-a este e)la.me~ ap:roesentam impo!: 

t.ant.es elementos na diagnose do sexo. Os c.aract..eres adquiridos:, 

devem ser avaliados seg-undo os costumes culturais: da população em 

exame, sobretudo nos que se :c-ef'e:roem à dist.:r-ibuição do trabalho e 

às atividades dent.r-o do ~rupo social. Assim, as: mulher-es que car­

regam pesos na cabeça, por- exemplo, possuem ins:ersões muscul.az.es 

da r-e~ião nuca! tão desenvolvidas: quant.o as: dos homens. Para me­

;lhor car-act.erização sexual do crânio, é necessário associar- ca­

ract.er-es descr-itivos aos métricos. Não há. c:ar-acter-istica craniana 

que, por- si s:6, designe se o cr>Anio é de homem ou de mulher-. 
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Existe um conjunt.o de car-act.el"'1st.icas: que induzem a um 

ou outro sexo. Há, na ent.ant.o, uns: poucos: individuas nos: quais: e 

pr-at.icarnent.e impass1vel a diagnose sexual. Em g-eral, o c:J"ânio mas 

culino apresent..a: maioJ> ~ulos:idade~ maior peso; maior- espes:s:Ul"a 

r·a dos: ossos;. m.aiol' capacidade CI"aniana (em média 150 cm9 a mais: 

do que cl.'>ânio f"eminino>; maior- alon~ament.o, apresentando valot'es 

mais baixos no 1ndice compr-iment.o-l.ar-~u:N:t do CI'ânio; impr-essões 

das ins:e:r-sí5es: muscula.r-es mais f"ort.ement.e modeladas, especialmente 

as: da região nuc.al> com a pl'ot.ubel"ância occipit.al exter-na mais de 

s:envolvida. Linhas: temporais bem mais marcadas e cristas supr~ 

t.oideas mais destacadas. Os r--elevos int.er-no e ext.e:t>no da mandibu­

ia são mais acent.uada.ment.e modelados; ai>cos: s:uperciliS.!'es: mais de 

serwolvidos; bor-dos sup:r>a-orbit.Artos: espessos e não cor•t.ant.es; 

ól"bit.as: mais baixas; região glabelai'> mais p!'oenúnent..e e g!'oss:ei­

ra; bossas :front.ais menos acent-uadas; bossas pariet.a:is: mais acen­

tuadas:; pela norma ant.erior-, dominância pa:r-iet.al~ sendo o espéci­

me feminino predominant-emente :front.al; espinhas s:upra-meAticas: 

mar-cadas: e quase sempre pres:ent.es, sendo que no espécime feminino 

est..as sgo apenas esboçadas ou ausent.es; apófises est.ilóides J'l"t&:is 

r-obustas; ap6f'is:es mast.oides mais: desenvolvidas:~ bur-aco occipit.al 

m.a:Lor-; cõndilos do occipit.al mais desenv<Dlvidos; super-flcie der. ba 

se do c:x-ânio mais rugosa; m.e.l.al'es mais rn.açiçost &bert.UI"a piri:for­

me menos bem modelada (mais grosseir-a), axocos zigomâticos: mais es 

pessos:; e:r-upção permanente mais t.a:r-dia, aprmdmadam.ent.e de 4 a 5 

meses; dent.es comumente maiores <sistema dentário mais volumoso) 
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e consequent.ement.e mais pesados; índices mésio-dist.ais das incisi 

vos demons:t.z.am que estas peças são menos cord'orm.adas no homem, 

sendo os: incisivos centrais superiores de maior tamanho; mandibu-

la mais maçiça e mais rabust.a_; cor-po mandibu.La.r> mais espesso e 

mais alto~ pi"at.ubez.ância ment.t:miana mais marcada.;. tubér-culos men-

t.onianos mais bem modelados; ângulo m.andibibuJ.a.r. menos obtuso. Em 

ge:t<al~ um ã.nt;ula supel'ior- a 125<> ~o per-tence a um espécime mas:c~ 

lino; ap6:fises ~uJ.ar.es da. m.andibula mais desenvolvidas e muitas 

vezes ext.rovel't.idas e côndilas da m.andibul.a mais volumosos. 

{2) 
Par-a ACHAVAL (1979) 1 a mulher t.em o crânio de menor 

capacidade que o homem,. os al'COS suprao:r-bit.â:t-ios s~ menos l'l'Uilll.l'ca-

dos, as apó:fises est.iloides m.ais compr-idas e finas, as apót'ises 

mas:toides são menos pr-oeminentes e :tlc.am por cima do plano que 

pi'.tSs:a per-los cóndilos occipit.ais, o c:r-ânio t.em apoio post.el"ior- nos 

côndilos e es:t.iloides, embor-a, no homem, apoie nas m.ast.oides e 

côndilos; a rnandibula é menoz.. 

( J. 2 ) 
Segundo BONNET (1980) , os caracter-es mais r-elevsn-

t.es, na cr-ânio, p.l:U'a ident.i:ficação sexual são: capacidade crania-

na de 1400 cc., ou mais~ no homem e 1300 cc. na mulher-; .apó:fis:e 

~t.oidea :r>U€osa e p:rooenrtnentes no homem e pouco pr-oemdnent.es na 

mulhez.; ar-cos supe:r-cillar-es volumosos no homem e suaves na mu-

lher; cõndilos occipitais lon:;os e est.reit.os no homem e lar~os e 

cu.r-t.os na mulher; mandibula com peso médio de 80g. no homem e 

63g. na: mulher!'. 



GOMES (1.990) ( D R) , diz que os ossos das mulher-as sao 

mAis del.icadosf menos volumosos, as ek't.:N:l!·midades são menos g:r>os:­

s:as. Os rna.lar-es são menos salientes. 

Para detel'min.a.çâ'o do sexo, os: dentes: não fornecem ele­

mentos de valor decisivo~ embora se possa dizer que o esquelet.o 

mais :f"ol"'t.e possui dentes mais desenvolvidos. Há., t..ambém, nas mu­

lher-es cer-t.a precocidade na el'rupçã"o dos dent.es. Convém, todavia, 

salient.at' o rela-t.ivismo da maior- delicadeza dos ossos pr-ocedent.es: 

de indi viduos franzinos:. 

Para BEN (1977), apud SILVA (1980} <57
}, é poss:ivel c.a­

ract.e:r.fzar um estado de não t.ipi!"ic:açãot onde as c:ar-act.er1st.icas: 

masculinas e :femininas, de wn mesmo individuo, aparecem como equi 

valent.es. 

TORLETTI et a1 (1980) < 
67 1

, reportam a ident.iflcação de 

um cadáver-, mumi:ficado e parcialmente es:quelet.izado encontrado em 

uma cave!'na. Refer-em-se à pesquisa da est.at..ura~ s:exo e idade do 

y.ef'e-r-ido espécime, a.t.l"avés do exame hist.ológico e!'et.u.a.do sobr-e um 

col."t.e da secção diat'isá1'ia. de- um osso longo e compar-ação ra.diol6-

gic.a de uma. f"rat.Ul'a mal consolidada de uma clavicula do cadáver, 

com u.ma tomada radiogy.áf1ca do osso do mesmo lado do suspeito, 

r-ealizada, em hospital, tr-ês anos antes. 

Conclui:r-am que o espé-cime eJ"a do s:exo m.ascullno sobret.u 

do pela mor:fologia anrlz-oide da Cl"ânio, compar-ada com a mesma mor--
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:folo~i.a da pelvis:. Na crâniot encontrou-se uma arquit.et.ur-a rabus:-

t.a~ com c-r-ista supr-aox-bit.ária romba~ bossas :f'r-ont.al, pa.r-iet.al e 

zigom.é.t.ica px-onunciadas~ ó:robit.as quadr-adas de mal'gens arredonda-

da.s~ f'Xoont.e ereta, mandibula e ra.rno ascendente lal"gos, pála:t.o co~ 

t'igUl'ado em U, côndilos occipii.Ms gr-andes. A pelvis .ez.a maçiça, 

com sinfise alt.a, ã.ngulo inf"rapubiano estreito em forma de V, f'o-

t..ica pequena e tnal:'Cada, ar<t.icu!sção sacro-ellaca lt:ra.nde, ileo al-

t.o, vert.icalizado, sacro longo e est.reito e, em seu t.odo, era pe-

que na e est.rei t.a. 

A cra.niometria forneceu os: seguintes valores: medidas 

:fr-ont.o-occipit.al 16,5 em., biparietal 11,5 em., e mento-occipit.al 

24 cm.t já a pelvimet.r-ia const.at.ou as: seg-uintes medidas: conjug-a-

t.a anatômica S em., est.r-eit.o super-ior 10,5 em.. e estreito in!'e-

rior 8 em. 

capacidade 

AL.CANTARA (1982) < 
9

' ~ relat..a que o crânio masculino 

maio :r- (140 
g 

em), ,enquanto o feminino t.em 

t-em 

menor 

(130 cm9
); as cóndilos occipit.ais são lo~os e delt;ados~ no crâ-

nio masculino, e curt.os: e lar~os, no feminino. As apófises: mas-

t.oides 61l'lí:O r-ugosa.s e pr-oeminent.es, no lt\.SSCulino, e lisas e pouco 

proeminentes:, no feminino. 

BRINON (1982) < s. 9 > , descr-eve os: s:eg-uint.es cal"act.el:'es: mor 

folói!;ico:s:: que disrt.inguem o homem e a mulher: 



CARACTERES MORFOLóGICOS 

Capacidade c~aniana 

Apófises mas~oides 

A~cos supe~cilia~es 

Cóndilos occipi~ais 

M.andibula 

Di âmet.r-os 

Antero-Posterior (~la­
bela-prot.uberAncla oc­
cipital externa) 

Tr-ansverso máximo (de 
um a outro pariet.al> 

ROBETTI et aL 
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HOMEM MULHER 

1400 c c . ou mais 1300 CC. 

R~osas e proeminentes Lisas e Mo p roe 
nent.es. 

volumosos suaves 

Longos e de 1 ~a dos: 

SOg. 

183 mm. 

i45 mm. 

(1982) < 551 

' 
t'epor-t..am a 

curtos e largo 

63.:;. 

174 mm. 

135 mm.. 

identif1caç:ão de 

um cadáver- put.re:fa:t.o e mut.i.l..ado n.a mãot oferecendo as se{';uintes 

caract.er-is:t.icas: mor-:fológ"icas do os:s:a "frontal: cr-ânio nol'mocanf'or-

mado, com diâmetro ânter-o-post.erior máximo de 18,2 em.. e diâmetro 

transve-r-so mA>dmo de 14. 

ALVAR.ADO (19S::n < 5 ),. afirma que, no homem, o crânio pos-

s:ui maior volume (1400 cont.l'a 1300 cc.), as apóf"is&s m.a.st.oidaa.s a 

os Ea>cos supe:r-:fiaia.is s.lãc mais pl."oeminent.es:~ os côndilos occ:ipi-

t.ais são mais longos e :finos e a mandibul& t.em peso médio dê Sú 

gramas (63-g. na mulhex-). 

PRATES 
OH. } 

(1983) ~ estudando cefalomet.ricament.e, 80 in-

dividuos caucas:6ides brasileir-os, de ambos os sexos:, não submet.i-
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dos: a t.rat.ament.o o:r-t.odônt.ico, concluiu que para .as: ~I"andezas ce-

t"alomét.:r-icss GO (gônio) - GN (gnátio) e compr-imento da maxila~ 0 

:t'at.o:r- sexo int'llu signi:f'icat.ivament.e nas t.axas de cr-esciment.o, 

pois se l"e11:ist.r-aram taxas mais baixas para o sexo f'eminino. Os va 

lares: GO - GN e o compr-iment.o da maxila foram, em média, mais al-

t-os: no sexo t'eminino do que no sexo masculino~ no pel'iodo em a:ná-

lise. 

(d8) 
\1/IENKER. (1984) ~ diz quet segundo (KROGM.AN t 1962) a 

xual do crânio não se t.orna -eviden.t.e ~ senão após a puberdade ou 

mesmo um pouco mais t.a.rde. As várias: ares:t.as, linhas e out.ra.s pr~ 

t.uber-Ancia.s do cx-ânio e m.and1bula s~o levemente mais rugosas e 

mais pr-oeminent.es no homem adult.o. No CX>.ânio, est.a robustez é 

mais evident.e em t.rés ér-eas:~ a ar-cada supr-aorbit.a.l, a Wea nuca! 

do osso occipit.a.l e o processo m.as:t.oide do osso tempor-aL Tr-ês: 

t.raços do esquelet.o :facial são, (alg\.ll1la.S vezes, ajudam na det.ermi 

nação do sexo), quando apalpados:~ o canal do n&.I'iz, que inclui a 

união de dois: pequenos ossos nasais com. uma par-t.e in:ferior (int'r-~ 

orbital> do osso .troont.al; t.ende a ser mais pontudo nos: homens e 

da cavidade o:r-bit.al é mais aflada nas mulheres: e r-omba nos homens 

<BASS, 197ü. E finalmente, ent..re os: homens: a saliência ment.ual, 

ou queixo, t.ende a Sê:I' mais: quad:r>ado; na mulher é redonda ou mais 
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pontuda, quando vist.a de cima ou de baixo <STEWART, 1979). 

{ 20} 
OILBERT <1984) , estudou um crânio que foi encontra-

do no sar-cóf~o de Busseol, no Puy-de-Dóme~ na França. Pelas ca-

~act.eristicas ant.ropoló~icas encontradas, sup~e-se tratar-se de 

um pereg-l"ino de "São Jaques de Compost.ela". Nest.e crânio, quatro 

caract.eris:t.icas essencial.ment.e masculinas foram det.ect.adas: a c.a-

pacidade craniana r-elat.iv.am.ent.e grande, .a borda superior da órbi-

t.a é ~ross:a e :I>omba, as apófises rnast.oides: assentam sobre um pla-

no horizontal e as impress~es das inser-s~es mu.s:cu.La.r<es s:.ão vi~o-

~ 2 7) ' 
FRANÇA (1985) , afirma que o es:quelet.o humano, vis:t.o 

em conjuntot pode most.ral"-se~ ao antropólogo, com ~uns aspectos 

sin~ularoes no que t..ange a.o dia.gn6st..ico di:fe:t>encial do sexo. O es-

quelet..o do homem é, em ger-al, mais: resist...ent..e e com as: ext.remida-

des art.iculares maio:r-es:. O crânio, do sexo masculino, t.em es::pes-

llentes e s:ep~ados um do out.~o. 

( 42:) 
MEINDL et. aL (1985) , estudando uma sér-ie de esque-

let.os~ de sexo conhecido, buscou det.ermin.a.:r- o dimar:fismo sexual 

pela compar-ação de c.ar-.act.e~is:t..icas subjet..ivas do Cl'Ân.iO com as dà 

pelvis:: dos mesmos espécimes. A corr·elação int.er-se:xo ent.re o c:r-â-

nio e as medidas mor:fológ-icas da pelvis, em uma escala androide-
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r;inecotde, !'oi menor que o espel"ado. As car-act.erist.icas subjeU-

vas, pela, compar-ação do cr-ânio com as :funçô'es: discr-irninant...es: u-

neST>es: de Giles: e Elliot..., t'o:r-am f'avoz..á.veis~ ent.r-e-t..ant.o, a direção 

do err-o foi simila:r- em ambos procediment.os. Nat.ura.lment.e 1 a det.e:r-

minação do sexo, baseado na pelvis, é ~et"alment.e superior- em t.er-

< ... ) 
MURAD & BODDY (1987) ~ .analisando um esqueleto huma-

pa:r-cialment.e devor-ado por um ~r-ande animal cal'nivoro, p:r-ovavelme:! 

te um UI's:o, ident.iflcou-o como sendo um adulto, da sexo masculi-

no, caucas:oide. O que os levax-am a. essa conclusão,. f'oi a obser-va-

ção do t...amanho dos: rnas:t.oides: combinada com a evidência da modera-

da :t>obus:t.ez da área nuc.al e a as:pect.o de um pequeno f'I"&€men:t..o de 

um os:so longo. Essa conclusilo :foi supol"t.ada, t.ambémt por du.a.s t.é~ 

nicas: mais objetivas, ou seja, a análise da !"unção disc:r>imiru:mt.e 

da mandibula de GILES e a m&dida da circu:nf'erência !"emur-al de 

BLACK. A análise da :função discrimin.ant.e da mandíbula most.:r-ou o 

r-esultado de 2043,20, maio!' que o valor critico de 1960,05~ suge-

r-indo um cr-ânio masculino caucasoide. 

BENNET <1987) ~ ~o} 
1 

r-el.a:t.-a. na ob:r-.a "Thê htm'tAn skelet.on 

in :forensic medicine" .as s:e~uint.es: diferenças ósseas e dentais en 

t.re os: sexos: masculino e feminino: 



ESTRUTURAS 

Tamanho total 

Arquitetura 

Arcada supra-orbital 

Processos mastoides 

Área occipital 

Eminências frontais 

Eminências Parietais 

órbitas 

Fronte 

Osso zigomA.tico 

Mandibu\a 

P.â\ato 

Cóndilos occipitais 

Dentes 

HOMEM MULHER 

Grande (vol. endocra- Pequeno 
neal da 200 cc. ou 
mais) • 

Rugoso Liso 

Média para grande Pequena para média 
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Médios para grande Pequenos para médios 

Linhas musculares e Linhas musculares 
protuberâncias marca- protuberâncias 

e 
não 

das. marcadas. 

Pequenas 

Pequenas 

Não redondas, 
relativamente 

baixas, 
peque-

nas, com margens arre 
dondadas. 

Grandes 

Grandes 

Redondas, altas, rela 
tivamente grandes,coiD 
margens afiadas. 

Escarpado, mais arre- Arredondado, cheio, 
dondado. i nfant i I. 

Pesado, lateralmente Leve, mais comprimido. 
mais ar-queado. 

Grande, sinTises ai- Pequenas dimens~es do 
tas, ramo ascendente corpo e ramo menores. 
largo. 

Grande, largo, tendên 
cia para forma de U. 

Grandes 

PequenoJ tendência pa 
ra forma de parAbola7 

Pequenos 

Grandes, 1° mal. fre- Pequenos, molares com 
quentemente c/5 cúspl 4 cúspides. 
des. 

(55) 
HUERTA {1987) , cita caracteristicas do dimorfismo 

sexual no crânio e na face. Assim, no cràniot o homem tem arcos 

superei li ares proeminentes e a g!abela. sobrepaBsando a. raiz do na 

riz; a abóboda orbitâria é cóncava, a. fossa lacrimal profunda e 

ap6fises mastoides volumosas; as ap6Tises estiloides são mais de-
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s:envolvidas. Na mulher os arcos supei'ciliares e ~labela são mais 

aplana.dos; a abóboda orbit..ár-ia é quase plana, a :fossa lacrimal 

pouco acentuada e as apófises: mast..oides são menos pronunciadas; 

as apófises est.iloides são menos ma..I"Cadas:, longas e de}€a.da.s. 

Na face, o homem. t.em a fossa canina mais profunda,. Sl'Ca 

das alveolares mais acentuadas e abóboda palat.ina mais comprida; 

a mandibula é mais: densa, as apó:fises cor-onoides mais pronuncia-

das: e seu peso aproximado é 80g-. Os: dentes: sã:o mais: volwnos:os:, r~ 

bustos, predominando os diâmet..:ros t.I'ansver-s.al e ant.er-opost.er-ioY. 

sobl"e a alt..\.U"a. Na mulher, a fossa canina é pouco visivel, as ar-

cad.as: alveoLares s:ão menos acentuadas e a abóboda palat.ina é mais 

curt.a; a mandibula é menos pesada~ os ramos ascendent-es mais cur-

tos e o peso apr-oximado é de 63g. Os: dent.es são menores e mais 

.alt.os que lar-gos. 

<? > ARBENZ (1988) , af'irma que est.imat.ivas ot.imist.as a.d-

mit.em que o exame do crânio permite o di~nóstico diferencial do 

sexo em cerca de 77% dos casos. Cita, como principais element.os: 

p3ra est.e di~nós:t.ico: a) t'ront.e mais inclinada para t.rás no sexo 

mas:culino e mais vertical no feminino;. b) g-labela mais pronuncia-

da no sexo masculino; menos pr-onunciada, às ve2es :r-ep-r-es.ent..an.do 

mes:ma a cant.inuaçãa do pez.i'il :froont.al, no sexo :feminina~ c) az.cos 

super-ciliares mais salient.es no sexo masculino; d) al"t.iculação 

front.o-nasal ~ulosa no sexo masculino e cur-va no feminino; e> 

r-ebor-dos s:up:r-a.-o:t:'bit.ár-ios :r-ombos no sexo masculino e co:r-t.ant.es no 
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feminino; f") apó:fis:es m.ast.oides robustas, mais I'UbOS:as e mais 

pr-oeminentes no sexo masculino (inserção do músculo est.ernoclei­

domast.oideo); g_) apófises est.iloides mais longas e pouco mais 

g-rossas no sexo masculino t h) no sexo masculino a mandibula é 

mais robust..a,.. ss: insel'seses do massét.er e pt.er-is-oideo interno, em 

seu ângulo, são mais evidentes; i) cóndilo occipit.ais mais lon-

~os:, mais est.l"eit.os e s;e:r:-alment..e exibindo um est.rantulament.o, dan 

do o aspect.o de sola de s:apa:t..o <no sexo masculino); CUI>t.os, lar-

{tos e l'enifol'mes no sexo feminino e j) côndilos mandibulares mais 

l"obus:t.os (nos: homens)_,. mais delicados nas mulher-es. Tais cax-acte-

r-ist.icas assumem t;:roande impor-tância quando o legista dispele ape-

nas do cl"Anio. 

(lRAY (1988) ' 
9

" i , ci•a t.é --~ dad · t. "" que a a p\.U..>er e ems e peque-

na dit'e:r-ença ent.l'e o crânio da menina e do menino. O crânio adul-

to feminino é em geral mais leve e menor e sua capacidade é cerca 

de 10% meno:r- do que a do masculino. Suas paredes: s:.ão mais finas a 

as c:r-is:t.as musculares não t.ão f'or-t.ement.e rnaz.cadas:;. a g-Labela, ar-

os s:eus cor-!'es:pon.dent.es são menoi>es ou I>Udiment.ar-es. A borda sup::_ 

rior da órbit..a é a.guda.i a ::front..e~ vertical; os t.úberes: t'r-ont.a.is e 

pariet..ais:, pr-oeminent.es:; e a cúpula um pouco ach.at.ada. O contorno 

da f'ace é mais ari>edonda.do, os ossos da face são mais: lisos~ e as 

ma:ldlas e m.a.ndihul.a, inclusive os dent.es, são menores. Do que foi 

dit.o ver-s:e-á. que um número maior de Cal'act.eris:t.icas infant.is per 
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manece no cr-ânio da mulher mais do que do homem adulto. Um crânio 

de mulher ou de homem, bem definido, pode ser facilment.e reconhe­

cido como tal, mas em alct.ms casos: as r-espectivas car-acter-1sticas 

são tão indistintas que a identificação do sexo torna-se dificil 

ou impos.sivel. 

REIOllS 

cres.cim.ent.o foi 

(1989) ( 54
} 

' 
inte:N"ompido,. 

relat.a um caso 

em sua direção 

de um 

normal, 

cr-ânio 

pela 

cujo 

união 

precoce da s:ut.ura s.~it.al. O Cl'es:ciment.o deu-se perpendicu.Le.J:.men­

t.e à sut..ura t'usionada, :r-esult.a.ndo em escafoc:r-ania. Essa anormali­

dade I"eflet.iu no crescimento mandibular incomum.. Assim~ em casos 

como esses, em que aplicamos a :fórmula de GILES, os :fatores mor­

t'ol6gicos disc:riminant.es do s:eMO, no crânio, podem est.ar- alt.era­

dos: e a .aplicação da análise de f'un.çl.ies discrimin.ant.es de l'aça ou 

seNo podem r-esult.a.:r- em :r-esult.a.dos er-r-ôneos e dev.e-m, por- isso, sé­

:tsém aplic.a.doa com e:Kt.rema caut.ela.. 

RAMIREZ (1990) <59
} 

1 
reporta diversas medidas craniomé­

tricas para a deter-minação do sexo, segundo metodologia propos.t.a 

por- PASHKOVA, que, poi' sua vezt a:firma que t~ais medidas alcançam 

a exat.i~o de 76 a BO%. 

Transcreve cax-act.eris:ticas mor:foló~icas: cr.81!)ia.n.as:, det.a 

lhadas por POSPISIL~ que s:& as seguintes:: no crânio masculino: a 

~label.a pi>ot.usa t.em forma de arco e os arcos s:upraorbit.áJ:>ios são 

bast.ant.e desenvolvidos:; a união do osso :frontal e os: ossos: nasais: 
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formam um ~ulo; a front.e cont.inua G"radualment.e numa curva re~u­

lar até o vért.ex; a pl'ot.uherància occipit.al é bast..ant.e desenvolvi 

da; há prot.ube:r-âncias nit.idas no ângulo da mandibula; a borda in­

fer-ior do ment.o é pronunciada, com t.ubé:r-c\.Üos: ment.onianos. A sin­

:fise ment.oniana é alta, os incisivos tem uma posição perpendicu­

lar, a apó:fise mal"ginal do a.I'CO zig:omát.ico é bem acentuada e e xis 

t.e a presença evidente da apó:fis:e pós-t;lenoidal. No Cl"ân.io .Cemi­

nino: a g-labela é plana e não h.â arcos s:upraor-bitais; os ossos na 

sais apresentam uma transição inint.errupt.a com o f'ront.al; a fron­

te é perpendicu.laro e es:t.á dobrada, acent.uadament.e, até o vért.ex; 

a prot.uberância occipit..al não é desenvolvida; o ramo ascendente 

da mandibula ~o apresent.a. t.uber-os:idades mus:cul&l>e:s:; a sinfise 

mandibuJ...ar. é b.ab:a; há pl'o.gnat.ismo alveoJ..al', com incisivos situa­

dos em forma obliqua; o ar-co zi~omát.ico não apresenta apófises 

mar-ginais:: e não exist..em apófises pós~lenoidais:. Associando-se es­

sas caract.erist.icas ffiOX"fo16g-icas âs: medidas: craniomét.ricas:, as 

pX"obabilidades:: de acertos sobem para 90 a 93%. 

Apr-esenta ainda uma t.abeLe. de dados c:r-ardomét:x•icos. 



DETERMINAÇÃO DO SEXO PELA CRANIOMETRIA 

MASCULINO 
FEMININO 

PARA METROS COM CERTEZA MAIOR PROVAVEL INDETERMINADO COM CERTEZA MENOR PROVAVEL QUE QUE 

OiftMetro AnterQ-Postel"ior 187.0 175.5/187.0 
172.0/178.5 160.0 160.0/172.1 

Dillmett"o transv•rao 152.0 143,0/152.0 138.5/1-43.0 127.0 127.0/138.! 

Altur-a do crlnio 140.5 134.0/140.5 128.0/134.0 121.0 121.0/128.1 

Largura M!nlllla da fronto 106.0 98.0/140.5 95.0/98.0 as. o 86.0/95.0 

Largura do occípital 120.0 110.5/120.0 107.0/110,5 99.0 99.0/107.( 

Largura Mastoí dea 116.0 105.0/116.0 100.0/105,0 92.0 92.0/100.( 

Circunhlrfinciado CrAnio 540.0 516.5/540.0 500.5/516.5 476.0 476.0/500. 

Corda Sagital , .. 5.0 134.5/145.0 128.5/134.5 123.0 123.0/128. 

Corda Frontal 121.0 111.5/121.0 107.0/111.5 99.0 99.0/107.( 

Corda Parieta! 124.0 110.5/124.0 107.0/110.5 94.0 94.0{107.( 

Oilrt!ncla ba-op 41.0 36.0/41.0 34.0/36.0 30.0 30.0/34.0 

Largura do Buraco 35.0 30.0/35.0 
Occipita! 

28.5/30.5 25.0 25.0/28.5 

Distancia Bi-z:igomãtica 139.0 132.0/139.0 124.0/132.0 120.0 120.0/124. 

Altura da Face Superior 76.0 71.0/18.0 66.5/71.0 59.0 59.0/6tl.5 

Altura da f~ Média 132.0 119.0!132.0 111.0/119.0 100.0 100.0/111 

Altura do nariz: 56.0 52,0/56.0 48.5/52.0 44.0 44,0/48.~ 

Largura da órbita 46.0 43.5/46.0 4:2.0/43.5 38.0 38.0/95.( 

Largura bigonlaca 112.0 102.5{112.0 95.0/102.5 85.0 85.0/95.( 

Altura do corpo da 
mandlbula 

41.0 33.5/41.0 31.0/33,5 27.0 27.0/31.( 

-



48 

( :12 ) 
RAMIREZ (1990) , considera que a determinação do se-

xo po:r- meio da moX':folo€;1a e t.am.anho dos órgâos dent.ais admit.e cer 

tas !'eservas; com e:feit.o,. esses parâmetros estão submetidos às 

leis de Mendel, de t.al modo que certas: mulheres os t.em semelhan-

t.es aos dos: homens e vice-veX"sa. Cit.a o método de AMOEDO pal'a. di­

ferenciação sexual por meio di diâmet.ro me:s:iodistal dos incisivos 

super-iol"es e os seg-uint.es aspectos mo:r-:fológicos e da er-upção den-

tal, defendidas por ASTACHOFF: 1 - os incisivos cen:t..rais s:uperio-

r-es são mais volumosos no sexo masculino; a diferença do diâmetro 

rnés:iodist.a.l, ent.ret.a.nt.o, é~ as vezes, de :fl'ação de milimet.ro. 2 -

a relação mésiodistal do incisivo cent.I"al e o incisivo lateral é 

menor no sexo :feminino, o que sigonit'ica que as mulheres t.êm os 

dent.es msis uni:for-mes e mais alinhados e 3 - no sexo :feminino~ a 

erupção da segunda dent..iç~o é mais pX"ecoce {em média, 4 meses a. 

menog quG n.o home-m). 

Quant.o ao palat.o,_ relata que, em ~er-al, o palato do se-

xo masculino é l.ar-{to e pouco profundo, enquanto que o do feminino 

e est.Y'eit.o e pX<o:fundo; o ar-co dent.á:I-io masculino é gJ:>osso e o f"e-

masculino. Os estudos do indice palat.ino (.amplitude e lo~it.ude) 

t.em dado Y'e-s:ult.ados similal:'es e-m alguns homens e mulheres. 

Com l'es:peit..o a mandibula. tem-se que, no homem~ é 

maio:r:- e mais g-r-ossa e a alt.ur<a do corpo também é maior-. Os côndi-

los:~ igualment-e, s:ão maiores e as: a.pó:fis:es: cor-onoides :s:ão l.a.r-~as 

e alt..as. Na mulher, a mandibula é menor e menos robusta em t-odas 
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suas es:t.I'ut.ui'as:; a alt.UI>a do COI'po é menor-; os: cónd.ilos e as apó­

t'ises: co:r-onoides são delicados. 

Utilizando-se a fórmocüa alt.Ul"a do l'atno mandibul.ar + 

lar~ura minima. do ramo + .La.r-gura biganiaca + lont;it.ude t.ot.a.l da 

mandibula~ concluiu que os valor-es que excedem a 1.200t88 cor-r-es-

pondem a mandibul.as do sexo masculino; valores abaixo> determinam 

mandibul.as do sexo :feminino. Os erl"os:, p:r-ováveis, com a ut.iliza-

ção dessa fól'mula, são de 18,41%. 

< 99 l 
HA!TER. NETO <1990) , es:t..udando 41 r-adior;r-a:fias cefa-

lomét.:ricas:, encont.l'oU l'esult.ados: que demonstram que a dis.:t.ân.cia 

ENA (espinha nasal ant.e:r-iox-) ao pont.o ENP (espinha nasal post.e-

rior-) t.em sig:nificância i% maior- par-a o sexo masculino, quando 

comp&r-ado com o f"aminino. 

JOHNSON et. al (1990>'
97

l, (1989)< 96
), utilizando B d.a.s 

11 var-iá.veis: usadas por- GILES Q ELLIO (1963) 1 encont.l:"aram as seis 

melhores var-iáveis, para as raças ca.uca.soides e mongoloide, na 

classificação do sexo pelo est.udo do crânio. Assim~ nos caucasoi-

das:, as var-iáveis s.íio: J...ar.~lll"a bizigomât.ica, compriment.o truétximo 

da gl.abela ao opst.ocrânio, lar-g-tll"a nasal, alt.ur>a subn.as:al, campr·t 

m~:mt.o do pál.at.o e ângulo opist..o-ba.sio-nasio. já nos mon.goloides 

são: A~ulo opist.o-ba.sio-n.asio, com.p:roiment.o m.áximo da g:labela, ao 

opistocrânio comprimento íoraminal, larg-ura foraminal~ altura sub 

nasal e cor-da occipit.a.L 



50 

CARVALHO et. ai (1992) < 16 >, apontam nove diferenças mor-

fológicas entre o crânio masculino e feminino: no homem, a front.e 

é mais inclinada pa:t'a tr-ás; na rnulhe:r-, a :fronte é mais veZ't.ical; 

no homem~ a ~,;Labela e arcos: supel"cill.ares são salientes; n.a mu­

lher-, a €;tabela não é s:alient.e e há cont.inuação do perfil front.o­

n.as.al; no homem, os r-ebordos: sup:r-a-o!'r-bit.Al'ios: são rombos; na mu­

lhel' são cort.ant.es; no homem, as: apófises ma:s:t.oides são pr-oeminen 

t.es, se:r-vindo de apoio e t.ornando o cr-ânio mais: esd: .. ável quando 

colocado sobre um plano; na. mulher, elas são menos desenvolvidas 

e quando o crânio é colocado sobre um plano, apoia-se no maxilar 

e no occipit.alt com meno:r- estabilidade; no homem, o crânio é mais 

pesado, enquanto que na mulher- é mais leve; no homemt a m.andibula 

é mais: robusta, com cr-ist.as de ins:ersões musculal:>es: mais acentua­

das, muit.o arqueada e de peso médio de 80~.; na mulher, é menos: 

l"Obust.a, com cristas menos: pronunciadas, muit-o mais achatada, e 

de peso médio menor- (63g)~ no homemr os cóndilos occipit.ais s~o 

mais longos: e del€ados:; na mulher-, :s:ão cu:r-t.os: e largos; no homem> 

as: ap6!lses mas:t.oides: e- est.iloides são maior-es, enquanto qua na 

Para CR.OCE (1990) i t- fÕl') o crânio feminino t.êm saliências 

ósseas menos acent.uadas que o cr-ânio masculino. De modo geral> 

aceit.a-se a capacidade do crânio feminino corr-espondendo a nove 

décimos da. capacidade do masculino. 
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'69) 
SOBREIRA FILHO C1991) ~ es:t.udando al~umas est.rut.uras 

cr-ãnio-dent.o-faciais, em 117 crianças com idade variando ent.re 3 

e 6 anos, de ambos os sexos, com oclusão dentár-ia normal, con-

cluiu que: 

1 Foi evidenciada a existência de dimorfismo sexual 

pal'a .als'umas ~l:'andezes: cefalomét.r-ic.as ang-~es: e 

linear-es. 

2 Os individuas do s:exo :feminino exibiram Ansulos: 

FMIA (for-mado pelo plano horizontal de Fran.k.fUl't. e 

a linha corr-espondente ao eixo longitudinal do in-

cisivo central inf'erior) e Z (formado pela int.erse~ 

ção do plano horizontal de Fra.nlâfurt e a linha t.an 

gente ao pot;onio t.egument.aro e ao lábio mais: proem.i-

nent.e) maiores, no per-iodo estudado (3 a 6 anos). 

a Os individuas do sexo m.asculino erlbir.am valor-

maior pal"a a altura anterior- total da face, na fai-

x.a etár-ia de 3 a 4 anos. 

4 - As taxas de cl'esciment.o par-a o compi"im.ent.o da maxi-

la e do corpo da mandibula foram mais altas para o 

sexo masculino. 

CARDOSO (1993) t i. !S > t estudando 40 t.eleradiog:r-af'las, obt.e 

ve valores médios e os desvios pad.r-ões~ em ambos os sexos, para 

as var-iáveis ce:f.:alomét.ricas: ângulo nas:ofrontal,. nas:ofacial~ da 

pr-ojeção nasal e compr-iment..o nasal. Aplicou o t.est.e "-t." de St.u-
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dent. e evidenciou dimorfismo sexual :s:i~nif1cant.e, a nivel de 5%, 

para o ~ulo nasof"ront.al, altura nasal, profundidade nasal e 

comp!"iment..o nasal. Concluiu que o ângulo nasof'ront.al mostrou-se, 

em média~ maior no sexo :feminino, destacando-se o aspect.o mais 

saliente da ~label.a e a posição mais: alta da raiz nasal nos ho-

mens. As demais medidas a.rl€ulSI'es Mo evidenciaram dimorfismo se-

(!}()} 
POZZO (1993) diz que quando se disp<:Se de esquelet.os 

ou ossos isolados, se imp~e a aplicação da ant.ropolog-ia f'isica, 

mediant..e a medição de diârnet.ros e âng:ulos. e det.ecção das cai-act.e-

r-ist.icas anat.ômicas que pel"mit.am !'alar- sabre o diag-nóst.ico do se-

>.:O. 

'~ > Para AZEVEDO (s:/d) , o tamanho dos ossos das mulheres 

são, em e;eral, menores: que os dos homens; não esquecer, ent.ret.an-

t.o, que há homens muit.o pequenos e mulhet"es muit.o grandes. 



3 - PROPOS!CÃO 
' 
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3 - PROPOSJCÃO • 

A revista da literatura deixa c.lar-o que a maioria dos 

autores I"ealiz.am o dia:;nóst.ico do sexo pelo estudo do crânio, 

através de caracteres mo.t":fológ"icos, os quais nem sempl"e apresen-

t.am r-esultados esper-ados. 

Por outro lado, o dia.e;nóst.ico realizado através de mé-

todos mét.I'icos: ou quan:t.itat.ivos:, s~o l'eduzidos, alguns de dif"icil 

compreensão, outros pouco pl'âticos:, além de terem sido realizados 

em padl'ões nor-t.e-ame:r-icanos: e eur•opeus. 

Buscando t.razel" alg-uma cont.ribuiç~o ao assunto, parece 

import.ante a avaliação de aJ.:;umas medidas crania.nas compSl'adas 

aom obG~rovaç(S""'g dir-et.QQ dos as:pao-t.os: mo:rf"ológicos das acidentes 

anat.ômicos do cránio. Avaliação do índice condilio ou condiloide 

de BAUDOIN, ángulo mandibular, largura bicondilia e largura big-o-

niaca. 

Diaft da possibilidade, de certa .forma !"requente, dos 

Peritos: dispor-em apenas do s:egment..o cefálico~ nos p:r-opusemos: a 

pr-oposiç5es: 

1 - Se as distâncias en:t.re o cent.r-o do meat.o acúst-ico 

exter-no e os: pont.os cr-aniomét.ricos: gnát.io~ prós-

tio, espinha nasal ant.er-ior-, glabela, bl"egma~ ver-

t.ex, lâmbda., inio, .apóf'ise mast.oidea e gónio, apre-

sentam por sua somat..óX'ia, dimorfismo sexuaL 
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2 - A probabilidade de acert.o do di~nóst.ico do sexo, 

na amost.l'a est.udada,. através: do indice condilio de 

BAUDOIN. 

3 - Se a lar~u:r-a bi-condilla, bi-g-oniaca e o Ang-ulo man 

dibular apl'esent..am d.imor:fis:mo sexual. 

4 - Se os pa<ir-~es dos: acidentes anat.ônúcos: do crãnio 

consider-ados para o homem e par-a a mulher são ver-

dadeir-as,. qual sua cont'iabilidade e o indice de 

acerto no di&€n6st-ico do sexo. 

5 - Qual o indice de ace:Pt.o quando os car-acteres quall-

t.at.ivos: são aliados: aos car-act.eres métricos::. 

6 - Se hà possibilidade de s:e estabelecer um.a :fórmula 

pal"a det.er-minação do sexo a par-t.ir dos dados: es:t..a-

t.is:t.icos colhidos na amostra estudada. 



• 
4 - MATERIAL E METODO: 
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• + - MATERIAL E METODOS 

4.1 - AMOSTRA ESTUDADA 

Foram est.udados 145 crânios com procedência conhecida e 

de absoluta. ce:rt.eza qu.ant.o ao se~o, de individuas adultos, sendo 

08 na FOP-UNICAMP, 04 no IML de Belo Horizont.e e 133 no Cemitério 

do Campo Santo, em Salvado:r-,. BA. 

Pr-oposit.adam.ent.e r&:o s:e levou em consideração a cor da 

pele~ sendo que a idade "foi acima de 20 anos. A escolha dos cz-â-

nios :foi aleat.ói"ia~ à medida da disponibilidade. As rnandibulas: :fo 

:roam ar-ticuladas e pr-esas ao seu si t.io nat.ural com auxilio de elás: 

t.ico e de um clips, independent.ement.e de apl'esent.al"'em ou não den-

4.2 - MEDIDAS ESTUDADAS 

Foram t.om.adas: medidas das distâncias: ent.re o cent.ro do 

vert.ex, Lambda, opist.ocrânio, inio, mas:t.oideo e !!;Õnio, conf'orme 

:Cigur-a 01. 

o meat.o ac:úst.ico :foi escolhido devido ao póY.ia sei" um 



FIG 01 
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4.3 - DESCRlÇÃO DOS PONTOS CRANIOMtTRlCOS 

Gnát..io - ponto localizado na borda anterior da mandíbu­

la, que mais se pr-ojeta para baixo no plano médio sagit.al. 

Pl"'óstio - ponto mais baixo ou sept.o ósseo, ent.:r-e os: in­

cisivos cent.I'.ais super-ior-es:. 

Espinha Nasal Anter-ior- - ponto onde si-t.ua-se a espinha 

nas:;;:,l antel"ior, localizada na parte mais anterior e inferior do 

s:ept.o nasal, na base da abert.Ul'a pe:r-if'orme. 

Glabe la - pont.o localizado logo acima da sut.UI"a :front.o­

na.s:al ent.I'e os arcos supez-cillares. e o ponto mais saliente do 

t':r-ont.&l no plano sagit.a.L 

Breg:ma - ponto localizado na junção das sutur-as sagit.al 

e coronal. 

Vert.ex - ponto mais: alto da calota craniana, estando o 

cl"ânio posicionado an.at.omicament.e. 

l...ambda - ponta da inter-secção ent.l'e as sut.Ul'as s.ag-it.al 

e- lambdoidéa. 

Opist.oorAnio - pon.t.o que r-apreGtant.a. a diat.Anaia ou oom­

p:r<iment.o posterior- m.à>dmo, cons:ida%>ando-se a· p.ar-t.ir- da. glabela. 

lnio pon't,o localizado na l."'eunião das linhas CUX'Vas 

occipit.ais superior-es com o plano médio s:agit..aL Co!'l."esponde ao 

pon:t.o mais px-oeminent.e da pr-ot.uber-ância occipit.al e:Kt.e:r-n.a. 

Mastoideo - ponto correspondente a porção ~s inferior­

ou pont.a da apófise mast.oidea. 
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Gónio - pont.o localizadç no ânt"ulo da mandibula. Corres 

pende- a bisseti"iz do ãn€ulo entr-e o plano mandibu.l.ar- e a t.an~ent.e 

da bor-da post.el'iOl" do r-amo ascendent.e. 

Fo!'am medidas as dist.Ancias ent.r-e os cóndilos dos occi­

pit..ais, bi-goniaca e o âng-ulo mandibu.l.a.r, conforme fic;:UI"a 02. 



Foramen Magno 

Distancia entre os 
condilos occipitais 

ou 
largura bi-condilia 

lARGURA BIGONICA I -------------\l 

FIG. 02 
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Foram também observados os acidentes anatômicos crania­

nos:, ~!:la.bela, at'cos s:uper-ciliares, CUl'Va do âng-ulo naso frontal 

e apóftses ma.st.oideas:~ con:fo!'me :fl~UJ:>a 03. 



Glabeia 

Angulo Naso-Frontal 

Arcos Superciliares 

I Apotise mastoidea 

fUi 03 
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A Fi~ura 04 mostra as medidas realizadas para obtenção 

do indice de BAUDOIN e a lart;lJ.l"a ou distância bicondilia. 



[Distancia Bicondilia 

1 MEDIDAS DO CONDILO 
. OCCIPITAL PARA 

OBTENCAO DO INDICE 
· DEBAUDOIN 

FIG 04 
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4.4 - MENSURAÇÃO 

Para t.omada das medidas, foi const.ruido um aparelho de-

nominado craniómet.ro' idealizado es:pecif'icament.e para es:t.e nm, 

que nos pos:sibilit.ou a. obt.enção dest.as mensUJ:'a.ç~es:, com a.bs:olut.a 

pi'ecis:ão e facilidade, conf'oi'me fi~UJ:'as 05 e 06. 

--------1 •.;r-t·:·..,., 
I .;,.,,,·.r~··· <':fol"""''t 

~--------
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Fig. 07 
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Fi~ . od 
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O craniômet.ro const.it.ue-se de uma base ret.an{;ular medin 

do 30 x 24 cent.imet.ros por- 4p5 cent.imet.ros de alt.u.ra (indicativo 

1 na fig'ura 05); sobre as lat.erais superiol"es fol'am fixadas duas 

hastes de forma t.ria:ngular, medindo na sua base 21,5 cent.imet..ros 

com 27 centimet.!'os de alt.Ul'a. (indicativo 2 na figura. 06). Nas ex­

tremidades superiores: dest.as hast.es:, :foram :fixadas duas olivas: 

móveis, deslizant.es, com 16 cent.imet.r-os: de comprimento cada um.s. 

delas:~ adaptadas: com buchas: de bronze para permit.ir o deslizamen­

to unilat.er.al ou simult.âneo destas, no sentido hol.'izon.t.al (indica 

t.tvo 3 nas n~ur-as 05, 06 e 07). 

A cada urn.a destas olivas :foi acoplado um parafuso-pinça 

com suas respect.ivas pol:'cas:~ de modo que pe:romit.iss:em o a.pe:r-t.o e 

t~ixa.ção das mesmas. Presas .as partes int.el'nas das olivas, !'oram 

const.ruidas du.as r-é€;uas pal'.alelas, sendo uma núllmet.ra.da (indica­

Uva 4 na :figur-a 05 e 07), de O a 200 miltmet.r-os, com uma cor-r-e-di 

ç.a. (indicativo 5 na f'igur-a. 05 e 07) 1 presa de ambos: os lados:~ des 

lizant.e ~ par-a tomada de cada medida. 

O crânio i'oi colocado e a.just.ado nest.e apar-elho 1 int.r-o­

duzindc.-sa as olivas aur-icul.ax-es nos: meat.os acúst.iaos e)ti...a:rono-s de 

ambos os Lados. Dest.a f'orma, a cor-:r-ediça da r-égua c:r-aniomét.:r-ica 

pode ser- moviment.ada, determinando-se assim com p:roecis:g:o, a medi­

da das di:st.âncias ent.re o centr-o do meat.o acústico e os: pont.os 

c:r-aniomét.:roicos estudados, confor-me :fi€;UI"a 07. 

A vantagem da utilização dest.e craniômet..r-o sobre as me­

didas: t.om.adas: com auxilio de réguas craniomét..ricas ou out.ros t.i-
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pos: de compasso, é que o crânio nest.e aparelho f'ica numa posição 

horizontal est.ável, padronizada, permitindo-nos a t.omada dest.as 

medidas com a.bsolut.a pr-ecis§o e sem nenhum grau de dist.orção. 

As medidas das dist.Ancias bi-condilia no occipit.al e bi 

g-oniaca, bem como as medidas dos cóndilos do occipit.al para obten 

ção do "!ndice de BAUOOIN", foram realizadas com o auxilio de um 

paquimet.ro digit.al mar-oa Mit.ut.oyo. 

O âng-ulo mandibu.La.r- :foi obt.ido, colocando-se a mandíbu­

la sobr-e unta folha de papel bl"'anco, em nor-ma lat.er-al, cont.o;r.nan­

do-se a mesma com lápis) obtendo-se assim o desenho projetado. 

Foram traçadas com o auxilio de uma ré~u.a, duas t.a.nt;ent.es para 

formação gráftca do ângulo, que post.er-iorment.e f'oi medido com o 

auxilio de um t.r-ans:fe:r-ido:t', cont'or-me f'iq;Ul"a OS. 



DETERMINACAO DO ANGULO MANDIBUlAR 

' ' \ 
\ 

FIGOS 
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4.5 - ACIDENTES ANATõMICOS 

A avaliação dos acidentes ósseos do crânio foram re~i:s:­

t.rados por- observação diret.a.~ levando-se em consider-ação a maior 

ou menor proeminência dest.es acidentes~ sendo o .ângulo naso-fron­

t.al apreciado quanto ao t.ipo de curvat..ura apresentada. 

Assim~ fol'am r-egi-s::t.:r-adas a maio!' ou menoi> proeminência 

da glabela, arcos superciliares: e apófises mast.oidea. O ~ulo 

n.aso-f'l'ont.al foi consideY.ado em r-elação a sua cur-vat.ura~ em suave 

ou angulosa. 

4.6 - REGISTRO 

Todos: os dados: for-am anotados em ficha criada especi:fi­

cament.a p.al"a est.e fim <Figu:r-a 09). 



DETERMINACAO DO SEXO ATRAVES DE MEDIDAS CRANIANAS 

CRANIO 

NUWERO SEXO PROCEI>Et!CIA 

"" M r r < 

OBSERVACOES 

MEDIDAS O< ~H !I<ETROS. 

1 2 ' 4 s 6 1 8 ' ,. 
MAE/GH MAE/PR W.E/EKA tu.E/G UAE/8 liA E/V WAE/L WAE/OP MAE/I MAE/NS 

"" aR 

Arcos 
Superclliares 

G!abela 

qq 10< I 1 ?1 I 1?7 I1P 07 A1 1n 

SUPER ESTRUTURAS CRANIANAS 

Proeminentes 
X 6 5 

Discretos 

Proeminente X 
Discreta 7 ' .. ' 

Largura Bi~Condi lea 

Largura Bi-Gonlaca 

Angulo Mandibular 

Angu!o 
Naso-Frontal 

Curva Suave 

Curva Angulosa 

XNDXCE DE BAUDOIN 

"" a 
97 .o 
123° 

X 

9,5 X 100 ~ 22.0" 43.18 

TESE DE ~ESTRADO - fOP - UN ICAMP 
LUIS CARLOS C, GALVAO 

11 
MAE/GO 

li O 

3 

2 
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5 - ANALISE ESTATISTICA DOS DAD< 
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' . 
5 - ANALISE DOS DADOS ESTATISTICOS 

Inicialmente~ os dados: obtidos:, das medidas entre o mea 

t.o acústico erterno e os onze pontos cr-aniomét.ricos est.udados nos 

145 crânios, foram list.ados para pl'ocediment.o dos cAlculas esta-

t..ist.icos, que possibilitaram a obtenção da :frequência do somat.ó-

r-io des:t.as medidas, bem como a média, a mediana, a moda e os valo 

x•es mínimos e máximos:, em cada sexo, realizados através do pro~r~ 

ma EPI-INFO, ver-são 5.01b da. O.M.S., em microcomputador pe-ssoal 

IBM ou compat.ivel. 

Veri:ficou-se os s:e~uint.es dados:: 

SEXO 

F 

M 

MINI MO 

909 

922 

MeDIA I MEDIANA! MODA 

1042,80 1045 1047 

MAX! MO 

1118 

Post..er-ior-ment.e, f'o:t:>.am utilizados três tipos: de análises 

que possibilit.a.:r-am a determinação do sexo nos cr-ânios: estudados:. 

Tais procedimentos: est.at.1st.icos: :foram r-ealizados a:t.r-.avés do pro-

g-r-ama S.A.S. <St.at..ist..ical Analys:is Sys:tem), versão 6.04 em micro-

comput.adoX" pessoal IBM ou compat.iveL 

Est.a anAlise est.at.ist.ica t.eve como objetivo a ver-i:fica-

ção da possibilidade da det.et"'min.aç2ío do sexo de ossadas: at.I'avés 

da medição de carac:t.ertst.icas: qu.ant.it .. at.ivas e observação de car-ac 

t.erist.icas mo:t'f'ol6€:icas dos cr-ânios. 
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Além da verificação da possibilidade da determinação, 

objet-ivou-se ainda a veri:ficação das cara.ct.ei•ist.icas mais impor­

t.an:t.es no df.asnóst.ico do sexo, bem como a obt.enç3o de uma metodo­

logia que per-mitisse- a sexagem de ossadas encont.:Nldas: no f'ut.uro. 

Ad.icionalment.et desejou-se veri:ficar a possibilidade da 

met-odolot;ia. ser- .aplicada em cr-ânios sem mandibulas. 

Os r-esultados :foram :fracionados em :função dos diversos 

tipos: de análise executadas. 

Opt-ou-se pela execuçgo de t.r-ês tipos: de análises que p~ 

der-am possibilitar a determinação do sexo nas ossadas. O primeil'o 

mét.odo constou da aplicação pura do Indice de Baudotn. O resulta­

do déss& aplicação pode ser- vist.o adiant-e. 

Out..ras duas met.odolo~ias est.at.ist.icas fo!'am aplicadast 

a s:abe-1": AnAlise Discriminante e Regressão Logist.ica. 

Como p:r-ocediment.o preliminar- par-a aplicação dessas: duas 

t.écnica.s, !'or-am aplicados testes est.at.i:s:t.ico:s: visando-se verifi­

car a possibilidade de utilização de cada uma das: variáveis estu­

dadas. 

5.1 - ANALISE DO !.NDICR DE BAUDOIN 

A primei!'& análise consistiu da observação da discrimi­

nação posa:ivel de ser- execut.ada a.t.x-a.vés do In.dice de Baudoin. 

A simples cont.abiliza.çãO do !ndice possibilit.ou a veri­

:ficação de que 21,5% dos crânios mensurados est..ari.a.m na faixa en-
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t.:r-e 50 e 55 que não permite a pe:r:-:feit.a determinaçãO do sexo~ con-

:forme pode ser observado na tabela a se(;"uir. 

Tabela I - tndice de BAUDOIN e Sexo 

SEXO 

Fl"e-quénc ia 
Pe:r:-cent.ual 
Pct. Linha 
Pct. Coluna 

Masculino 

Inde:finido 

Feminino 

Total 

F 

26 
17.93 
40.00 
37.14 

16 
10.34 
48.39 
21.43 

29 
20.00 
69.19 
41.43 

70 
48.28 

SEXO 

M 

39 
26.90 
60.00 
52.00 

16 
11.03 
51.61 
21.33 

20 
13.79 
40.82 
26.67 

75 
51.72 

Total 

66 
44.83 

31 
21.38 

49 
33.79 

145 
100.00 

Além da €:I"ande por-cent.~em de cl"ânios: que não puderam 

t.er o sexo ident.i:ficado, pode-se vel:'ií'icai" ainda,_ uma f;rande por--

cent.agem de erro. Observando-se a tabela que sum.ariza as ir:á'orma-

ções de sexo vel'dadeil'o e sexo estimado a.t.x-avés do tndica de Bau-

Finalmente, o t.es:t.e de Chi-Quadrado executado na tabela 

de sexos verdadeiros e sexos estimados, permitiu concluir pela 

aceitação da hipót.ese de independência. ent..r-e as variáveis seuo 

verdadeiro e est.inl..ado pelo :tndice dê Baudoin. 



78 

Conclui-se, dessa :for-ma~ que somente o !ndice da Dau­

doin não ê suficiente pa_r.a explica:t" um ~r-ande númer-o de casos. 

5.2 - ANALISE DA INDEPENDeNCIA ENTRE AS VARIAVEIS MORFOLóGI­

CAS E O SEXO DOS CRANIOS ESTUDADOS 

Um dos pr-ocedimentos pl"eliminal"es:: foi a. cont.abillzaçãa, 

.at.z·avés das f':r-equénci.as obse!'vadas de cada um dos: tipos de Gl.a.be­

la, Al'cos Supe:r-ciliares, Apófises M.as:t.óidaas e Ângulo Naso Fr-on­

t-al em cada um dos sexos. Para t.ant.o, f" oi utilizado o pr-ocedimen­

to FREQ disponivel no SAS. 

Como resultado dessa cont-abilização poderam ser execut.~ 

dos t.est.es est.at.1sttcos não paramétricas que permit.il'am testar a 

hipót-ese de nulidade <Ho: hA independência ent.l'e as variáveis). A 

rejeição dessa hipótese atr-avés de um teste de Chl-Quadx-ado num 

nivel de alta Si(;ni:ficAncia, implicou na a.ceit.a.çgo da hipótese al 

t.et"n.st.iva H.a: há dependência ent.:r-e as variÁveis. 

Os r-el.a:t.ór-ios emH.idos pelo S.A.S., apar-ecem sint.et.iza­

dos nas t.abela.s de cont.ingência, a seg:Ui:r-: 
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Tabela II - Dis~~ibuição do aspecto mo~fológico da ~labela no sexo 

SEXO 

Frequéncia 
Percentual 
Pct. Linha 
Pct. Coluna. 

Feminino 

Masculino 

Total 

GLABELA 

Discreto Proeminente Total 

63 
43.45 
90.00 
95.45 

3 
2.07 
4.00 
4.55 

66 
45.52 

7 
4.83 

10.00 
8.86 

72 
49.66 
96.00 
91. i4 

79 
54.48 

70 
48.28 

75 
51.72 

145 
100.00 

TabeLe. III - Dist.r-ibuiç3:o do aspecto moro:fol6gico dos: 8.l'>cos super-­
cilia.r-es no sexo. 

SEXO 

Frequência. 
Percent.ua.l 
Pct. Linha 
Pct. Coluna. 

Feminino 

Mas cu! i no 

Tot.al 

ARCOS SUPERCILIARES 

Discreto Proeminente Total 

61 
42.07 
07.14 
93.85 

4 
2.76 
5.33 
6.15 

65 
44.83 

9 
6.21 

12 .Só 
11.25 

71 
48.97 
94.67 
a a .75 

ao 
55.17 

70 
48.28 

75 
51.72 

145 
100.00 
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Tabela IV - Dis~ribuição do aspecto morfolóbico das apófises ~­
t.óidea no Sexo. 

SEXO 

Fr-equência 
Perc:ent.ual 
Pct. Linha 
Pct. Coluna 

Feminino 

Masculino 

Total 

APóFISE MASTõ!DEA 

Discreto Proeminente Total 

66 

45.62 
94.29 
80.49 

16 
11.03 
21.33 
19.51 

82 
56.55 

4 
2.76 
6.71 
6.35 

59 
40.69 
79.67 
93.65 

63 
43.45 

70 
48.28 

75 
51.72 

145 
100.00 

Tabela V - Dis:t.rtbuição do aspect.o mor!'oló~i co da curva do ânt;ulo 
n.as::o front.a.l. 

SEXO 

Frequ~nci.a 

Percentual 
Pct. Linha 
Pot. ColunA 

Feminino 

Masculino 

Tot.al 

ANGULO 

Curva 
An~;ulosa 

ti 
7.59 

15.71 
14.86 

63 
43.45 
84.00 
85. 14 

74 
51.03 

NASO-FRONTAL 

Curva Tot.al 
Suave 

59 70 
40.69 48.28 
84.29 
83. 10 

12 75 
8.28 51.72 

16.00 
16.90 

71 145 
48.97 100.00 
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Cop.forme pOde ser observado nas tabelas anteríore:s, a 

hipót-ese Ho: de independência entre todas as variáveis <Glabela~ 

Arcos Superciliares, Apófises Mastóideas~ Âfl€ulo Naso Frontal> e 

a variável SEXO :foi rejeitada com niveis de si~nificãncia inferia 

res a 1/1000. Com isso, pôde-se aceitar- a hipótese alt.ern:a:liva de 

dependência ent.re .as: variáveis, ident.tficando-se um forte indicio 

da exlst.ência de possibilidade de det.el"minaçã:o do sexo através da 

observação dessas c~act.e~ist.icas. 

Uma análise de cada. uma das tabelas de contingência de­

rnonst.:r-a que: 

90,00% {63} das: crânios do sexo feminino apresentam €~ 

bela discreta e que 96~00% <72) cr-ânios do sexo masculino ap:r:-ese~ 

t.aram ~;labela pr-oeminente. A rejeição da independência ent.re os 

t.ip.os: de g-labela e o sexo se deu com nivel de signi:ficância de 1%. 

S7 ~14% (61) dos c:r-Anios :femininos: apresentam arcos su­

pet>ciliares discret.os ao pass-o que 94 ,6'7% <71) c:r-ãnios masculinos 

apresentam ar-cos s:upez.cilia:r-es: proeminentes. A z.e jeição d.a inde­

pendência ent.:r-e os t.ipos de al'COS superciliru:-es e o sexo se deu 

com nivel de si~niflcância de 1%. 

94,29% (66) dos crânios :femininos apr-esentam apóflses 

rn..l:'lSt.óideas disc:roet...a enquan.t.o que '79,67% (69) dos: croã.:nios masculi­

nos apresentam apóf'ises mast.óideas proeminentes. A r-ejeiç.l3ío da. i!! 

dependência ent:l'e os t.ipos de apófises rnas:t.óideas e o sexo se deu 

com nivel de si~nificância de 1%. 
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Por- :Cim, pôd&-s&. V<&:tr-if'loaX> quQ .94,20% (69) dog ar-A.nioQ 

femininos .a.p:r-esent.am ângulo n&SO f'r-ont.a.l em cllZ'va suave enquant.o 

que 84,00% (63) dos C:"l'Anios masculinos ap:r-esent.am lt.ngulos naso 

frontais do tipo cu:rov.a an~ulos:a. A rejeição da independência en­

tre os tipos de ân;-ulos nas:o f'ront.ais e o sexo~ se deu com o ni­

vel de significânoia de 1%. 

A rejeição da independência entre os sexos e cada uma 

das Val'iáveis: acima, nos forneceu um indicativo de que elas podem 

se:I' usadas na discr-iminação do sexo. 

5.3 - ANAUSE DE VARlANCIA UNIVARlADA DE VARlAVEIS QUANTITA­

TIVAS 

Uma sé!'ie de medições :foram feitas nos crânios estuda­

dos. Numa primeira :fase da análise :fol'am e)l:ecut.ados t.est.e T vis:an 

do o t.est.e d.a hipótese Ho: inexistência de di:fe:r-ença entr-e os se­

xos Masculinos e Femininos para cada uma das vai'iáveis: estudadas. 

Em se t.r-at.ant.o de uma única causa de var-iação controlada <sexo> 

aom doi&.~ n.ivoig (mAliõloullno a :f'aminino), opt.au-g..., pala &>U">auç.S::o do 

Foi utilizado o procedimen:t.-o TTEST que exe-cut.a o t.es-t..e 

t. para tes:t.ar- a hipótese Ho: de que as médias de dois g-rupos são 

iguais:. 

Adicion.alment.e-t !"oi :fe-it.o o t..est.e- par-a homogeneidade- de 

variãncias dos dois g-x-upas::. 
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Nwn nivel de alf'a de signi:ficância 1%, a h:lp6t..es:e da 

nulidade Ho pôde ser- I'ejeit.ada par-a as VSI"iáveis: MAE/GN,. MAE/PRt 

MAE/ENA,. MAE/3, MAE/8,. MAE/V, MAE/LJ MAE/OP, MAE/I, MAE/MS, 

MAE/GO, LABICO (LARGURA BI-CONDILIA) E LABIGO <LARGURA Bl-GON!A­

CA). Apenas as Vat"iáveis ANMAND <A.NGULO MANDIBULAR) e :INDICE DE 

BAUDOIN t..ivel'am a t*ejeição de Ho num nivel alí'a de sisnt:ficância 

pouco aupe:c-ioz. a i%. 

Concluiu-se, as sexos di:fel'em est.at.ist..icament..e num n1-

vel de si~nificância inf'el'iol' a 6% em t.odas as var-iáveis. 

Adicionalment.e,. podemos c:oncluil' que t.odas as vaz.ié­

veis,. com exceção da variá..vel MAE/PO apresentam Val"iâncias homo­

ç;éneas:. 

Os l'esult.ados dessa anAlise são sint.et.iz.ados no quadro 

a seguir-: 
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Ml!DIA Ho: ,;. 2 
O' 

Variável Valor T PROB > T t 2 

Feminino I Masculino PROB > F 

MAE/ON 115.700 120.493 -5.4785 0.0000 0.8612 

MAE/PR 97.649 101.973 -9.7350 0.0003 0.6047 

MAE/ENA 94.200 98.880 -5.1844 0.0000 0.0330 

MAE/0 101.086 104.267 -3.2421 0.0015 0.3903 

MAE/B 118.457 121.360 -3.337 0.0011 0.9835 

MA E/V 121.071 1.24.253 -3.6772 0.0003 0.3692 

MA E/L 107.086 111.293 -4.2022 0.0000 o .1240 

MAE/OP 89.343 93.280 -3.1664 0.0019 0.5978 

MAE/I 72.586 77.333 -3.6588 o .0004 0.7279 

MA E/MS 21.200 28.093 -8.6168 0.0000 0.47010 

MAE/00 56.614 63.093 -2.8672 o. 00491. 0.0001 

LABICO 46.244 49.109 -4.8851 0.0000 0.8122 

LABIGO 90.510 97.424 -7.9821 0.0000 0.2799 

ANMAND 127.657 124.387 2.44842 0.0141 0.4162 

BAUDO!N 53.582 50.078 2.2245 0.0277 0.9962 

' - Valor aproximado da est.at.ist.ica T calculado a partil" da. não ve 
r-iflc:açlillo da homog,meidade de var-iân.aias. 

Na s:equência foram executadas diversas: anâlises discri-

minant.e.s mult.ivariadas: com a.s: var-iáveis quant.it.at.iva.s. 

Adotou-se como o:x-it.áx-io, a exclusão das va.:r>iAveis qw;; 

cuja anAlise anterior per-mitisse a :c-ejeição da hlpót.ese de homo~ 

geneidade de variâncias num nivel alfa de signi:ficância 1%. En 

:função desse crit.él"io, excluiu-se a var-iável MAE/GO. 
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Tendo em vis:t.a os beneficios proporcionados pelas fun­

ções discriminantes, optou-se pela utilização do método paramét.ri 

co. A validade dessa análise é- dependente da pl'essuposiç.ão de mul 

t.inormalidade. O método utilizado se baseou na utilização das dis: 

t.âncias ~:eneralizadas quadroadas <Rao 1973). 

A nm de não pr-ejudicar as conclus(5es obtidas, optou-se 

por exigit> do sistema computacional um teste de horno~eneidade das 

mat.r-izes de covazoiância internas de cada gr-upo e at.ra.vés: do t.est.e 

chi-quad:r-ado valldax--se-ia dessa f'orrna, ut..ilizaç~o das rnat.z.izes 

conjuntas, outr-o pr-é-requisito par-a o cálculo das t'u.nçlSes discl"i­

minant.ea <MORRJSON, 1976, KENDALL,. STUAR.T and ORD; 1993~ ANDER.SON 

1994). O nivel de r-ejeição da homogeneidade das:: varoiâncias: dent.:r-o 

dos grupos t'oi de 10% pelo t.est.e executado. 

Pa:r-a cada análise discl'imin.ant.e foi executado o t.est.e e 

em t.údos os casos: a het..e:r-ogeneidade da ma.t.riz de covariâncias !"oi 

r-ejeit.ada no nivel de signiftcância pl'eviament.e cit.ado~ com 1-s:s:ot 

pudel'am s:e:r- c.alculadas t.odas as !'unções lineares disCl'imina.nt.es. 

Dado a possibilidade de obt.enção de crânios: sem m.and1-

bula1 opt.ou-se pela execução de duas análises, uma que pe:romit.isse 

a avaliação da met.odologia para crânios complet.os, nos quais to­

das as medidas pudessem se:ro tomadas e out.:r-o que peromit.isse a av.a­

liaçllo da metodologia no oa.go dos cY>Anios sem ma.n.dibula. 

O p:r-ocediment.o pernút.iu ainda a avaliação da pe:r-:forman­

ce do critério discriminante at.ravés das t.axas: de erros. Isso nos: 

:fe-roneceu um tndicat.ivo dos e:r-roos possiveis nas :fut.uroas cla.ssi:fioa. 
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5.4 - CRANIOS COM MANDIBULA 

No caso dos cr-Anios com mandibula, todas as variáveis 

quant.it.attvas poder-iam ser utilizadas. POI"" motivos pertinentes à 

met.odolo~ia es:t.at.ist.ica adotada e já comentada, a var-iável MAE/GO 

:foi ex.cluid,S. dessa análise. A análise diSCl'iminant.e par-a as va:r-iá 

veis quantitativas foi :feit.a, ent.ão, em duas etapas. 

Objetivando-se compai"ar as medidas:: tradicionais LABICO 

<LARGURA BI-CONDIL!A), LABWO <LARGURA BI-GONIACA), ANMAND <ANGU-

LO MANDIBULAR> e BAUDOIN <INDICE DE BAUDOIN>~ com os r-esultados 

MAE/PR, MAE/ENA, MAE/G, MAE/B, MAE/V, MAE/L, MAE/OP, MAE/"1 e 

MAE/MS !'or-am executadas. t.z.ês análises: a pl'imeiroa apenas com as 

va.t"iAveis t.l"adicionais que r-esultou nas seguintes t'unç5es: linea-

res disciminant.es: 

F • -322.92106 + 1.6390ixLABICO + 3.14193 x LABIOO + 0.56398 x 
BAUDOIN + 2.03730 x ANMAND. 

m • -341.58516 + 1.71896 x LABICO + 3.35693 x LABIGO + 0.51325 x 
BAUDOIN + 1.9779'7 x ANMAND. 

O uso dessas funçl:;es linear-es discr-iminantes implicou 

ém uma t,.;;El.)l:,a de er-r-os, par-a os dados usados na análise, de 1.5,71% 

par-a a função linear- dis:criminant.e para o sexo feminino e 24~00% 

dê t.a.xa de er-:r-o pal"a a função linear- discr-iminante do sexo mascu-
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lino. A taxa t.otal de erro foi de 19,86%. 

Um se~undo par de funçt:Je:s: lineares discriminantes f oi 

calculado a partir das dist.àncias craniométricas: MAE/GN, MAE/PR, 

MAE/ENA, MAE/G, MAE/B, MAE/V, MAE/L, MAE/OP, MAE/I e MAE/MS. As 

!'unções linear-es di&Cl'iminant.es obtidas foi"am as sesuint.es: 

F • 484.96766 + 2.98689 x MAE/GN - 0.39377 x MAE/PR + 1,50912 x 
MAE/ ENA + 0.17864 x MAE/G + 1.30270 x MAE/B + 1.81004 x 
MAE/V + 1,07758 X MAE/L + 0.70342 X MAE/OP - 0.47666 X MAE/I 
- 0.68424 X MAE/MS. 

M • 516.67608 + 3.02171 X MAE/GN - 0.42617 x MAE/PR + 1.67667 x 
MAE/ ENA - 0.12951 X MAE/G + 1.36666 x MAE/B + 1.'73060 x 
MAE/V + 1.16360 X MAE/L + 0.74229 X MAE/OP - 0.45397 x MAE/I 
- 0.39529 x MAE/MS. 

As taxas de er-r-o se modificaram no caso desse conjunto 

de Val'iá.veis. Para a :funç~o linear- disaroiminant.e P (:feminino) a 

t.axa de e-ror-os obserovada :foi 21,43% ao passo que a taxa. da :funç& 

M <masculino) caiu p&l"a 16~00%. A t.axa total de er-r-o foi de- 18~71%. 

dois conjuntos ant.e:roior-es de var-iAveis: f'oi a que p:r-opo:rcionou a 

menor- t.axa de er-r-os. Dessa :for-ma, .at.ravés das :funções lineares 

disa:roiminant.es seguint.es: 

F • 718.16047 + 1.65845 x MAE/GN + 0.18666 :u: MAE/PR + 0.6741'7 >: 
MAE/ENA + 0.65680 x MAE/G + 1.01076 x MAE/B + 2.54811 :u: MAE/\l 
+ 1.38828 x MAE/L + 0.36020 x MAE/OP - 0.28037 x MAR/I -
1.01698 :u: MAE/MS - 1.03948 x LABICO + 3.70670 :u: LABIGO >t 

0.62924 x BAUDOIN + 1.79356 x ANMAND. 

M • 758.00119 + 1.51616 x MAE/GN + 0.19019 x MAE/PR + 0.66085 > 
MAE/ ENA + 0.61836x MAE/G + 1:12826 x MAE/B + 2.46684 x MAEA 
+ 1.51622 X MAE/L + 0.36555 X MAE/OP - 0.24393 X MAE/I -
0.77714 x MAE/MS 0.98090 x LABICO + .3.91665 x LABIGO -1 

0.57701 x BAUDOIN + 1.73947 x ANMAND. 
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A ut.ilização de t.odas as variáveis: per-mit.iu que a t.axa 

de er-ros das funções line,aroes. dis:cl'imin.ant.es s:e reduzissem par-a 

15~71 e 12~16% p&l"a as tunçtses Feminina e Masculina respect.iva:me~ 

t.e. Valores sensivelment.e menor-es que os: obser-vados: para os dois 

g-r-upos de va.roiáveis em separado. A t.axa t.ot.al de err-o !'oi de 

13,86% multo inferior- à dos dois ~:roupas em. separado. 

5.5 - CRANIOS SEM MANDIBULA 

A val"iá.vel MAE/GN foi a única excluida dessa an.álise. 

Sem a ut.ilização dessa v.a:r-iá.vel f'o:roam f'eit.as dua.s: análises, a p:r-! 

meixoa. apenas com as: Va.!"iáveis obt.idas a pa.rt.i:r- das: dis:t.âncias: Cl'a 

niomét.r-icas:: MAE/PR, MAE/ENA, MAE/G~ MAE/"B, MAE/V, MAE/L, MAE/OP, 

MAE/I e MAE/MS. 

A análise ~erou as se~uint.es f'tmçõe:s: lineares discl"imi-

nant.es:: 

F • -408.96624 + 0.33048 ,: MAE/PR + :2.13923 x MAE/ENA + 0.08234 )l 

MAE/GN + 1.96220 x MAE/B + 1.28333 x MAE/V + 1.50687 x MAE/L 
+ 0.94960 x MAE/OP - 0.09034 J..t MAR/I - 0.10337 J..t MAE/M.S. 

M. • -438.89222 + 0.30651 x MAE/f>R + 2.31312 x MAE/ENA + 0.03219 ~ 

M.AE/GN + 2.03385 x MAE/B + 1.19776 x MAE/V + 1.59790 x MAE/L 
+ 0.38323 X MAE/OP - 0.00244 X MAE/1 - 0.19234 X MAE/MS. 

A aplicação dessas !'unções lineares: discr-im.inant..es im-

plic.a:t"am em t.axas: de el':r-o de 21,43% p&I'& a função do sexo f"emini-

no e 16,00% para a função linear discriminant.e correspondente ac 
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sexo masculino. A taxa total de erro foi de 18~71%. 

Através da taxa de erro t.ot.al, pOde ser verificado um 

indicativo de que essa variável é muito pouco expressiva~ uma vez 

que a análise executada com as: mesmas variáveis anteriores, mais 

essa V2tl'i.âvel~ no it.em referente à análise de crânios com mandibu 

la apresenta a mesma t.axa de erros: t.ot.al. 

Po:r- fim, a aná.lis.e com t.odas as va:r-iáveis~ menos a va-

::r-iáve-1 MAE/GN, obtida somente quando a rnandibula est.á presente, 

r-e-sult.ou nas seguintes t'unçêSes linear-es discr-imin.ant.es: 

F • -431.69064 + 0.10256 x MAE/PR + 2.23533 x MAE/ENA + 0.16198 >< 
MAE/G + 1.91606 x MAE/B + 1..28302 x MAE/V + 1.46S61 ~ MAE/L + 
0.29663 x MAE/OP 0.11151 X MAE/I 0.28402 x MAE/MS + 
1.31487 x LA8ICO + 0.47596 x BAUDOIN. 

M • -461.17'378 + O.OS226 X MAE/PR. + 2.38623 X MAE/ENA + 0.10886 :x 
MAEG + 1.92344 x MAE./B + 1.15141 X MAE/V + 1.66204 X M.AE/1. + 
0.32393 x MAE/OP 0.7"1227 X MAE/I 0.00264 x MAE/MS + 
1.43899 x LABICO + 0.42004 x BAUDOIN. 

As t.axas de el'l'O dessas t'unçtses !'or-am de 21,43% par-a o 

seRo :feminino e 13,33% pai"'a o sexo masculino. A t.axa t.ot.al :foi de 

17,38%. 

Essa últ.ima equação só ap:r-esent.ou t.a:xa de er-l'o supel'ior 

àquela que inclue t.odas as vax-iáveis. 

Assim, através: das análises disc:t-iminant.es, f'ai det.er-~ 

nado um método para fazer a classificação dos crênios em sexos. 
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A aplicaç§o das :funç~es linear-e-s: discl'iminant.es: ap:r-esen 

t.adas: são a:fianç.a.d.as por mar~ns de el'-r-os t.ale!'áveis e estas fun­

çties s~ bast.ant.e pr-áticas em t.er-mos de classi:ficaqties f'ut.u:ras. 

Tendo-se as medidas obt.ida.s de um c:r-Anio qualquer, pod!_ 

se aplicai" as funções de ambos os sexos aos dados coletados e o 

maio%' valor- obt.ido de:fini:r-á o diagn6s:t.ico do sexo. 

5.6 - R.EORESS~O L061STICA 

Emboz.a as fl..lnç~es linearoes: disc:riminant.es t.eni"F dado 

bons l'"esult.ados, opt.ou-se a. se~ui:ro pela execuçfi:o de uma análise 

de- :r>égressão losiat.ica a fim de sex- poss:ivel a obtenção de uma. 

:funç.§o que inoluisse as var-iáveis quant.it.at.ivas e qual1t.at.ivas. 

Como p!"ocediment.o pr-eliminar- à execuçillo da x-egx-ess~o 1 

.as: var-iáveis quant.it.at.ivas f'ol"am codificadas. de t'ol'ma que pudes­

sem sel' incluidas no modelo. A caraot..er-ist.ica ANGULO NASO-FRONTAL 

:foi r-e-codi:fic.ada em O ps.I'a ••ca.Jl'"va angulosa" e 1 par-a "curva sua­

ve" ao passo que as demais t'o:r-am l."e-codif'icadas em 1 pa:roa "proerrt!,. 

nent.e" e O par-a "disc:r-et.a.". 

Foi ainda exeaut.ada uma seleçl(o de v.ar-iéveis: pelo ll'l.ét.o­

do STEPW!SE a fim de obt.ex--se um modelo que r-ealmen.t.e possa s:e:r­

ut.ili:zado na explicação do f,enómeno. As v.ar-táveis selecionadas :fo 

roam as s:eguint.es! GLABELA, APOMAST <APõFISE MASTOIDEA>, MAE/ENA e 

MAE/L. 

At.r-avés dessas quat.x-o funç~es obteve-se a seguinte fun­

ção logiat.ioa: 
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LO<l!T(p)• + 36.1288 + 5.3846 x GLABELA + 2.7035 x APOMAST - 0.2874 
x MAE/ENA - 0.1209 x MAE/L. 

Insel"indo-se na. equação, valol"es: devidamente recodifica 

dos: se:;undo o explicado ant..ertorment.e, obt.eve-se um lo:;it.o. A ob-

t-enção da probabilidade de pert.inéncia. do cr-ânio a se:r- t.est.ado ao 

~r-upo f'em!nino pôde ser- obtida at.r-avés da aplicação da se~uint.e 

e logi.t(p) 

p • --~~--~--­
(i+e logi.t (p)) 

Independent.ement.e da aplicação da se~unda função f'oi 

possivel decidir ent.:r-e a per-t.inência do cr-ânio t.est.ado a. um dos 

g-rupos através do sinal do lot:it.a. Valot'es ne~at.ivos indicam que 

o c:r-Anio pel't.ence ao se:>o::o masculino ao passo que valores posit.i-

vos indicam pex-t.inênoia ao grupo 'feminino. 

A validação da análise pôde ser- feit.a at.I"avés de est.a-

t.ist.icas. A est.at.ist.ica D de Sommers i~ a. 0,964~ Gamma igual a 

0.966 o a c igual a 0.982 que indicar-am uma grande as:sooiação en-

t.re os dados abse~vados e estimados a~~avés da equação. 

o res:ult.ad.o de cont.~ens e relaç<:ses ent.re os valol'es:, os: sexos: 

at-l"ibuidos às: observaç<:Ses e os: sexos realmente obs:el"vados. 

Em relação a essas proporç<:ses, t.emos que em 70 crânios: 

f"emininos observadas, 65 f'oram clas:sif'icados pela regres:siío como 
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sendo :femininos:, r-esult.ado numa "sens:it.ividade" de 92,9%. Dos 75 

crânios: masculinos observados:, 71 f"or-am class:i:ficados como mascu­

linos pela re"ressão, l'esult.ando em uma. especi"ficidade de 94,7%. 

A taxa de cor-l"eção, dada pelo númer-o de crânios com sexos estima­

dos corr-et.amente s:obx-e o número de crânios total I'esult.ou numa 

porcent.S€;:em de 93,8%. 

Em sint.ese, dizemos: ser essa r-esres:sa:o logis:t.ica a que 

melhor- permite a est.imat.iva do sexo, a pa:t"t.ir do cr-ânio encontra­

do. Como não foram inclu1das: as v.ar-iáveis MAE/GN e MAE/GO, a mes­

ma :função pode ser- usada par-a -cr-Anios com e sem mandibulas em de­

t.e:r-minações: :fut.UI"as:. 

Por- e><:emplo, pode-se aplica.I" a equação a um dado crânio 

obt.ido aleat.oriament..e ent.re os ut.ilizados: na obtenção da equação, 

Exemplo i: 

Crânio 25: Gla.bela 1 <Dis:cl'et.a) 

MAE/ENA: 96 - MAE/1.: 117. 

Apó:fis:e Ma.st.óidea 1 <Discr--et.a) 

LOO!T(p) • 96.1299 + !3.9846 x 1 + 2.7038 u 1 

0.1209 " 117. 

LúGIT(p) • 3.3452. 

0.2784 ){ 96 
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Obtendo-se a pl"obabilid.ade de pert.inência ao sexo 

:feminino: 

p • p • 

p • 0.9659 ou 96,.59% de c.ance se t.z.at.ar- de um crânio do 

sexo f'eminino. 

Exemplo 2: 

Crânio X~ Glabela • O <p:rooeminente),_ Apót'ise M.ast.óidea. • o (pr-oe-

minent.e. MAE/ENA • 102 - MAE/1.. • 118. 

LOGIT<p) • 36.1288 + 0 + 0 - 0,2'784 x 102 - 0,1209 x 118 

LOGIT<p) • 29.3~>68 - 14,2662 + 36.1288 

LOGIT(p) • 6.5342 

p • 
logi..t(p) 

e • Ci+e logí.t. (p) 

-6.5342 
e 

(i+e-6.5342) 

0.0014529 
1.0014529 

.. 0.00145 

2.71828-6 ·5342 
• • 

(1+2.71828-6 ·5342> 

p • 0,00145 ou 0 114% de chance de se t.:roa:t.a:c- de um cx-ânio do sexo 

:feminino ou 99,_86% de chance de se t.r-at.ar de um cr-An!o do sexo 

masculino. 

Not.a: t.adas as í"ól'mulas: apresentadas no decor-I"er da ~ 

lise es:t.atist.ica,. podem t.er aproximados, seus números,. para 2 

Cdois:) decimais. Ex.: 2,71. Com est.e procedimento a :rn.ar~em de e:r--

r-o é despr-es:ivel. 
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6 - RESULTADOS 

A análise es:t.at.ist.ica dos dados obtidos nas 145 c:roánios: 

estudadas, per-mitiu que chegassemas: aos sesuint.es l"esult.ados: 

1 - Foi pos:sivel determinar-se o sexo através das: medi­

das craniomét.ricas que foram propostas no pr-esente 

tr-abalho e associá-las a V8I'iáve1s: mol"fológicas: com 

elevado nivel de confiabilidade. 

2 - O método pr-oposto mos:t.l"ou-s:e segUl"o, com a vantagem 

da. possibilidade de podermos dis:pensax- out.r-as V8X>iá 

veis corno cor- da pele e idade. 

3 - A t.l".avés do s:om.at.ól'"ia das medidas do me ato acústico 

exter-no até os pontas cr-aniomét.ricos GN, PR, ENA, 

G, B, V, L, OP, I, MS é GO, pudemos estabelecer li­

mites encontr-ados na amos:t.r-a. Assim, quando a soma­

t.6r-ia :for- int'erio:r- a iOOOmm, hâ uma tendência est.a­

t.ist.ica.ment.e si~nit'icat.iva (p < 0,06) do crânio t.ex­

per-t.encido a individuo do sexo :feminino, na. ol:'dem 

de SS,3%. 

4 - O índice condilio de BAUDOIN, por si só~ não de:fi­

niu o sexo .at.r-avés: do crânio devido a sua baixa. pr~ 
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habilidade de acerto, 60%, além de 21,5% dos crâ­

nios estudados cairem na t'aixa chamada duvidosa, en 

t.re 50 e 55. Portanto, a determinação do sexo atra­

vés do ind.ice de BAUDOIN deve ser vista com caut.e-

la. 

6 Os .acidentes anatômicos est.udados, glabela, ar-cos 

supe!"cilla.res, apó:fise m.astóidea, ânr;ulo nas o fr-on­

tal, apr-esent.az...am dimo:r-:fismo sexual est.a:t.ist.icamen­

t.e signiflcant.e. 

No sexo feminino, a apót'is:e rnas:t.óidea aprese~ 

t.ou o maior- indice, isto é,. mostr-ou-se discreta em 

94,29% dos cr-ânios femininos: estudados. 

No sexo masculino, .a g-labela. apresent.ou o 

maior indice~ ist.o é, mostr-ou-se pr-oeminente em 

96,00% dos crânios: masculinos: estudados:. 

Da an.álise dos crânios masculinos estudados, 

observamos: os seS"uint.es resultados! glabela. pr-oerni-

nent.e 96,00%, .Ql'COS super-ciliares: p:r-oeminent.es 

94,67%, apófise mast.óideas proeminent.es ou des:envo! 

vidas: '78,67% e ângulo naso tr-ont.al em C:Ul'Va. an1i:ulo­

s:a 84%. 

Da análise dos crânios t"emininos estudados, 

observamos os se~uint.es I"'esult.ados:: t;labela disc:r-e­

t.a. 90%, a:r-cos s:upercilia.res discl"et.os 87 ~14%, apó-
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fises mast.óideas discr-etas ou pouco desenvolvidas: 

94,29%, ângulo nas:o fl'.ont.al em CUI"Va s:uave 84,00%. 

Assim, exist.e uma tendência do cr-ânio masculi 

no apresentar apó.fises:: m..a.st.óideas:, ai" COS s::upercili~ 

res:: e glabela proeminentes e ângulo naso f'ront.al em 

curva angulosa. O cr-ânio feminino tende a apl'esen-

tal" apófises: rnast.óideas, al"Cos s:upei>cili.a.I'es: e g:la-

bela discZ"et.as e ângulo n.aso fr-ontal em cur-va su.a.-

ve. No ent.ant.o, há. cr-ânios que não apresentam est.es 

padJ:.~es. 

6 - Nos crânios com mandlbula o sexo pôde ser- det.el'mina 

do de S f'o:romas ou mêt.odos, aplicando-se as: fór-mulas 

COl"l"espondent.es para cada sexo. O maior resultado 

de:fine o sexo do c:!'ânio em es:t.udo. 

Na pl"imei:r-a :for-am ut.ilizada.s apenas 4 medidas:: 

lal'~UI"a bicondilia, largura bigoniaca e o indice de 

BAUDOIN. Aplicando-se a :fór-mula das: funções linea-

pa..roa o se).!o feminino e 76,00 par-a o sexo masculina. 

No ger-al, a indiae de aaeY.t..o f'oi dê 80~14%. 

P • -322.,92106 + 1,53901 ).t LABICO + 3,14193 x LABIGO + 0,56398 x 
BAUDOIN + 0,03730 x ANMAND. 

M • -341,58516 + 1,71896 x LABICO + 3,35693 x LABIGO + 0,51325 x 

BAUDOIN + 1,97787 x ANMAND. 
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Na se€unda foram utilizadas as distâncias era 

niomét.:r-icas: ent.I'e o meat.o acúst.ico e>rl.el'no e os: PO!: 

t.os GN, PR, ENA, G, B, V, L, OP, I e MS. Aplicando-

se a "fól'mul.a, o indice de acert.o foi de 78,54% para 

o sexo feminino e de 84,00% para o masculino. No g-e 

ral, o indice de acert.o :foi de 81,29%. 

FóRMULA: 

F • 484,96766 + 2,98689 X MAE/GN - 0,39377 X .MAE/PR + 1,50912 X 

MAE/ENA + 0,17854 x MAE/G + 1,31270 x MAE/B + 1181004 x MAE/V 
+ 1,07758 x MAE/L + 0,70342 x MAE/OP 0,47666 x MAE/I 
0,68424 X MAE/MS. 

M • 516,67609 + 3,02171 X MAE/GN - 0,42617 x MAE/'PR + 1,67667 x 
MAE/ENA + 0,12951 X M.AE/G + 1,36666 x M.AE/'B + 1,73070 x MAE/V 
+ 1;16360 x MAE./L + 0,74229 x MAE/OP 0 145397 x MAE/I 
0,39529 x MAE/MS. 

Na t.el"ceir-a. foram ut.ilizadas t.oda.s: as: dist.An-

cias C:I'aniomét.I'ica.s, ou seja, os dois conjuntos: an-

t.eriol'es. O indice de ace:r-t.o :foi de 84,29% p.a.t"a o 

sexo :feminino e de 87,84% no masculino. No gel'al, o 

indice de acel"t.o .foi de 86,14%. 

FóRMULA: 

P • 71.8,15047 + 1,55845 x MAE/GN + 0,13666 M MAE/PR + 0,57417 x 
M.AE/ENA + 0,65680 x MAE/G + 1,01076 x MAE/B + 2,54311 x MAE/V 
+ 1r9BB2S x MAE/L + 0,36020 X MAE/OP 0}2803'7 X MAE/I 
1,01638 x MAE/MS - 1,03948 x LABICO + 3,70667 x LABIGO + 
0,62924 x BAUDION + 1,79356 x ANMAND. 

M • 758,00119 + 1,51616 X MAE/GN + 0~19019 x MAE/PR + 0,66085 x 
MAE/ENA + 0,61836 x MAE/G + 1,12826 x MAE/8 + 2,46684 x MAE/V 
+ 1,51622 x MAE/L + 0,36658 x MAE/OP 0,24393 ,:: MAE/I 
0,77148 x MAE/MS - 0,99090 x LABICO + 3,91650 x LABIOO + 
0,57701 x BAUDION + 1,73347 x ANMAND. 
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7 - Nos CX"Anios sem mandibula, o se:Ko pôde sel' det.e:r-mi-

nado de 2 (duas:) t"or-mas:: ou mét.odos, aplicando-se as 

:fór-mul.as COI"I"ês:pondentes: p.a:r>a cada sexo. O maior re 

sultado define o sexo do cl"ânio em est.udo. 

N.a pr-imeira t'or-.am utilizadas as di:s:t.âncias 

cr-aniomét..ricas: ent.l"e o meat.o acústico ext.e:rno e os 

pontos estudados, excet.uando-s:e aqueles que se lo-

c.aliz.am na mand1bula, g-n.át.io e o g-ônio. Aplicando-

se a f"ól"'mula das !'unções lineares discriminant.es:, 

obt.ivemos o indice de acerto de 78,57% pa.r-a o sexo 

feminino e de 84,00% par-a o masculino. No gel'al, o 

indice de ace:r-t.o f" oi de Si ,20%. 

FóRMULA: 

F • -408,966:24 + 0,3304S x MAE/PR + 2,13823 x MAE/ENA + 0,08234 x 
MAE/G + i 196220 x MAE/8 + 1,28333 x MAE/V + 1,50687 x MA E/L + 
0,34850 x MAE/OP - 0,03034 X MAE/I - 0,10337 x MAE/'MS. 

M • -439892224 + 0,30651 x MAE/PR + 2,31312 x MAE/ENA + 0,03219 X 
MAE/G + 2,03385 x MAE/B + 1.,19776 x MAE/V + 1~59790 X MAE/L + 
0,38323 x MAE/OP - 0,00244 x MAE/1 - 0,19234 x MAE/MS. 

veis~ exceto as dis:t.Ancias MAE/GN é MAE/GO, J.ar.guroa 

bil!:oniaca é ângulo mandibul.ar. Aplicando-se a :fói"mu 

la o indice de ace:r-t.o !'oi de 78,57% para o sexo 'fe-

o indice de acer-t.o :foi de 82,62%. 
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F'õRMULA: 

F • -431,69064 + 0,10256 x MAE/'PR + 2,23533 x MAE/ENA + 0,16198 x 
MAE/G + 1,81606 x MAE/B + 1,28302 X MAE/V + 1~46861 x MAE/L + 
0,29663 x MAE/OP 0,11151 x MAE/I 0,28402 x MAE/MS + 
1,31487 >< LAB!CO + 0,47696 x BAUDO!N. 

M • -461,17376 + 0~08226 X MAE/PR + 2,38623 X MAE/ENA + 0,10886 X 

MAE/G + 1,92344 x MAE/B + 1,15141 X MAE/V + 1,56204 x MAE/L + 
0,32393 X MAE/OP 0,71227 X MAE/I 0,00264 X MAE/MS + 
1,43689 >< LABIOO + 0,42004 >< BAUDO!N. 

8 - O sexo póde s:e:r:- determinado com apenas 4 <quatr-o) 

dados, sendo 2 (dois) quallt..at.ivas ou mor:fológicos 

e 2 (dois) quant.ttativos ou mét.x-icos. Assim, :foram 

selecionadas as v.:ariáveis ~tabela a G, .spót'ise mas-

t.óidea + APOMAST e as dis:t.âncias do meat.a acústico 

exter-no à espinha nasal ant.el"ior-, MAE/ENA, e a.o 

lâmbda, MAE/L. Os dados :t'Ol'am colocados na fórmula 

abaixo, deter-minando o pel'oent.ual de chance do c:roâ-

nio pertencer- .ao sexo feminino. Os valal"eS negat.i-

vos do exponencial <l~it.a) indicam que o ct>Anio 

per-t.ence ao sexo masculino. At.l"ibuiu-se o valor- 1 

(um) para DISCRETA e O (zero) para PROEMINENTE. 

FóRMULA! 
X G + 2,7035 X APOMAST - MAE/ENA - MAE/L) 

Sexo • <i + eC36,1218 ..... MAE/L) 

e • cons:t.ant.e cujo valor é: 2,71828 

APóFISE MASTOIDEA • Discreta • 1, Proeminente • O 
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• Dis:Cl'et.a • 1, Pl'oenúnent.e • O 

A fó:r-mula :foi aplicada na. amost.I'a estudada.t 

r-esultando nwna probabilidade de acei>t.o de 92,9% p~ 

r-a os crânios do sexo :feminino e de 94,7% pa:roa os 

c:r-â.nios: do sexo m.as:culino. No ~el'al a t.a:xa. ou indi­

ca de ace:r-t.o :foi de 93,8%. 

A g-rande vant.~em dest.a det.el"minação foi que 

além dos indices de ace:rt.o., na amost.I'a estudada, 

ela f"oz.neceu a por-cent.ag:em de probabilidade do cr-â­

nio pe:c-t.encer a um ou out.r-o sexo. A tillo inclusão 

das dist.ências MAE/GN e MA.R./00 peromH.iu o uso dest.e 

mát.odo em cr-ânios com ou sem mandibula. 
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7- DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Desde o século passado, .aut.ores como VIBERT <1890) { 70 
l 

LUTAUD (1893)' "t), AMOEDO <1898) < 
6 

> ~ citavam a difer-enciação se-

xual at.:roavés do est.udo do c:roânio pela. apar-ência estética ou ca-

r-act.erist.icas: mol"':foló~icas. Neste século, vArias autores.. ent.l'e 

eles CEVlDALl..I <1922> < :t 7 > ~ PIOA (1936) ( 60 

TESTUT a LATAR.GET <1954)<Ci.cs>, UMA <1969) 139
) ~ SICHER <1977)<!>ól, 

ACHAVAL (1977><
2

l, GOMES {1980)<
921

, FRANÇA <1985>' 27
l, BENNET 

(1987) 110
>, GRAY (1988>' 94

), CROCE <1990)<:tPl, da mesma forma re-

ferem-se ao dirn.o:r-f'ismo sexual no ct>Anio pelos aspect.os moi>f'ológi-

c os:. 

{ 45). 
OUVEIR.A (1865) , na Bahia, est.udou as: diversas: medi 

das cranianas nas raças p:roedorrdnant.es à época naquele Estado. 

Autores como FOREL <1928> < .2t:>l, PEIXOTO (i93ü < 4-ól, MOR-

E I SILVA (19 6 6) { 60 > , AVILA S lLI ~ c t..ado por ..;;> <196!3) < 
9 >, SILVA JU-

NIOR (1969)' 58 >, SIMONIM C1966)< 62
l, DONNET (1980}( 12

) ~ ALCANTAR.A 

(1992) ( :9), BRINON (1982)( 19
) t ALVAR.ADO (1983)(!,!i}' ARBENZ 

C1988) < 
7

) RAMIREZ (1990} < !'ôSil, referem-se à difer-enciação do sexo 

cos~ pêso mandibu.La:r-, ângulos f"aciais, além do pês:o e da capaci-

dade cr-aniana. 

No ent.ant.o, podemos dest.acar entre os vários aut.ores, 

t.1'"abalhos: de pesquisas como os de RAMON LOPEZ e MOR.SELLI, cit.ados 
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Sll VA (1936) < 6ú) ' por • BAUDOIN, ci t.ado por TESTUT 8:: LATARGET 

(1954) <66 > 124) 
, FLO\VER e MELAS~ citados por FERREIRA <1962) , COR-

RE':A (1962) < 
10 

>, DARUGE (1965) < 
20 

> t KROGMAN cit.ado por BIGGERSTAFF 

<1977) ( t t >, PRATES (1983)' 5 
t >, MEINDL et.. aL <1985)' 21 >, ARBENZ 

(1988) ( 
7 

> ~ POSKOVA, citado por RAMIREZ <1990) <59 >, HAITER NETO 

(1990)'
39

>, JOHNSON et al. (1990)<só>, SOBREIR.A FlutO (1991) j 03 ) 

' 
CA n~oso (1993)(J. 5

), ~>A • ib i d .......... ..._- con...-r u ram e maneira decis:iva par-a o 

diagnóstico do sexo através: do est.udo do crânio, por- meio de mé-

todos quant.it..a:t,ivos ou mét.l'icos. 

{ 9 o) 
No ent.ant.o, GILES 8: EUOTT (1963) , realizaJ>am impor 

t.ant.e pesquisa na det.erminação do sexo at.x·avés de medidas cr-anio-

mét.r-icas.. submetendo as: :r-esult.ados obtidos à anAlise est.at..is:t.ica 

da :t'unção disc.:r-iminant.e. Est.es: aut.ore-s chegarant a um in.dice de 

acer-to do sexo at.r-avés do cr-ânio bas:t.ant.e s:igni:fica.nt.e. 

A pr-obabilidade de acerto no diagnóst.ico do sexo pelo 

estudo do crânio~ varia segundo os autores, ARBENZ (1988) ( 7 ) 

' 
• { !') 9 ) 

77%, PASHKOVAf ctt.ado par RAMIREZ {1990) , 75 a 80%; OILES & 

EUOTT <1963) < 
901

, 86,9%. Estas variaçí.':íes nos percentuais:, :faze-

,~, 

nós :r-e:flet.ir o dizer- de AZEVEDO (s.d.) , ••não esquecer que hA 

homens muito pequenos e mulher-es muito §Y'"Gndes ... No pl."'es:ent .. e t.r.a-

balho, pl"ocuz.amos: es:t.ud&Y- os a.spect..os qualit.at..ivos: e qu.ant.it.a.t.i-

vos isoladamente e em conjunto. 

De l"elaç.ão aos as:pect.os qualit.a:t.ivos nossos r-esuH .. ados 

-aoincidi:I'am com os descr-it-os por- vár-ios aut.o:t'es:, com a vant.agem 

de demonst.rar-mos os valores abs:olut.o:s: e l."elat.ivos de percentuais: 
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dos caracteres morfoló~icos encont.rado:s nos acident.es anatómicos, 

est.udados em cada sexo~ além de est.abelecer um padrão dest.es: ca­

ract.e:pes para o feminino e o masculino. 

De referência aos aspectos: quantit.ativos, no que t.a~e 

as: dis:t.âncias: dos pontos: c:r-.aniamétl'icos estudados: ao meat.o acúst.i 

co ext.a:t"no, pela leit..ura diret.a da sua s:omat.ória, os result.ados: 

demonstraram que quando o valor da som.at.ória t'or menor que 1000 

rnm~ existe urna t.endência do crânio ter pert.encido a um ind.i vi duo 

do sexo feminino na O!"dem de 83,3%. 

O indice condilio de BAUDOIN, foi t.est.a.do e os: resulta­

dos demonstr-aram que, quando usado exclusivament..e deve s:er vis:t.o 

com bas:t.ant.e cautela. 

Nas: crânios com man.dibul.a., os r-esultados: permit.iram a 

deter-minação do sexo por- 3 (três:) métodos di:fer-ent.es:, quant..o ao 

nú.me-x-o de var-iáveis quant.it.at..iva.s ut..ilizadru;:, obtendo índices de 

acert.o que variaram no feminino de 76% a 84~29% e de 84~29% a 

87 184% n.o masculino. 

Nos cr-ânios sem ma.ndibula, os l'esult.ados pe:r-mit.ir-a.m a 

det.er-minaçgo do sexo por- 2 (dois) métodos dif'er-ent.es, quanto ao 

número de vat'iAveis quant.it.at.ivas utilizadas, obt.endo-s:e indices 

de acer-t.o que var-iaram de 73~57% par-a o sexo feminino e de 84,00 

a 86,67% no masculino. 

Os: r-e-sult.a.dos: obt.ido:s: demonst.raram claramente que a pr~ 

habilidade de acert.o pelos métodos adotados no presente t.l'abalho 

est..ão de aco:r·do com os encont.r-ados: por out.I"os: aut.or-es:. 
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Pr-osseguindo~ na. val"i::ficação dos result.ados encont.rados 

foi possivel est.abelecer- at.r-avés: da a.ná.lise de re€:t-essão log1st.i­

ca e associação de dados quant.it.a.t.ivos e qua.lit.at.ivos, mais repr=. 

sent.at.lvos, uma fól'mula, usando-se const.ant.es pré-det.ernúnadas, 

com apenas 2 <duas:) medidas: qualit..a:t.ivas 1 gl.abela e apófise m.as­

t.óidea e as dist.Ancias do meat..o acús:t.ico externo, a espinha nasal 

ant.el"ior e ao lârnbda. 

Os r-esultados ofe:t'eCel"am indices de acerto no diagnós­

t.ico do sexo de 92,9% p.at"a os: femininos e de 94,7% pat'a os: cr-â­

nios masculinos. 

A g-r-ande vant.a::em dest.e método :foi a possibilidade da 

det.erminação do sexo pol" apenas 4 <quat.ro) obse:rva.ções, com indi­

ce de acer-to superior- aos tr-abalhos citados. Também houve a pos­

sibilidade do fornecimento do escor-e de pr-obabilidade do cr-ânio 

pertencer a um ou out.:ro sexo e, podendo ser usado em crânios com 

ou sem mand1bula em det.erminaçeíes í'ut.uras. 

O presente t.l"a.balho apresentou resultados obs:e:rvados em 

br-asileiros, rW.o necessitando de adaptações como aqueles obse:r-va.-

Foi possivel dispensar variáveis como r-aça ou cor- da 

pele e a. idade dos individues adult.os. 

Também foi pos:sivel apl"oximar- os números de t.odas as 

i'ól'tnulas para 2 (dois) decimais 1 com taxa de erro despr-es:ivel. 

Pol" último :Cai re.allza.do um pr-og-rama de comput.ador~ que 

permit.e a aplicação râpida da fórmula em det.erminaçêies futuras. 



8 - CONCLUSÕES 
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8 - CONCLUSÕES 

De acol"do com a análise dos re-s.ult.a.dos obtidos, pudemos 

conclui!' que: 

1 - Existe um dimol':fismo se-xual s.ignif"icant.e das medi-

das das dist.Anci.as ent.re o cent.r-o do me-ato acústico 

e>rt.e:r-no e os pont.os gná:t.io, pr-óst.io, espinha n.a.sal 

glabela, larnbda., inio, 

apófise mast.óidea e g-ônio, es:t.e, o menos sig-ni:fican 

2 Quando a sornat.ória das medidas ant.er-io!'es, for-

< 1000, ~st..a. uma t.endência do cr-ânio t.er pe:l't.en-

cido a pessoa do sexo feminino, com 83,3% de p:r-oba-

bilidade. 

3 - O índice de BAUDOIN apresentou uma pol'cent.a~em de 

acer-to no diag-nóstico do sexo no crânio em t.orno de 

60%, devendo se-u uso e)lclusiv-o ser- visto com muit.a 

cautela. Est.e índice soment.e, não deve ser- usado 

como p~Amet.ro p~a a det.ernUnação do sexo no cl"â-

nio. 
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4 - A J..ar.gur•a bicondilia, bigon1aca e a ângulo mandibu­

lar- apre-sentar-am dimorfismo sexual s:i~ni:ficant.e. 

5 - Os padr-ões dos acidentes: anatômicos considerado por 

vários aut.or-es como: ~labela proeminente, arcos: su­

per-ciliar-es p:rooeminent...es, apófises mas:t-óideas: p!'oe-

minent.es: e ~ulo naso :frontal em curva angulosa, 

pa:t"a o homem, e ~l.abela discl'et.a, ar-cos s:upe!'cilia­

:r-es dis:cret.os, apó:fis:es: m.as:t.óideas discl"et.as ou po~ 

co proeminent.es:, e ângulo naso f'I'ont.al em cU!'va sua 

v e par-a a mulher, são ver-dadeir-os. 

O indice de corú'iabilidade dest.es: acidentes 

anat.6micos :foi bast..ant.e alt.o na det.er-mtnaç.ão do se­

xo a:t.ravés: do crânio. Os indices: de acerto diagn6s­

t.ico na amost.r-a est.udada.. VaJ."i.ar-am con:for-me o aci­

dent.e anat.õmico dent.r-o dos seguintes: limit.es: 

Minimos - no homem, 79,67% pa.t'"a apófises mas:t.óideas: 

p:r-oeminent.es:: e na mulher 84,29% p.a:ra o ângulo naso 

t~r-ont.al em cur-va su&ve. 

Máximos - no homem, 96,00% para gla.bela proeminente 

e na mulher-, 94,29% para apófises: mas:t.óideas: dis:cre 

tas: ou pouco proenúnent.es. 

No e-ntanto, nem todos os cr·ânios apr-esentam 

completamente- os padr-'?Jes descr-itos: anter-ior-mente, 

isto é, existem cr-ânios em que a glabela é proemi-
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nente mas, a apófise ma.st6idea é pouco desenvolvida 

ou discr-eta. 

6 Quando os caracteres qualit.at.ivos e qu.a.nt.it.at.ivos 

mais :r-epres:ent.a:t.ivos: ou signi:ficant.es:: est.at.is::t.ica­

ment.e no dimorf'ismo sexual :foram aliados~ os: indi­

ces de acert.o no diagnóst.ico do s::eN:o at..ravés: do er-A 

nio :fol"am de 92,9% para os :femininos: e de 94,7% nos 

crânios masculinos. 

Est.es índices poderão variar, em determina­

ções :fut.urasfP. para mais ou par-a menos, em cada crâ 

nio est.udado, pois o mét.odo prevê o escore de prob~ 

bilidade. 

7 - Foi pos:sivel estabelecer uma !"6rmula através da anã 

Use de reg-r-essão logist.ica, que per-mit.iu a deter­

minação do sexo e a probabilidade da chance do crâ­

nio pert.encer- a um ou out.ro sexo. Também :foi possí­

vel construir um progr-ama de comput.ador, per-mit.indo 

assim a maior- rapidez dos cálculos. 

S - O sexo pode ser- det.er-minado pelas medidas cr-aniamé­

t.ricas: e por observações dos acidentes anatômicos 

est.udados, de forma ou mét.odos diversos, propost.os 

no pr-esent.e tr-abalho~ com a va.nt.agem da mult.iplici-
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dade de opçé';íes, dispensa de Va.t'iáveis como raça, 

idade, em padrões n.acionaist além da pi"at.icidade e 

da alt.a conf'iabilida.de. 



9- RESUMO 
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9- RESUMO 

Gr-ande tem sido a preocupação dos que milit.am no área 

médico e odont.o-fo!'en.Gu:!·, com ref"erênci.a à det.ei"'minação do sexo em 

res:t.os humanos: ou ossadas encont.r-adas. Não r-aro os Perit.os dis­

põem apenas do crânio. 

A pr-oposiç~o do pr-esente t.l'abalho t'oi a de det.erminar o 

sexo at.ravás das d.ist.lsncias cr.ani2lf"l..&s ent.r-e o centro do mea:t.o 

acústico ext.el"no e onze pont.os craniomét.:roicos, mensurados at.:r-avés 

de um cl'aniômet.ro especificamente coru:>rt,ruido par-a. este fim, das 

lar~ur-as bicond1lia e bigoniaca, ân.g"ulo mandibular-, a.cident.es ana 

t.ómicos do cr-ânio e avaliação do indice de BAUDOIN. 

Po:roa.m estudados 145 cr-ânios, sendo 70 femininos e 76 

masculinos} de individuas adultos (acima de 20 anos), de pl'ocedên 

cia e sexo absolut..ament.e conhecidos~ independent.ement.e da :r>aça ou 

idade. 

Pelos result.ados: obtidos, foi po:s:sivel e:s:-t.abelecer mé­

t.odos de de-t.erminaçião do sexo por caract..e:x-es quant.it.at.ivos: e qua­

lit.at.ivos isolada.ment.e. Também :foi possivel es-t.abelecer um mét.odo 

simples pO:t' quat.:r-o obse!'vações~ ciu.as mét.roicas e duas mor-foló~icas 

aplicando-se uma i'ór-mula que per-mit.iu um indica de acet't.o na am-os 

t.t~a es:t.udada de 93,8%t bem como a elaboração de um pro~rama de 

comput.ador para sua rápida execução em observações futuras. 
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10 - SUMMARV 

The det.erminat.ion of sex in htll'tlall mortal remain.s or 

t'ound heap of banes: h.as: been a g-reat. concel'n f'or t.hos:e who work 

in the medica.! and odont.olo~ical-forensic are a. Expert.s: not-

rarely dispose only of t.he cranio. 

The proposit.ion of t.his: paper was to determine t.he sex 

t.hr-ough t.he cranial dist.ance among t.he cent.er of t.he ext.ernal 

acous:t.ic meat.o and eleven c:r-aniomet.rical point.s:, meadur-ed by a 

ca::•aniomet.er s:pecially manu:fact.ured foi' t.his pll!'pose, of t.he bi-

condylaris and widt..hs, mandibular- anglet anat.omic 

a.ccident.s o:f t-he c:r-anio and evaluat..ion of t..he Baudoin Index. 

A t.ot.al of 145 cranlos we:r-e st.udied, being 70 female 

and 75 ma.le, of" adult. people Cwit.h ages above 20) oi t.ot.ally 

unknown ori~in and sex, independent.ly o'f l"ace or a~e. 

From t.he obt.ained t"e:s:ult.s: i t. was possible t.o establish 

met.hods of det.el:"minat.ion of s:ex by quant.itat..ive and qualitat.ive 

cha:r-act.ers isolat.ely. Also, it. wa.s: possible t.o est.ablish a simple 

met.hod by f"ouz. observ.a:t.ions, t.wo met.I'ical and t.wo morpholo~ical, 

.applying a formula t.ha.t. allowed a. correct.ness index oi' 93.S% in 

t.he s:t.udied s:amples~ as well as. t.he elabora.t.ion of" a comput.er 

pr·ogr-am i'o:I' :fa.st. e>tecut.ion in fut.ur-e obset'vat.ions. 
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12 - APENDICE 



INFORMAÇõES SOBRE O USO DO PROGRAMA ANTROPOL 

1 - OBJETIVOS 

O progl'ama ANTROPOL.EXE foi desenvolvido pal'a permitir 
a determinação do sexo através de caractaristicas morfológicas e 
quantitativas de crânios, permitindo a determinação da probabili­
dade de. pertinência a um dos sexos. 

Pretende-se possibilitar a determinação do sexo de uma 
forma rápida, prática e confiável a partir de estudos de amostra 
em padrões nacionais. 

2 - EQUIPAMENTO MíNIMO NECESSARIO 

Para utilização do software é necessário~ no mínimo, de 
um computador IBM-PC ou compativel com processado!' 8088, uma uni­
dade de leitura de disquete {11dz.ive") e um monitor de video qual­
quer. 

Um sistema operacional MS-DOS compatível, versão 3.3 ou 
superior. 

3 - PROCEDIMENTOS INICIAIS 

É recomendado que seja feita uma cópia de segurança de 
forma que a perda do disquete não implique na perda do software. 

3.1 - Passos pal'a executai' a cópia de segurança 

- Ligue o computador. 
- Aguarde o "PROMPT" do sistema operacional. 

"C:>u no casa de computadores com disco rígido. 

- Digí te o comanda: 

diskcapy dl'ive_fonte: drive_destino 

No caso de executar a cópia do disquete do clrive 
A: para o mesmo drive A (utilize disquete 5 1/4 DD - 360K): o 
comando ficaria da seguinte for•ma: 

diskcopy a: a: 



Em seguida, o computador solicital'á a introdução 
do disco fonte. 

lnsi!'a o disco que será copiado no dl'ive A:, feche 
o drive e t.ecle <ENTER>. Uma vez executada a leit.UI>a do disco fon 
te) o pr-ograma solicital'á a introdução do disco destino. 

Abra o dl'ive, retii'e o disco que foi lido, intro­
duza o disco que receberá a cópia, feche o dl'ive e tecla <ENTER>. 
ATENÇÃO: o conteúdo do disco dest.ino sel'à completamente PERDIDO. 

Concluída a cópia, digite N e tecle <ENTER>. 

Em caso de dúvida., consulte seu suporte em relação 
ao sistema operacional 

4 - UTiliZAÇÃO DO SOFTWARE 

A utilização do software pode ser feita a partir do 
disquete ou do disco rigido. Para introduzir o software no disco 
rlgido, insira o disquete no drive A: e digite o comando: 

copy a:antropol.* C: 

Observado o comando anterior o usuário deve digitar o 
comando ANTROPOL 

Considerando que o usuário execute o programa a par-tir 
do drive A os seguintes passos deverão ser observados: 

Insira o disco no 
A:<ENTER> e logo após o comando 

drive <A> 
ANTROPOL. 

e em se~;uida digite 

Uma vez no sistema, aparecerá a tela de apresentação, 
tecle <ENTER> para entrar no MENU: 

i - INFORMACOES 
2 - CLASSIFICACAO 
3 - FIM 

Digitando 1, e mostrada uma. tela com informações a res­
pei t.o do pl'ograma. 

Digitando 2, pode ser feita a determinação do sexo a 
partir de valores obse!'vados em um crânio. 



Digitando 3, a execução do programa é encerrada. 
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Deontologia, 1994. 
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19 FHIIII!O "' !!i 1\l \OI 112 m 111 111 !I 11 li 61 li H 18.1 

" FEl! HINO "' 123 liS !8 li\ !li m lll 8! 11 18 I! \031 18.9 
~~ 1!Mii!NO eco 113 \li 98 \13 ll3 119 116 !I li li SI 1135 11.1 
fl MASCOLIMO '" \!! 110 112 113 m 1\l 111 Sl 11 31 15 liló 18.1 
fi! i!SGOLIIO ccs m li! 99 99 I!! U1 111 89 11 li 63 1111 52.1 
fi FEMININO r.cs 111 !li 95 99 111 1\l 116 91 51 11 11 !SI !l.l 
61 IASCUL\!0 "' \li 115 111 111 119 \!! 119 95 11 21 n \Ui9 11.1 
66 F!MiiliO ccg 111 SI n 91 116 111 99 iR H li 50 916 11.1 
11 mcomo ccs ll! 101 98 li\ \!! l1l li! 116 li li 62 li81 EU 
68 IEKINI!O ccg 116 !9 8! 1\1 l2l m IH !i 16 21 I! 112! lU 
19 K!SCOLINO ccs m 111 1\l 1\1 1\6 119 ISS 91 69 28 11 \811 16.2 
18 M!SCOLINO ccs IZ1 112 !S li! 123 m 111 Bl 69 26 6( \iH !i.l 
n I!SCUL\!0 "' \\9 98 81 116 111 \lS 1\l 81 !S 11 t8 \itl !U 
ll !!SCULIMO C\.S 111 li! S1 9i 111 121 li I 91 19 li li I !i i lU 
71 l!SCULIMO '" 11\ n !i Si \23 lll m !\ 16 13 19 li!! 43.! 
H m1mo m IH 91 9l lil 1!5 111 \83 86 tl li 16 988 li. I 
li uscomo ccs m iil 91 \86 \li m li& 9! !9 li 68 l!ll 1\.l 

L!iCUi! !!GUW 1!1\C! !iCOS !POIISI C. !IGGW 
OIS BHIIII!C! MAIO\BUL!i lAUDO !I SUPi!C\LIIi!S GL!BIL! l!!lO!DI! IASHiDI!IL 
li àU lll ll.il DISC&i!O DISCii!O DlSGRE!O SUA!! 
52 92.5 m li. I B PBOii\NBJ!B PBOBIIIB!!i UISCRB!O !IGUL!i 
53 SI. 6 !li 38.11 OISCRB!O OISCRB!O 0\SCRRIO som 
li !9. 2 135 56. R! 0\SCRR!O OISCRRIO OISCRR!O som 
51 51.1 m !UI PP~RIIHEI!R PROEIIHEI!R PROE!llii!R AlGOL AR 
li l0U 121 !Ui PRORl!KRi!H PRORI\HRHIB PRO&lli&!!R !!GOL!& 
11 91.1 \fi 1l.IR OISCRR!O DISCRE!O OISCRR!O som 
~8 \0\. o m 19.19 PRO!l\IHI!R PBO&IIIilti OISCi!IO SUAVE 
\i 91.i m 16.99 OISCRE!O 0\SCP.E!O 0\SCRE!O som 
lO n.1 m lU! PROR!IIRH!R PRORIIII&i!R P&O!IIIEI!i !!GOLA& 
li l0U m 63. !1 DISCR!!O DISC&R!O PROHIIHRN!i som 
6! il.l 1n 16.69 DISCRR!O 0\SCRB!O PROill!ii!B som 
6~ 111.8 111 5!.11 P&O!l!REH!E OISCRR!O PROBl\IRN!! ARGOLRR 
SI !U 11& 42.09 OIS CREIO 0\SC&R!O 0\SCRR!O UGULAR 
6 ~ R!.! ll:0 !UI PROE!IMEi!R PRORKU!i!R PROEII!ER!i !IGOL!B 
fi ti. au 1!5 IUI 0\SCEI!O 0\SC&!!O 0\SG&i!D sum 
Oi m~.íl m lB.!l PROl! I Ri!!i PROi!IIEi!i P!OE!IIEI!i' SOlVi 
~s n.9 110 11. !S OISCR!!O OISCRi!O OISCRR!O sum 
5~ 91.'1 118 3U~ PRO!MIIEN!R P!ORMIIRI!R PRORI!iil!E AJaULAR 
li 102' 1 IRJ 11. BS PIOBii!R!!i PIOR! I lEI!! PROBMI!i!!B RRGlL!R 
11 9!.1 m 31.19 P!ORiiHE!!i PROE!I!E!!i PRO!i\IE!!i RiCO lAR 
11 9U 125 1!.!9 DISCRETO PRORI\Nil!! RISCIR!R ANCOIAR 
13 Sl.l \31 12.19 PROR!IRRI!i PROii!iiN!I PROR!IiHili ARGOLA! 
!! RS. 2 121 18.11 OISCR!!O OISGRR!O OISCR!!O UGULAR 
li IRU m lU! PRO!II!RN!i PROR!!IRR!! PRORII!E!!B ARGOLA! 



LISUG!I oos usas P!il cammcu 
t!iGUi! 

OBS SilO PiOC!O 111/Gi IAi/IIIAi/IRA 1!1/0 IAK/1111/f 111/t IAI/GP !Ai/ll!i/IS 111/00 !O!!L BI-CGIDJtll 
H FEKI!IHO ccs 111 106 91 101 ll! 129 101 19 !l li H li\! 19.9 
1'1 fi!! NilO CC~ 111 lil 9! li! I li I li 99 RI 1; 15 !6 91i !1. 5 
íB mmRo ccg 111 93 OI li! 11! 115 91 RI H 15 SI 939 I S. i 
1í Fmmo ccs 111 91 93 99 !15 111 99 15 li 18 109 1118 {].7 
ou AA\tUWO '" l!i li! li! 106 m m IOI li lO li 61 li!l 19' 5 
li IASCOtl lU w m lOS 91 li! 118 U5 109 n li li 66 1061 18.1 
Bl IASCUL!Iü ccs l!3 99 102 111 126 m 116 91 SI 15 Si 1ili ll.! 
83 Fi!IIUO CC5 111 91 93 li! 11! 1!1 !Oi li! i! li 51 li!! 55' l 
B4 ;mmo eco 111 99 91 li I m 1!1 115 i9 n li 5I 1113 !fi, I 
65 FiliN!lO CC! li! 91 91 96 116 ll9 111 85 li li !9 915 11.5 
R~ IISCUL!NO "' !li li! li! 116 llô m li! 11 11 11 59 1138 li.! 
~'i F!Mii!NO ccs ll9 98 91 111 m 119 li i il 1! li 63 996 !I .5 
i! l!.SCUL!!U ccs li! i9 91 9! lll 1!2 !li 91 18 li li 981 15 .; 
81 XASCUWO ccs 111 I li 19 lil !li m li! 9i li n o! !I li li. I 
íi IASCUWO ccs 121 Si 95 119 m 112 !!i HH i! 15 61 1!61 5!.5 
91 IASCOLI iO w m 111 lll 112 llS m 111 86 !O li 51 1111 51.1 
n mmso ccs lll 93 9! 111 I! i 12! !li il 11 1! 52 969 16.9 
n ilSCULllO ccs JZI 99 91 95 lll 111 !li 91 11 li 65 1111 11.9 
H iASCULliO "' m 111 li! IH l!9 l2l ll! 91 19 li ól 1111 53.5 
% llSCULliO CC! 11i 9l 11 111 m m 119 91 11 21 li 991 1!.1 
% 1Ei1Nil0 ccs ll2 i! i1 I! lU 116 li! 95 li 16 51 9ll !6.2 
91 Fmmo ccs 121 !i! 9! 116 111 121 111 93 12 11 59 1119 li. 6 
li 1111!110 ccs m 95 il 93 lll 116 m 91 13 15 li 9!6 !l.! 
99 IJSCULIIO eco !li 96 9! 1!1 !li 131 li! i1 12 li 61 1139 li. 3 

100 I!SCULliO ccs ll! 99 Si 9! 116 l!i li! 93 11 ll 56 919 !E. g 

l!iGUil !!GUIO !ID!Ci IlCC! 11111111 C. IIGIIIC 
CB! BI·GIIKJ!C! M!UlBULli !AUDIIII SUPiiCltllii! 011111! I!S!llin!! I!So-IICI!IL 
lS 9).5 115 !UI PRO!III!Hli D!SCR!!O P!Oill!!i!! ANGULAR 
!1 Ri. 9 I! I !9.11 O!SCE!!O OlSCii!O O!SCRR!<I SU!Vi 
1B SR.! l2i 61.13 OISC!i!ll OISCRB!<I DI SCi!IO som 
1S RI.! !)i !1.21 O!SCR!IO DISCRi!O O!SCR!IO SU!Vi 
gg 113.1 IRI 12.13 PiO!lliEN!R PROill!K!!i PROili!RR!i AlGOL! i 
! I 9l.i m 18. 9! PROR!liii!R PROEKI!RRlR P!Oillli!!i som 
Sl !U 121 11.51 P!Oilllil!! P!Oilllii!R PRO!IU!i!i !!GULA! 

" n.1 IH lU! PRO!il!!I!R PRO!Il!ii!! DISCR!!U som 
il ~u m !!.H UISCRR!O Ol5Cii!O UJSCRE!O som 
~\ RU m !1.9! D!SCRi!O O!SCIE!Q Dl!CRR!O som 
!I %.0 m 11.19 PRORIIJ!H!i PROEIIMR!!i PRS!Kil!l!i liGO LAR 
81 15.8 il! !3.1! DISCRETO UISCRR!O OISCRRYO som 
!i 111. 1 !25 11.)1 PRORIIii!Ti PRORIINRN!R PROii!Bi!!R UGULAR 
RI g~, 1 111 51.!; PiO!!INRH!i PRU!II!RN!i PRO!lliii!i UCULAR 
9! n.l 112 I!' lí PRO!IIiRN!i PRO!IIiil!i O!SCRI!U AIGULAR 
H 109.5 m (3.!1 P!Uilli!!!i PRORIIM!!li PRO!IIIil!R !!GULA! 
n su l!i ól.l! PRO!IIMRM!i P!U!IIiii!i OlSCii!U ANGULAR 
j) 102.4 m !Ui P!U!ii!Ri!R PROIIURM!i UlSCRB!O SUAVE 
91 111' i 111 6!.16 P&O&Iliii!! P&Gilli!!!E PRORI!Iil!i SUAVE 
% ;s.i lH 14. 6! P!Oiiliil!R P!Uilli!M!! P!Uilliil!R AiGULii 
% !i. 7 l2i lU! UISCRi!U OISCR!!U OlSCR!!U SU!1! 
91 as. A 11! 59.11 DISCRi!O DlSCRE!U OISCR!!O sum 
Si 11.9 128 51.01 Oi SCRi!O DISCRR!U OiSCR!!O liGO L!! 
;p 91.! ll! !3. l! PRO!lliii!l PiU!Ill!l!i PRORIIIRH!! UGULAi 

li0 ii.i l!i 11.!3 PRúiillil!i PRúiii!Ei!i PROEI!Jii!! !IGULAi 



IIS!AG!I GGS D!nliS PilA CO!f!i!JC!A 
L!ilii! 

OBS SilO PiOCiG 1!1/Gi I!C/Pi l!i/IIA 1!1/G 1!1/11!1/l 1!1/l IA!/01 1!1/1 1!1/IS 1!!/GO !Ol!l II·COJnlliA 
li! I!SCGLIBü ccs IH SI Si 99 !li m 111 9! 11 Jl !l I !li ló.i 
lg2 FEl I HINO ces 1ll !I Si 99 1!5 m 116 !i9 93 li 1! li!! lU 
m FEl I HINO "" 118 115 SB li! U3 121 113 93 11 !5 Ci lill !U 
10! P!ili!NU ecs IBS 91 Si li! m m IH 9! I! 15 55 1115 lU 
li! mtmo ccs 1ll !li 99 li! !li 1ll 111 !li H 15 61 113! !1.1 
1!6 I!SCUWG m 116 91 19 113 lll m 1i8 93 19 Jl 53 lill !9.! 
101 F!llMIIO '" 116 li5 91 lii m 111 li! 13 n li 55 961 !3.3 
li! IASCULIIO ces m li! li! li! m m 119 li5 9l ll 55 1115 ll.l 
til KASCOLIIO "" 121 li! li5 li! m 131 112 93 15 li H til! lU 
!li IASGOLINO ccs 118 1!2 91 liJ !li 121 li5 i! ?! 15 5! lili I !.fi 
lll 1111NINO CC! 116 li! 91 113 121 122 til SI 51 16 52 911 !LS 
112 I!SCUL!Mú ccs 121 91 SI til 121 m 116 !1 li 21 SJ 1155 5l.i 
113 FEIIEIEO ccs 121 til til li! 121 12B 113 H i i 26 18 li!l !l.l 
114 FEIUIDO "" li! 95 i! lii 111 li! 1!9 i! 15 15 51 965 45.1 
lll FBKI HINO eco li! 91 91 li! 11! lll li! 91 li 12 50 96! 15.5 
116 Flllii!O CC! 111 SI 93 95 118 119 li! 98 SI 18 li 996 !1.6 
111 I!SCULIIO ccs 1!1 Si SI 111 1l2 121 li! 91 19 I! !5 1111 59.3 
!li Fiii!INO CGS li! SI iJ 9! !!i 121 li! 91 13 18 I! i li !l.6 
119 I!SCUL!NO CC! m 111 li! li! IH 121 116 99 ?! li li li!! IB.i 
110 F!XIIIiO ccs lll til 99 liJ !li 119 1!5 gg 11 ll i! 981 !U 

m F!lliliü ccs 11& 99 SI 113 1!9 lll 115 li! i! 21 51 lii6 19.1 

m Filliliü CC! 111 ii 91 91 119 lll 115 il !9 li 52 9ii 11.1 

121 mimo ccs 111 99 91 til 115 121 til SI Sl 11 51 919 !!.9 

ll! !ASCO LI !O ÇCS m til til l1Z 129 132 m lii 83 li 5! 1!85 !6.1 

121 I!!!DIMO ccs 118 98 95 li! !li lll m 9! !! 2! 63 li18 I !.I 

L!iGUi! !!GUIO UDIC! ARCOS !IOIISI c. 1!11110 

085 81-GOHI!CA !AIOIBULAB 810001! SUP!ICJLI!ii! GLAI!LI IASIO!O!I IISO·!iOBl!l 

li! su !li il. !S PROBII!!I!B PRO!KIJBD!8 !!OIIllil!! !IGULAR 

111 ;u 131 !UI OISCRI!O OJSCi8!0 UJSCi!IO som 

l~l SI. A 13! 58,!1 UISCR!!O D!SCBR!O D!SCR!!O som 
~~' 8\U lll !l.li OISCI!!U OISCR!!O D!SC!!!O som 
115 91.$ 119 51.6! OISCRB!O DISCR!!O DISCBB!O som 

tiS l!J.l 126 !1.52 PBO!I!I!i!! Piü!II!!J!! psoRmsm AICULAR 
Jil 9!.1 m 52.ll Ol!CRI!O DISCRETO DISCEE!O sum 

IUS uu 1ll !Li! PiüBK!lEI!E !ltlEI!l!l!! !EOEI!I!i!i !!GULA! 

!DS 98.6 l!D 16.55 !!OI!Iill!E Pltlll!H!!!B PRO!IIM!N!! li GULA! 

m 19.1 131 !Ui OISC!!!O P!O!I!Jii!i D!SC!!!O som 

1!1 SI .i 136 51.41 PROEI!i!i!B DISCIS!O DISGR!!U som 

llZ su 113 19.93 !&osmm& P!OEIJI!ili PEOEII!!i!! !!COLAi 

!li n.s m 15. li DISC!!!O Dl!CRR!O DISCRI!O som 
i! I li. I !15 SUl !EDRl!N!I!! !!Oilli!!!E D!SC!!!Q A! COLAR 

115 !6.! 13! 11.12 DJSCE!!O D!SCRS!O DJSCII!O som 

I!S 91.1 121 55.ll OISCRE!O U!SC&S!O DISCII!O som 
ll1 lEU l2J li' 31 P&Oilllii!E PROIIJIIII! P!OEI!IS!!I AlGO UI 

118 92.6 131 !1.10 DISCRSIO OISCI!IU OISCRR!ü som 

U9 112.9 HR !UR 1ROEill!I!R PRORll!Ei!E PRO!li!SJ!E som 

11! 91.1 Jló 63.19 Dl!Ci!!O OISCRR!O ntscmo som 

1!1 93.1 1Ji 1!.91 DISCRI!O DI!CR!!O DISCRI!O som 
m BB.l m 6Ui O!SC!!!O OISCRR!O RISCRR!O RU!!E 

113 9U 113 ii.Bi OJSCiR!O DISCRR!O DISCRI!O som 
!H 95.2 !li 51.11 !iO!NIHRi!i PIOE!!NII!I PRDRI!Ii!!R UGULAR 

1!1 91.3 ua 15.15 DISCBR!O DISCRI!O DISCRI!O som 



LI!!IGII BIIS i!lllS !!!! CO!I!I!ICI! 
L!i&Ui! 

OIS SilO PICC!D 11!/GJ 11!/Pi !1!/IJA 1!1/C 1!1/8 1!1/lll!i/L 111/0P 1!!/11!1/lliAI/GO !Ol!L BI·COIOILI! 
m 1!11!110 '" 1ll 99 9l li I 119 m IH 91 11 !I li liii lU 
!!i !!li NINO ccs 125 91 9! li! ll! lli lll SI li 15 19 li! I !I. I 
m lASCO !\lO ccs I li n 86 9i 11! m 111 li! SI li 19 li!! !S. l 
119 Filll!IO ccs 119 99 li li! 118 119 !li 81 li li 59 989 19.1 
IJI IASGUL!NO ccs lli 91 S1 lil 118 I li 111 91 !I 19 19 li!l la.! 
I li FEMilliO '" lll 111 99 li! !li m 111 9l li li li lill 16.1 
lll I!SCULIBU ccs 111 99 li! 119 1!1 115 ll1 98 li li li li!! !l.ô 
1)3 MASCULINO '" 11! 9S lii m lll m li! 98 IS li 63 li!! !!.! 
!J! mcomo "' 113 91 91 lil !!i 111 113 n 16 !1 59 li!G lU 
135 I!SCULIJO ccs 111 88 91 1!6 1!3 115 lli lil 85 !1 55 li li ;u 
m uscumo ccs 111 m lil li! 111 11! 111 li! 89 !! 68 lill 51.3 
131 l!SCULINO ccs 111 lii 96 lii I li ll5 l1J 81 n !1 6l li li li. I 
m uscumo "' 11! Si 96 99 !li ll! 111 SI I! ll 6! 1116 li' s 
m F&Hli!YO '" 189 91 81 89 11Z 116 111 Si !5 11 51 S!3 !1.9 
H i IASCULIIO ccs m lii 99 li! !li m li i Si 8! !6 6! tm !8. I 
I li Fill!UO ccs IH lii 9! li! 111 111 lii i! 11 15 15 m \0.9 
111 Fiili!IO ccs 11! li! 96 til !li m li! 8! 11 ll 59 lii5 !1.9 
H3 lASCULliO ccs 121 99 91 99 111 1l3 111 9l Si !O 69 !IH H.! 
IH FSIININO '" 118 99 9! li! 111 111 lil 81 n li 55 998 \9.1 
lifi FilllliO ccs 115 Sl 99 113 lH 118 li! 89 15 !I 51 99! li.i 

LiiGUi! AICULO IKnlG! !iGIIS !Jlii!!Si C. !iGILO 
OIS lHO !JACA IAIDIBUI!i Bllillll SUPIICIL!!i!S CIABIU JIS!OIIi! USU·fiOi!!L 
m 11.5 1l1 ó1.9i BISCRi!O BlSGRE!O UlSCii!O UGULAR 
1Z1 90.5 m !i,BR UISCRE!O UlSCR!IO UISCR!!O SOAI! 
118 su liB li' 90 PiOEIIiii!B P!OBIIIEI!B PROKM!Iii!i AIGGL!R 
1!9 n.o 121 l9.ii DISCRE!O UISCRR!O DlSCR!!O som 
I li ~1.5 119 El.Sl PBO!IIi!i!! PROilli!l!i PROEK!i!i!B AJGUL!B 
111 RI.! 135 l3' 15 UISCRE!O OISCR!!O O!SCR!!O som 
m 98.9 m 15.13 PROilliillR PROil!HRI!! OISCRE!O AlGO LAR 
m li!. 9 125 lU2 PROBI!Kil!B PROKMIHBE!i PIO!Il!B!!B AIGULAR 
!li 9!.6 116 35.13 PRORI!Kii!i PRIIillliiTS PROEI!Iii!8 !IGUL!i 
ll5 9\.! 126 li' 91 PRO!IIIin& PRO!III&l!i !RO&Illil!i !!GULA! 
136 li i. i 11l 5!. 13 PRO!IliiH!S PiORlllil!i PROill!!l!i som 
m li!. 6 l!i 51.5! PRORIII!I!I Piúilliil!i PiOilllil!i AIGULAR 
m E I. l 111 53.11 !ROIII!ii!i PIOEKI!ill!! OlSCRi!O AlOU LAR 
m RI. i 111 !1.91 ilSGii!O DI iGRi!O DISCR!TO sum 
!!i !9.1 121 11.71 !iOill!il!i IROSiliil!i IROilllii!i !!GOL !i 
!tl !!.! 111 !!.li ii!Cii!O il!Gii!O OlSGRE!O sum 
m !).i 1!3 lU i OISCRE!O ii!Cii!O iliCii!O som 
113 93.! 111 !3.95 PEOilllil!i PRO!lllil!! DISCR!!D !IGOLAi 
IH !I. i li! 55.11 OlSCii!O OIRCRi!O OIRCRi!O som 
Hl 9!. I 111 5R.ii DISCii!O DISGRR!O OlSCii!O som 



lariolle: li!/GI 

! Kean 

7! IIU!iiiiil 
11 m.mnm 

hriohle: 111/Pi 

SilO 

11 91.612!511i 
11 111. mmn 

h.riahle; mms 

71 
15 

hriable: IK!/G 

9Uiiilill 
SB.BS!Iilii 

Std Dev 

5.216!1951 
5.31192!21 

Std DOY 

6.15121196 
1.lSlij59i 

usmm 
6.!!1i229! 

Std Dev 

lliST FtCC!DUii 

std Hmr Minim luim hriances 

i.&llllll! lil.iiiliiii llB.i!iiilii 
i. 611!6116 li!.iliillii i3l.iiliiiil 

Unequl 
E qual 

Std Error Rhim b.lim hrianm 

! 

! 

!.1111 
1.1111 

-~------·------------------------------

i.8i6SI!ól 
i.Bl9!9115 

Std Emr 

u.mnm 
e.6mms 

Std Srror 

!2.11!11111 lll.ii!liiii 
S!.iilliiii lla.!iliiiii 

Unequl 
iqul 

linim btitu Varimea 

Bl.iiiiilli i!Uiiilili 
86 .l!ililii 11 !.ililiill 

Une~ul 

Equl 

Kiaim luim hrimes 

·3. 1!31 
·3.7351 

! 

! 

13B.! 
HJ.i 

i.iiil 
i.liil 

i.Oill 
Uiil 

~---·--····---------------------------------------------------------------------------- ---------------------------------------
I 

10 lil.ii511\!S 
i5 10U666666! 

lariable: MU/11 

;.mssm 
6. !a!i2óiB 

Std Dev 

i.661!li55 
i.IJHI61! 

Std Errar 

!Uiiiiiii 123.illiiiii 
i!.iliiiiil 111.iiiilill 

üneqnal 
Eqnal 

Min.im htím hríanm ! 
--------------------------------------------------------------------------------------- ---------------------------------------

11 m.umm umom 
• !5 11U611iiii s.zmmz 

i.6Hl!Sii lll.iiliiiii lll.iiiiiiii ioeoual ·l.3J!l 112.1 
uamm Jii.liiillli Jli.l!llllli Eouol ·3.3351 Hl.i 

l.iill 
i.iill 



um e Teste 4e loaogeaeidade de hriucia 

lli!l PiiiCiDURI 

hriahle: IEA/1 

leaa Std De; Std ~rrar linim luim hrimes ! 
~--~-------~--------------------------------------------------------------------------- ----------------------~---------------· 

I 

li i!U11llil1 
11 m.:mmJ 

lariable: !II/L 

!.911 !!!i! 
umms 

s.masoss 1il.iiiiiiii 131.illliiii 
1.63131158 1!Liililiil 131.iliiliii 

Unequl 
Equl 

Minim Muim hriuces 

1ll.B 
HJ.i 

Uiil 
i.iiil 

-----·-~-----------~------------·----------------------------------------------------- ------------------------------------·· 

' 
11 111.11mm 
11 11!.193333!3 

hdahJc: UA/CP 

mo 

• 

i 

li !9.3!28111! 
11 9U!iiiiii 

11 n.mnm 
11 11.lla3313! 

hriahlt: MU/IS 

lm 

USSiliil 
1.!?1129!! 

Std Dev 

!.1195!35i 
1.213216!9 

1.911!1181 
1.!511611! 

Std Dev 

i.li!S!lil 
!.6l!B21il 

Std Rmr 

1.92261!31 
e.mmn 

Std Errar 

1.91!!1926 
I.Si3111ii 

Std Emr 

9i.l881iiii 12!' liiiiiii 
9l.iillilil l!!.liiilili 

linim Maiim hrimes 

IUiiiiiii 1i9.iiiillii 
1 !.iiiiiiii liG' iiliiiii 

linillll 

! 1. iiiiiiii 95 'iiiiiiii 
ll.iiiiiiil 91.iiiiiiii 

Uueqnal 
Rqual 

Uneqnal 
Egnal 

linim Kuitul hrimea 

-!.1159 
-um 

! 

-3.1596 
-3.166! 

! 

! 

!lU 
1!3.1 

1!1.1 
l!l.i 

1!1.3 
1!3.1 

!.1111 
i.iiil 

Ui!J 
i.ii19 

-~-------~--~--------·-············-····----------····--··-·········--·····--····------ ------------·-···············------·-·· 
li 
li 

ll.liiiiiii 
1u9mm 

4.19111391 
l.iii169l3 

1.1!92!111 
e.mmn 

IUiiiilii 
li' iiiiiiii 

!Uiiiiiii 
li.iiiiiiii 

Une qual 
Egual 

-8.6!21 
-8.6161 

Hl.i 
l!l.i 



UOU e Teste de lntogneidade de larimia 

!l!S1 PIIICIDURi 
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